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&CTOS DO 192 EXECUTIVO
Ministeriô da (11ibil'a

Por decreto de 24 do corrente, fui nomeado
Antonio Suares da Rocha para exercer o
cargo de secretario do Arsenal do Guerra
do Rio oe Janeiro.
. 

SECRETARIAS DE ESTADO

Nljuist,.,! ?ja da •11);ti,:a e Negoélos
Inturiuros

Expediente de 22 de outubro de 1903

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazonda os
pagamen

De 50%., quantia para dospozos do pri-
meiro estabolecimen to que compete ao ba-
charel Raymundo da Motta de Azevedo Cor-
rèa. nomeado juiz da 12e protoria;

De 675$, concertos feitos na caldeira da
lavanderia do hospital Paula Candido;

Da 3:134420, fornecimentos foitos ora se-
tembro ao Instituto Nacional dos Surdos
Mulos;

De 125$800, despezas diversas e forneci-
mento á Directoria Geral do Sande Publica;

De 7:214202, fornecimentos realizados em
setembro para as cobaias de alienados;

Do 1 :704$281, fornoei mentos feitos em se-
tembro á Directoria Geral de Sande Publica
o ao Instituto Sorotherapico Federal;

Do 180$, trabalho realizado em salas do
pronto ()mo)\do pe le. Escoa Corroecional
Quinze de Novorobco;

De 804, despezas do primeiro estabeleci-
mento d baclotral Julio de Barros Raja Ga-
bagaa, nomeado juiz d) Tribunal Civil e Cri-
minal.

o requorirnonto, em que Rosana Meirelles
•de Lima, viuva do professor Victor Moirel-
les de Lima, propõo vender ao Estado diver-
sos trabalhos de seu finado marido, cópia do
parecer da commissão nomeada p ira exami-
nar o avaliar aquelles trabalhos, afim de
que o Congresso Nacional possa resolver
como julgar acertado em sua sabedoria.

Requerónentes despachados

Fernando Worms, solicitando privilegio
para estabelecer annuncios por meio de pro-

•jece5..o luminosa o animada.—Dirija-se ao
. Ministerio da Industria, Viação e Obras Pu-

blicas.
' José Joaquim Alvos Nogueira, pedindo-queI• pela Faculdade do Malicia). do Rio de Ja-
neiro ou por esta Socrotaria do Estiolo se

I passo certitlã 1 do teór do dip : oina do Dr. João
• Cavalcanti do Albuquorquo.— R equeira ao

Director da Faculdade.
Alumnos do 20 anno do curso do eu renharia

civil da Escola Polytochnica da Bail i a, pe-
dindo para fazerem os exercicius praticos das
caileiros do machina.s e navegação interior o
portos do mar no tieriodo do 15 de setembro
a 15 de novembro, de maneira a poderem
concluir o eu so lectivo na I a opaca, de eira-
mos.— Prejulicada a pretonção dos suppli-
cantes, cuja petição, si bom que datada do
31 do agosto,só a 14 do corrente dou entrada

DIRECTORIA DO INTERIOR nesta Secretaria do Estado.

Requerimento despachado

Auroliano Gama de alcontara, major lio-
norario o capitão reformado da brigtola poli-
cial.—Por aviso n. 2.8Si, de 16 •to °atulhe)
corrente solicitou-se a) Nfinist .vrio da Fa-
zenda expedição do ordem á Delegacia Fis-
cal do Estado da Rabio para p (gamento .i.o
saldo que compete ao reco' 3ronte.

^

Expedient3 de 23 de outubro de 1903

ESTADOS UNIDOS DO BRAZIL
REPUBLICA FEDERAL
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Foi naturalizado braziloiro o subdito por-
tuguez Henrique Manoel de Freitas Vello.so,
residente no Estado do Pará.—Iternetteu-se
a portaria. ao governador do roforido Estado.

Accusou-se recebido o officio do 1 0 secro-
torio do Club dos Officiaes de Marinha Mer-
cante Brazileira. d3 14 do oorrente mez. o
no qual communica haver osso club, era ses-
são do directoria, resolvido caiar, sob o ti-
tulo Hospital da Marinha M ircante. uma
instituição de caridade e bom:licencia cujos
fins constam do projecto que acompanha o
mesmo'ufficro.

—D sclarou-se :
Ao commissario fiscal dos orcemos prapa,-

ratorios no Estado de Pernambuco, era res-
posta, ao seu teletzramrna, que, á vista dos
art. 22, n. II, das inst.mcções approvadlis
ptdo decretou. 4.217 do 23 do novembro de
1901 e I n das disposições transito:das do Re-
gulomento annexo ao &ereto n. 3.903 d:;
de janeiro do ~soa., armo, dos can adatos
matricula nos cursos do sciencia.s juridica.s e
sociacs deve sor exigido u (3.atn.) completo
de goomotria.

Ao commissario fiscal inçoritio los exo-
rnes de proparatorios na Bahia que, á vista
dos razões expostas nos tolo:Ao-tramas do 14
o 21 do corroote 'noz, não Polo haver ova
mes proparatorios eia n )vernbra vindouro.

— Foi nomeado o Dr. Alox orare Bernar-
dino do Moura para exercer o looar do ecoo-
inissario fis 'ai do exames do proparatorios
em Nietheroy, no Estado do Rio de Janeiro.

—Remetam-se ao 1" Soc.'etorio da Camaro
dos Deputados, em reftironcia ao ofltdo do
14 do corrente mez, ao qual acompanhou

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda os
seguintes pagamentos:

Do 6:824210, domoliçã,o do praprio na-
cional n. 6 da praça da Ropublica e tra-
balhos no edificio da Camara dos Depu-
talos

De 215500, objectos do expediente forne-
cido, de abril a junho, a Córte de Appellação ;

Do 3:854, concertos feitos no saveiro
em serviço quarentonario do lazoret da
Ilha Gran le ;

Do 1:700. trabalhos feitos no Instituto
Sorotherapico Federal

De 804, concertos no carro da Casa de
Dote nção

Aut nosou-se o en.renhorro a mandar
pintar os muros das .casos do Monção e Cor-
rução. confortne rovis.tuu a Profeitura.
deste District°.

Mini :do :10 da GrItOrra
Por p )rtaria do 23 do e irrente,foi exono-,

ralo Evari4o da Silva Pereira do lugar de
iiel do almoxarife do Hospital Militar do
';urombá.

—Por outra de 21, foi nomeado coadju-
vante do ensino thoorico da Escola Prepara-
toria o do Taetica do Re tlengo o capitão
do corpo de engenheiros Sol vador Barbante
Uchôa Cavaleanti, dispensado desse lof.r,ar
um 14 da faverairo, quando s3guiu para o
Acra, onde eram nocessor.o.; S.3I18 sorviços
com) oillrj ii do 40 b ttolhão de artilharia, ao
qual pertencia.



4.71:03 ..comiago 2 5
	

DIARIO OPPICIAL
	 Outubro .- 1903

rio na. 1.103 e 2.075, de .17 de abril e 14 de
agosto de 1901 e , bem assim os documentos-"
que os acompanharam, levo esse facto ao
vosso conhecimento, 'rogando providencieis
no sentido de serem enviados ao- Thesoure
segundas vias dos alludidos avisos a dominou;
tos, afim de que se ', possa attender ao que'
pede a mencionada companhia, em requeri:a
mento de 7 de janeiro do corrente anno:

Expediente de 16 de outubro de 1903

Ao Sr. Ministro da Fazenda, solicitando
pagamento da quantia de 35:635$172, 'sendo:
200$ a Antonio Rebello de Figueiredo;
1:148$320 a Antonio Conde; 157$302a Anua
Guerra Fragoso; 746$ a Arthur Fernandes;
3:281$240 a, Adolpho & Veiga; 1:110$ a, B.
E. Corrêa elo Lago; 540$ a Carlos Lopes
Pinto ; 4:432$340 a Emanuele Cresta;315$850
a José A. S. Pinto; 488$280 a Leandro de
Souza; 864210 'a Manoel -Pereira & Filho;
1:57a$ a Matheus de Souza & Comp. e
20:779$630 a Neves & Comp. (aviso n. 764).

•- Ao Sr. Ministr.• da Industria, Viação
e Obras Publicas, pedindo providencias para
que seja admittido a praticar na Estrada de
Ferro de I3aturité 'o 1 0 tenente de artilharia
Eudoro Corrêa.

— Ao chefe do Estado Maior do Exercito:
Mandando:
Continuar a servir no 20 batalhão de, en-

genharia o alferes do 300 de -.infantaria Alei-
biades de Miranda; 	 . •

• •	 •Recolher-se ao 160 batalhão de infantaria,
a que pertunce, o alferes Julio Nunes de
Mello, que sorve no contingente destacado
no Ceará.

Transferindo: .	 .
Na arma, do cavallaria, os alferes Dome-

trio do Rego Lemos, do 40 regimento para o
1 0, e deste corpo para a,quello, -Patricio
Bruce;

Na arma do infantaria, os alferes Gemi-
niano .unes da Silva Rondou, do 280 bata-
lhã para o 30o , o Horacio • Alves .da, Silva, do

, 50 para á 34°. •

Dia 17

José Valentim Dunham, pedindo restitui-
ção de 2:303$, caucionados no Thesouro Fe-
deral. De . accordo com o parecer, resti-
tua-se ao supplicam te, José Valeu tim Dunham,
a quantia de 2:303$, que, conforme o co-
nhecimento incluso, n. 115, ; de fls. 4, depo-
sitou no . Thesouro Rara garantia de sua
proposta á execução das obras das casas de
machinas da Alfandega do Rio de Janeiro, o
ter sido lavrado contracto com outro pro-
ponente. '

José Claudio da Silva, corretor de fundos
públicos, pedindo pagamento de apolices sor-
teadas, de propriedade de D. Lina Coelho
Novaes de Souza.-7- Apresente novo 'alvará.

Rita Martins de Lima, pedindo cumpri-
mento de alvará para' pagamento de apo-
lices sorteadas.— De accordo com á pare-
cores. Cumpra-se o alvará, entregando-se
a Rita Martins do 'Lima na qualidade do in-
ventariante dos bons 'de sou finado marido,
Joaquim Pereira, do Lima, a importancia das
duas apolices sorteadas, juros de 6 o/., do
emprestimo de 1897, do valor nominal do
1:000$ cada uma, dons. 17.424 e 17.427 e
pertencentes ao seu finado marido.

Thcmistocles Figueiredo, pedindo resti-
tuição da quantia (te 233$220, caucionada no
Thesouro Federal.— Do accordo com os pa-
receres. Entregue-se ao supplicante, The-•
mistocies de Figueiredo, a quantia de 233$220
que • depositou no Thosouro, conforme o
conhecimento n. 108, de fis. 2, para garantia
de sua proposta para execução das obras no
corpo da guarda da Caixa de Amortização.

Companhia do Seguros Terrestres União
dos Proprietarios, pedindo subStituiçãe de
ápolices depositadas no Thesouro Federal e
que foram sorteadas.— Dirija-se á Suporia-
tendencia de Seguros Terrestres e Maritimns,
que é competente pira, expedir as novas
guias do dopositos o leva,ntamento, nos ter-
mas-ao art. 14 ladra, d do decreto n. 4.270,
de 10 do dezembro do 1901. 	 •

Paul Staos & Comp., pedindo expedição de
titulos definitivos de nacionalização da di-
versas einbarca,sões do sua propriedade.—
Do accordo com os pareceres. Passe-se o
titulo definitivo do rebocador S. Josd. Quanto
aos das outras einbarca,çõesasanem os sup-,
plicantes as irregularidades verificadas não
só nos titules provisosios, como nas certidões
dos documentos justificativos dos registros.

Processo de liquidação do tempo de serviço
do fiel do thesoureiró, aposentado, da Alfaia,
deg-a do Rio do Janeiro Raul Ernesto de
Salinon.—Passase o titulo, ficando ao apo-
sentado marcado o prázo do troa mezes para
provar que pagou o seio de sua nomeação.

— Pelo Sc. director:
Dr. Theophilo Torres e outros, pedindo

bertidão.—Requeiram ao Tribunal de Contas.

N. 234—Communicavo5, para ,os, devidos.
effeitos, que o Tribunal de Contamegundb,
declarou o respectivo presidente, em officio
n. 268, de 5 do corrente, julgou boa' a fianças
em 10 apolices da divida publica, prestada
por Migul do Oliveira Salazar, para garantia
da resp ,nsabilidade do, fiel da thesouraria- da
Estrada de Ferro Central do Brazil, Frede-
rico José de Moraes Junior. 	 •

N. 235—Communico-vos; para - os fins con=',
venientes, que este Ministerio, por despachól,
de 16 do corrente mez, providenciou no Sena
tido do ser concedido, de accordo com o*or-:'
çamento enviado com o 1703S0 aviso 181,:
de 30 de setembro ultimo, o credito nocessas
rio para serem realizados administrativa-
mente e sob a fiscalização de engenheiro
desse Ministerio, os reparos do que precisa a
Alfandega de Maceió, Estado de Alagoas.

—Sr. Ministro da Marinha: •
N. 77—Restituindo-vos, acompanhado dos

respectivos popels, o incluso requerimento:
encaminhado com o VOSSO aviso n. 1.595,
de 11 de setembro proximcs findo, e no qual
Ricardo Bar -adas Moniz pede pagamento:,.
das gratificações dé l o escripturario da Con:
tadoria desse Ministerio. durante o 'tempo'
em que esteve suspenso como medida :disci-
plinai', por ter, faltado com a attenção das
vida a seu superior hierarchico, e preventiva
para responder a processo. por alua° de
rosponsabilid Ide, de que foi afinal absolvido;
cabe-me declarar-aros, p tra os fins corive-
nientes, que aos empregados deste
serio nas condições do requerente neáluird
vencimento -se abona, na 1. 0 hypotheáe, e
apenas o ordenai°, na 2° hypothese: nós'
termos do art. 32 do decreto n. '4.153, de •
6 do abril de 1868, parecendo-mos portanto:\
que aquelle procedi nento se poderá applicar
a) casa vertente si não existir disposição em
c (ntrario com relação aos funccionarios do
Ministerió a ,vos ;o cargo.

N. 73—Tendo a firma Oberlaender & Comp.
requerido a esta Ministerio , permissão para
conduzir sal de Cabo Frio em chatas 'a re-
boque do vapor nacional, ro go-vos digneis,
providenciar para que a Capitania do Porto;
informe sobro a' possibiiidade do ser rconce-t;
dida a mesma permissão.

N. 79—Em resposta ao vosso avsio n. 9b3,s,
de 3 do inez proximo findo, cabe-me declasa
rar-vos que, não havendo serviço obriga-,
torio de praticagem na barra do Rio de Ja4.
neiro, a coocessão da licença pedida por Car-
los Carvana, afim de conduzir navios estran-
geiros do fundeadouro dá franquia-aos qiias
dros do descarga; constituirá infracção cld' 
art. 316 da Nova; Consolidação das Leis daá
Alfandegas e Mesas de Rendas. 	 ..;' "‘a•

Juntos vos devolvo os papeis que acompa.
nharam avalie aviso. .

—Sr. Prefoito do District° Fed.eral:
N. 52—Tendo sido approvada, por despacho

deste Ministorio, de 17 do corrente;•a-cona
cessão de aforamento do terreno de accresci-s
dos, á rua Coronel pedro Alves, antiga praia'
Formoza, na. 20 A a, 20 0, feita por essa- Pre-
feitura a Honorip Guimarães Moniz , e que
será averbada no livro competente cornai
n. 647, o qual deverá ser tamblem..inscripte
na respectiva carta, juntos vos devolvo -Ds
papeis referentes ao aSsurnpto o transmit
tidos com o vosso •officio n. 126, des30:de

Ao Se. Ministro da Fazenda, solicitando
pagamento da quan',ia de 35; 134$702, sendo:
a Adolpho 8i Veiga 12:668;105; .a . Bragança,
Cid & Co op. 17:853$517; a. Luiz da Rocha
Dias 1:200$; a .Moreno, Borlido & Comp
53$080, e a M. Lopá da Silva 3:360$ (aviso
n. 765).

—Ao Chefe do estsdo,•áa,ior doexercito,
.	 .

approvando a propssta' qu . 'faz do ,tenente
do 20 batalhão de infantaria Ep iminuntas

• Thebano Ba roto para servir como au.dliar
•da 3° secção • da repartição do estado-maior
do exercito. .

Ministerio da Fazenda

Por • titulo do 1.7 dó corrente mez,` foi
declarado sem effoito o do 4 do dezembro de
1902, que nomeou Francisco • da Silva Diniz
para o lugar de escrivão da . Collectoria das
rendas federabs em Mar:de liespanha, Es-
tado do Minas Geraos, visto não . haver o
mesmo pres;ado a respactiva "fiança' dentro
do prazo legal.	 .

'--Por portaria de 24 do' inámo reez faram.
concedidos tres mezes do licerMst, comi venci-
mentos, na ,fórina .da, lei, 'ao lososcripturario
da Alfanclogo. do Estado do Pará Miguel Ro-
drigues S auto, para-tratar de sua saude onde
lhe convier.

	

.	 .
iRequerimenros despachados

-
Pelo Sr. Ministro:

- Maria Magd dana Hess, por: seu 'procuras,
dor; pedindo cumprimento do alvara para
pagamento de aplico sorteada.— O alvará'
no 'pôde ser cumprido.

	

.	 .	 - •

Directoria do Psx ...tas,.
Federal.

EXPEDIETE DO SR. MINISTRO

Sr. Ministro da Industria, Viação o Obras
Publicas :	 •

N". 232 — Rogo a expedição de vossas
ordens atim de que seja, designado um dos
engenheiros desse ministerio pira dirigir e
fiscalizar, de accordo com o inspector da
Alfandega, . do Maranhão, a execução das
obras neeeSsarias naquella repartição e suas
dependencias,- de cujo orçamento. na impor-
tancia de 128:284$, trata o vosso aviso
n. 192, de 6 do corrente mez.

N. 233 — Não:teúdo sido poasivel até hoje
realizar-se o pagamento á Companhia Lloyd
Brazileiro , da quantia de 69:163$500, que
lhe é devida de passagens fornecidas a im-
migrantes, por conta desse ministerio,
no exercicio cie 1900, visto não 'serem . en-
contrados' no Thesouro, apuar das riga
rosas o reiteradas bus:as que nelle se tem junho ultimo, com exceapao' da planta :que
dado, os- avisos desse mesmo Ministe-, tem de ser archivada no Thesouro Federal.:.

•



Domingo - 2 5	 IYIARIQOFFICIAL Outubro--1,9C3

n. 96 a multa de 300$, de accordo com o
art. 27, lettra a, do decreto n. 3.622, de 26
de março de 1900. —Intime-se.

prazo marcado no actual regulamento dos
impostos do consumo para a concessão' de
patentes de registro.

N. 50 — Declaro-vos, para os devidos ef-
feitos, que o Sr. Ministro, tendo presente o
recurso encaminhado com o vosso oficio
n. 9, do 21 de março ultimo, e interposto
por Firmino Caetano Alves de Lima, com-
merciante estabelecido na cidade de Mamam-
guape, nesse Estado, do acto pelo qual o
administrador da Mesa de Rondas daquella
cidade impoz-lhe a multa do 300$ do art. 27,
lottra c, do regulamento annexo ao decreto
n. , 3.622, de 26 de março de 1900, por
haver exposto' á' Venda' calçá-lo som estar
devidamente Selládõ, resolveu, por despacho
de 19 do corrente. ,proferido em. sessão .do
Conselho de F muda, a de accordo com o pa,-.
moer do mesmo conselho,annullar o processo-
respectivo, por não ter sido-lavrado o termo.
de apprehensão.. • -	 • • ' '.	 .

—Sr. delegado fiscal em Pernambuco :
N. 171 — Cominunico-vos, para. os devidos

effeitos, que, nesta datar autorizo, em obe-
diencia ao despacho do Sr. •Ministro, de •22,
do corrente mez, o inspector de Fazenda
Carlos Proença Gomes a requisitar, con-
forme pediu em tolegramma do dia anterior,
um escripturariada Alfa.ndega desse Estado
para auxilial-o no desempenho da commissão
de que está encarregado na Parahyba. --
Confirmo meu telegramma de hoje.

—Sr. delegado fiscal no Estado de Santa
Catharina:

N. 40 — Declaro-vos. para os devidos
effeitos, que o Sr: Ministro,' tendo presente o
recurso encaminhado com* o voss ) oficio
n. 14, de 18 de março uniam, e interposto .
por Ernesto Vabl &.Sallentien da decisão do
inspector da Alf hndegp, dose, Estado, classifi-
cando, do accordo com os arbitros por parte
da Fazenda na • cammissão arbitrai. no
art. 473 da Tarifa como 'cansas de algodão
estampado— da taxa do 5$ por kilogramma„
a mercadoria despachada pela nota de im-
portação n. 246. de 14 do referido mez corno
—tecidos de algodão lis ,s estampid )s—para
pagamento da taxa de 3$401, resolveu, por
despacho de 19 do corrente proferido em
sessão do Conselho de Fazenda e na confor-
midade do voto do mesmo cansei/1o, dar pro-
vimento ao dito recues) para o fim de man-
dar classificar a mercadoria em questão no
art. 472 da, Tarifa.	 _	 •

—Sr. delegado fiscal no Estado do S. Paulo:
N. 185 — Transmittindo-vos o incluso

processo relativo á isenção de direitos reque-
rida -pelo « Institoto Pasteur de S. Paulo
para o material que encornmendou na Eu-
rapa, com destino ao inicio dos seus traba-
lhos, recominendo, cai obediencia ao despa-
cho do Sr. Ministro, do 21 do corrente, que
presteis inforniações a 'respeito:

,

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Auto de infracçCío de Leon &

Allegam os autollos quo • a infracção
em que foram apanhados provém •te tororn
commettido ao despachante Leite Mendes o
pagamento e solicitação das patentes do re-
gistro para o commorcro • que fazem do cila-
paus do sol e. bengal as e' não h tver o mesmo
despachante satisfeito essa incurnbencia.

Informa o despachante não 501' procedente
essa allegação, pois nenhuma ordem recebeu
para effectuar tal pagamonto, nem dinheiro.

A fali •• dos respectivos registros está pro-
vada e é o que constitue a infracção de que
trata o auto de -fls. 2, que julgo procedente
para -o fim de imptic aos .autoades, Leoa
& Comp., estabelecidos á rua do Ouvidor

Sr. director geral da Imprensa Na-
cional :

N. 18 — Recommendo-vos providencieis
afim de que por ess t- repartição sejam en-
viados ao Dr. .Francisco Bernardino Rodri-
gues Silva, presidente da commissão in-
cumbida do estudar a revisão da Tarifa das
Alfagdegas, • 30 exemplares de cada numero
do Diario Officio', em que teem sido e em
que forem publicados os trabalhos da mesma
commissão. '	 '	 •

.—Sr. presidente da,ICamara Municipal de
Nitheroy:

•• N. 33—Referindo-me ao vosso officio n.71,
de 30 do mez proximo findo, cabe-me pe-
dir-vos digneis tomar em consideração as
pondoraçoes feitas pelo engenheiro zelador
das proprios naciona,es no parecer, que
janto vos envio por cópia, sobre a conve-

, niencia, da concessão de aforamento-a Hen-
rique Brianthe da área fronteira ao terreno
de marinhas n. 85, em Marully Grande, • de
que o mesmo 6 foreiro. • '

• EXPEDIENTE DO SR: DIRECTOR

Dia 24 de outuin î o ile 1903,

Sr. inspeetor da Alfandega, do Rio do Ja-
neiro:

• N. 352—Remetto•vos, para os finá conve-
nientes, a amostra que deixou de acompa-
nhar O officio desta Directoria n. 342, de 15
do corrente.

-Sr. director da Recelrdoria da Capital
• Federal . : •

N. 60-j-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, por despacho
de 21 do corrente, resolveu deferir ó re
rinoento encaminhado com o vosso officio
n. 146, de 16 do mesmo mez. o .no qual Ai-
úmida Oliveira & Comp. podiram lhes fossem
fornecidos sellos do imposto de consumo para
sellagem do 59 quintos do, vinho avinagrado,
que p •etondom vender como vinagre. e bein
assim lhos fosso concedida a respetiva pa-
tente de registro.
' —Sr. superintendente do Seguros Terres-
tres e Maritimos:

N. 112— Transmittindo•vos, acompanhado
dos papeis que lhe dizem respeito. o incluso
requerimento em que a Companhia de Segu-
gros L'Union pede que não seja tomada a
providencia proposta em vosso officio n. 799.
do 31 do agosto ultimo, visto não ter sido a
requerente quem mandou publicar em São
Paulo o annuncio de que trata o dito oficio,
com o- fim de continuar a funccionar no
Brazil, eço-vos, em obodiencia ao despacho
do Sr. Ministro, de 17 do ,corrente mez, que
presteis informações a respeito.

„;•-• Sr. Carlos Proença Gomos, inspector do
Fazenda em commissão rio Estado da Para-
hy,ba.

N. 25 — Do accordo com o despacho do
Sr.. Ministro, do 22 do corrente mez, autori-
zo-vos a requisitar um escripturario da
Alfandoga , do Estado de Pernambuco para
vos auxiliar no desempenho da cornmissão
de que estaes incumbida; conforme pedistes
em telogramma do dia anterior. Confirmo
assim meu tolegramma desta data. 	 .

delegado fiscal na. Parahyba :
•oN. 49 . , Comaiunico-vos, para os devidos
fins, que o•Sr.• Ministro. á vista da informa-
ção que prestastos em officio n. 24. do 2 de
set mbro ultimo, resolveu. por despacho do
22. do_ mesmo moz, não attendor ao polido
feito, pela Associação Commercia.1 desse Es-
tado, -em telegramma. do 10 de junho pro-
ximo findo, nu sentido de ser prorogado o

• Requerimentos despachados'.

• Dia 24 de ouLu hro de 4903
•

Luiz Fresia. — Exonere-se do /Pagamento
dó exercicio de 1900, a 1903 declarando-se
estar o immovel demolido.

Izolina. Portuguez da Silva..L• Exonere-se
do pagamento do eiercició de 19)2, dá a .•cor-
do com o' parecer, e note-se no lançamento
estarem os quartos interdictos.

.•.• CoUto & Lemos.— Cumpra-soa primeira
parte do despacho de 13 de outubro, indepen-
dente de multa. •
• Carlos Antonio de Oliveira'

-
 Silva.— Provo

ter pago o imposto de transmissão.	 • -
• Dr. • Oscar do Castro -Alves Borgeth. —
Satisfaça•a, exigencia da sub-directoria. 	 '-

Elisa Dehol da Cruz.—Restitua-se a aquan-
tia .da135$, solicitando-se credito.	 •
- * J. L. -Lopes:— Pago o imposto em debito,
dê-se a baixa.	 •	 .

J. Avila & Comp.— Satisfaça a exigencia
da sub-directoria.

Luiz Hermanny & Comp. — Averbe-se
mudança.	 •	 ..	 •

Costa Nunes & Irmão.— Pago ó imposto
em debito e juntos os registro cio consumo,
transfira-se.	 •
•Manoel Bezerra . de Menezes.: — Transfi-

ra-se. •	 '	 . •
Affonso.Luiz de Lima.— 'dom.

•Manoel José Lourenço.— Idem.
Thomaz Nogueira da Gama. —Idem.

•Anna Maria—Idem. ••
. Ferreira, Bal th za.r & Comp.—Entregue-se

pela caixa de deposito de diversas origens a
quantia do 300$000.

Ja•yme Tupy da Silva.— Transfira-se.
Dr. Luiz da Costa -Chaves Faria.— idem.
A S-Inta Casa de Miscricordia.— Paga a

niulta de 20$, transfira-se.
Alfred Marques Felize: — Transfira-se, do

accordo com o parecer. 	 •
Luiz Pela Fri Is.— Paga a multado

transfira se-
Manoel Martins Gemes do Araújo. —A v:•r-

be-se a mudança o transfira-s.
- Ra.pha,' ol Ferreira da Silva.---L Pago 9 iIn-
posto em dehito. averbe-se a m udanç t.

Doloros Moreira & Comp.— Averb 3 . st) a
mudaoça..

A. Santos Moreira &
Tarcilla; Pinheiro de Siquoira.-- Restitua.-

se a quap.	 da.41$490.	 .	 •
Man )el Faria de Mattos.—Retifiquo se.
.Agostinho do Sá Pin to.—Pro ve o allegado.
Robier & Comp.—Idem.
Emlio JOa,quim Ferreira de Souza.— Re-

queira o comprador.
Ferreira , Barroso & Comp. — Em vista

parecer nada ha que deferir:
Barroso & Comp.—Idem. •
Perei oa & Fernandes."--Ideni.
Pereira & Fernandes.—Idem.
Francisco Rosas. 	 Revalide o sello

petição:
João Auansto da	 ,1nnulle-se a di-

vida aju,.zada,	 ã. Directoria -do
Contencioso,	 • •	 •	 .

Joaquim Moreira Octa,viano. — Idem.-

4 4
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SUPERINTENDENCiA 'DE SEGUROS TERRESTRES E MAMEMOS

Quadro tio activo e passiya das Companhias de noras terrestres o zuns com sUle 110 EstaiW da Bahla eiu 31 tio deállibro de 1902 .

ACTIVO-

INTERESSE PUBLICO ALLIÁNÇA TOTAL

Accionistas — entradas a realizar 	 1.300:0003000 1000:000$000 2.300:003000
Apolices da divida publica federal (valor nominal) 	 327.0003000 309.4003000 636:4014000
Immoveis 	 13:000$000 11:5643393 ' 24:5643390
Hypothecas	 ......
Inscripções do Banco da Republica do Brazil 	

52:0003000
16:0008000

230:000$000
;	 68:9133277

282:0003000
84:913$277

Apolices do Estado da Bahia	 	 40:479$200 40:4793200
Titules de bancos e companhias 	 	
Moveis e utensilios 	

190:7273650
1:9703000.

212:056$800
2:9043250

402.7843450
4:8743250.

Dinheiro em caixa e em deposito á ordem 	
Dinheiro em deposito a prazo
Juros a receber

.	 71:086$634

10:6493500	 	

154:9453100
; 125:828$000

226:0313734
125:828$000
'10:6493500

Estampilhas 	 112$800, .....	 . 112$800
Letras a receber 	 175:2203560 22:204000 197:4203560
Segurados 	 6:2983280 77:3273830 83:626$110
Agencias 	 17:4463026 76:072$498 93:5183524
Contas correntes 	 29:470$990 .	 .	 .	 . - 29:470$990
Penhor mercantil	 	 22:0993990	 	 22:099$990
Bonus 	 1103100	 	 1103100

2.273:6713730 2.291:2123145 4.564:883$875

VASSIVO

Capital emittido .	 	
Ditferença entre o custo e o valor nominal das apolices federaes 	
Capital á ordem 	
Fundo de reserva	 	
Lucros suspensos	 	
Dividendos atrazados 	
Dividendo a distribuir 	
Letras a pagar 	
Sinistros a liquidar	 	
Contas correntes 	
Directoria e Conselho 	

2.000:0003000
12:750$000

5754300
190:2153211

1:9683000
'	 40:0003000

15:000$000
4:0003000
1:3953000
7:768$219

2.000:0003000
33382$110

50: 000S000
104:5773335

•	 40:Ó06;000
55:000$000

...	 .	 .
8:2023400

.....

4.600:0003000
'46:1323410

575$300
240:2153211
1 4:5773335

1:9683000
80:000$000
70:004000
4:000$000
9:6473400
7:7683219

2.273:6713730 2.291:2123145
—7.—-4.564:883$875

Superintendencia de Seguros Terrestres e Maritimos — Joisio Vieira de Segadas "Moina, secretario.

Quadro da receita e despeza das Companhias de soros com sále no Estado da Bailia durante o anilo findo em 31 de dezembro de 19E

ISITA

INTERESSE PUBLICO ALLIANÇÁ	 - TOTAL

Premies de seguros -terrestres	 	
Premies de seguros maritimos 	

219:0943785
146:8958711

286:3633005
277:5683563

505:4573790
424:461:5274

Juros e descontos	 	 53:005$958 46:4803911 99:486$869
Aluzueis	 	
Salvados	 	
Lucro em acci5ei 	

319$000

1:7313000	 	

'	 9803,000
22:4703880

:,1:299$000
22:4733880

,	 '1:7313000;
Di versos saldos 	 4:6123394 ,3:008$400 •	 7:6203854

425:6383848 636:8743819 ,	 1 062:5333667

DISJS-CIUZA.

Siiiisdr08 terreslres 	
Sinistros maricinlos 	
Reseguros 	
Dividendos	 	
Despezas diversas	 	
Creditado a accionista 	 	
Saldo da receita arrecadada 	

• 36:0863560
112:782$64S

2.5683080 
40:0003000
75:8473537

158:3743023

'	 26:4223810
169:3303775

40:000$000
127:9123058
200:000000
73:2093176

62:509$170
282:1135423

25683030.
:80:0003000-
201:7593595.
200:004000,.
231:533$191)

425:658$84S 636:8743819 1.062:533$667„:

.Superintendencia de Seguros Terresties e Maritimos. - L , João Vieira de Segadas Vianna, secretario.
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SUPERINTENDENCIA DE SEGUROS TERRESTRES E MARITIMOS
Quadro do activo e passivo das Companhias de Seguros com sé,ie no Estado de Pernambuco, segundo as informações prestadas sobre e balanço encerrado em 31 de dezembro de 1902

ACTIVO

AUPIIITRITE INDEMIXISADORA. PHENIX
IO3RNAMOUCANA TRTECTS TOTAL

acionistas - entradas a manear 	 800:0000000 700:000000 800: ( 5 5	 100 200:000000 2.500:000000
imApn3oloicreesiada. di.vid.a publica

.
 federal.- ....... . nominal. 	 .	 .	 .	 .	 .	 .	 	 .	 . .	 .	 200.	 .:000. 5060 .	 . 200:0000.	000

.. 
202:1	 000. 2.459i::352500,.6301300 861:ibo$000

41:3525630
'Pernaml;uco	 	Apolices do Estado de

.
89:325000 88:4765890 104:i005000 .	 . . 282:5s51.	 890

fitulos de bancos e companhias 	 • 235:200000 .	 .	 .	 .	 .	 . .	 .	 .	 .	 .	 . 29:À064000 261:606006
/Soveis e utensilios 	 • 2:500000 4:1805000 5:0005000 2:0000600 13:680000
Dinheiro em caixa e em deposito á ordem 	 ' 31:6683885 29:8663430 6:0615380 91:5545470 163:051,41415
furos a receber 	 • 18:2015500 11:7900000 11:5060500 	 41:4100u0
Estampilhas 	 • 294500 308700 2152(3450 1915300 ;820950
Letras a receber 	 • 165:525430 3:0054000 28:703030 143:956,4/30 341:111153;/50
3egtirados 	 38:8140620 32:39$320 13:0110520 84 :215 .:4! m
-Jontas correntes 	 . 50:455011 1364000 44:0590570 6150500 95:2675081
kvaria grossa 	 7:3000000 7:30 )4600
Despesas judiciaes 	 • 1:386:000 	   • •	 •	 •	 • 1:86à0do
"tesouro do Estado de Pernambuco 	 18:6865850 5:0005000 18:3330350 3:1005000 :18:10W:000

. 1.606:2094536 1.081:294040 1.233:516000 794:988050 4.706:(x)4;1u.k.5

PASSIVO
apital omittido . 	 .	 .	 .	 • 1.000:0000300 1.000:000,5000 1.000:0005003 :"5059: 3.5185:0000060

Diferença entre o custo o o valor nominal das apolices federaes 	 20:5370140 .	 .	 .	 .	 .	 . .,	 .	 .	 .	 .	 . 43:271 130 63:$O270
Fundo de reserva	 	 200:0000 0 25:(500$000 120:0005000 E0:0005000 .1u5:(H i0,..8100

». garantia 	 •	 200:0005060 	 2505:(100.5:00u
•	 especial 	 50:000000
•	 do depreciação de titules 	

.5ucros suspensos 	 	 . 10755150237
43:0502000 	

27:6728080 62:1405904
	 	 .	 . .	 •	 .	 .

31:239070
13: 050$ 11)0

2::1:(368.3.571
Dividendos atrasados 	 • •si	 •55 550-5)0 .	 • .	 . 1:5700000
Dividendo a distribuir 	
3entes correntes 	
Directoria e Conselho 	

.

.
'
•

10:(1i	 tt,
14:8643160
9:2395999

12:00,4000
9:2695480
7:2324400

10:0015000
50;1140736 	
7:7115160

15:0005000
5:4770350

47:00035100
74:2484371)
20:6600909

1.806:26036 1.081:294040 1.253:5164800 794:9885150 4.736:0064126

Superintendencia de Seguros Terrestres e Maritimos -João Vieira de Segadas numa, secretario.

Quadro da receita arrecadada e despesa feita pelas Companhias de Seguros com. Mie no Estado de Pernambuco, durante e semestre filio em 31 de dezembro de 1903, segundo as

informações prestadas

7R,FIC16ITA.
Premies do seguros terrestes 	

s.	 *	 /I,	 maritimos	 	
Apolices de seguros 	
Juros e descontos	 	
Alugueis.	 .	 •	 .	 .	 .
Diversos saldos 	
De lucros anteriores para fazer face a despesa 	
De fundo de reserva para fazer face á despesa 	

27•422231M0Z.A.
Sinistros terrestres 	

s	 maritimos 	
Reseguros 	
Dividendo 	 ' 
Deepezas diversas 	
Premisse em titules de bancos e companhias 	
Liquidação de reseguros 	
Creditado a fundo de reserva 	

11.	 11.	 II.	 2,	 garantia 	
Saldo da receita arrecadada 	

•
•

•

•
•
•.
•

•
•.

ISORMNISADORA
PRISNIX

PETtNAMBUCAN.t
TETITTS TOTALAMPIIITIUTB

•

31:0350240
61:364575.

515 000
5:974020

23:8205606 	

25:7805100
44:4155990

59450.50
4:8990490

20:8935110 	

43:1545850
34:874050

7415000
4:7175180

28:6795510 	
80:000000 	

11:7420000
41:2165400

1470000
3:3575840

987500

,	 111:712.3190
184:671.000

1:0970000
18:4495230

5187 000
20: 3035110
50:5004110
80:0005000

122:710016 96:08253890 189:9674240 60:4504300 469:210.4546

•
1

'

58:950080

10:0000000
28:6914959

:9165077

23:1525200 	
U:6960810
5:5485060

12:0.05000
20:2115260
20:8935110

.	 .	 •	 •	 •	 •
10:0002000 	

15:733050 	

22:8238970
13:6045280
f0:00(40 .t,
35:2055840

•	 ....

4:414000 	

53:9165850 	
60:0000000 	

4:637080
5:6565810

15:0000000
20:2805550

14:8755180

27:5660500
05 : 4084620
24:8115150
47:00455000

101:3,9 :011,3
74:8000030
; 0:000000
10:5005000
1:661 077

:10 1 1 108: . ;!..10

122:7105316 96:0824690 189:9670240 60:4504300 16..1:21550546

Superintendencia de Seguros Terrestres e Maritimos - .Too Vieira de Segadas Vianna, secretario.

Quadro da receita e despela das Companhias de seguros terrestres e maritimos com sedo no Estado de Pernambuco, durante o anno findo em 31 de deze »bro de 1903

AN:Malan INDEMNISADORA
PIOCUX

inumumuurm TETOTS TOT %I.

1741Eicaurr.A.
4remios de seguros terrestres . 	 .	 ...	 	 64859995 45:3035610 85:9915580 23:021005 21.5:18002(5
'reinios do seguros maritinios 	 	 • 136:7444770 90:8045800 78:787570(4 81:610170 :N7:9180300
,ponces de seguros 	 . 1:1225000 9748000 1:4815000 2835000 3:8.4)8000
tiros e descontos 	 	 	 • 21:4970886 0:693020 8:6005720 18:5635660 55:.1.15$1811
Litigueis	 . 1:7648000 1:7514000
Iiver5. os saldos 	 20:8935110 	   26:89:10.110
5e lucros suspensos para fazer face á despesa 	 	 • 7'0855246 	 48:6425536 	 55:7270782
5e fundo do reserva para fazer face á despesa	 • 80:000000 	 s0:0000000

231:319097 164:6835630 303:503066 125:3025830 (.525:8240os:1

O151231,20XA.

inistros terrestres 	 	 •
inistros maritimos 	

 25:3955100
92:9325300

4:7	 I	 551
26:277 51:166020

12:294~ 	
21:7940020

42:4305900
192:1705130

teseguros 	
hyldendes 	

33:2575815
20:00051)03

7:824 .1 ,
24:	 000

35:7210830
20:0005000

82505810
25: 00081X/0

85:0685055
SP : 4 '00$000

,iquidação de reseguro	 	 :50:(003000 	 50 :0005000
'rOjtliZO em titules do bancos e
lespezas diversas 	

s companhia  •
51:134065

20:8030110
40:40831920

78:8865850
55:4635N1 44:8875470 10.1.(..5.t..:*.21

:reditado a fundo de reserva 	 	 25:5,003000 	   25:0600600
reditado a fundo de garantia 	 8:5995917 .	 .	 .	 .	 .	 . ........... . •,:-,062017
leniu da receita arruadada 	 15:4245710 	 25:356.3500 46 7 ...: 1,:210

231:3190897 164:6580630 M3:5335)66 125: 3,048:.:0 82t:S214P23

Superintendendo. de Seguros Terrestrea e Marltimos - Jorio Vieira de Negadas narina, secretario.
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SUPERINTENDENOIA DE SEGUROS TERRESTRES E MARITIMOS
Quadro do adiro e passiro das Companhia s de Seivas Terrestres e Elisio com sede no Estado do Mordido, em 31 de dezembro de 1902

MARANHENSE
POPULAR

SEGURADOR&
ESPERANÇA TOTAL

A.arrvo
Accionistas — entradas a realizar 	 800:0001000 •	 800:0001000 858:7251000 2.458:7251000
Apolicos da divida publica federal (valor nominal) 	 . 200:0001800 200:000;000
Apolicoa do Estado do Maranha-o 	  	 5:2151000 4681840 5:684640
Apolices municipaos 	 2:0001000 2:000000
Titulos do bancos e companhias 	 93;563100 91:5631000
Moveis e utensilios 	 1:0001000 1:0001002 204000 2:2001000
Dinheiro em caixa e em deposito á ordem 	 	 6:501$047 27:8381884 25:3501811 59:490042
Juros a receber	 	 3:8481000 5:0751000 8:9231000
Estampilhas 	 84700	 	 84700
Letras a receber 	 230:2461050 230:2481050
Segurados	 	 25000 5:414180 5:444580
Contas correntes 	 . 1:144000 138:8541210 19:8581425 159:855$035
Material de incendi°	 .	 	 104000 1001000

1.083:2)141097 1.077:2273794 1.115:1901258 3.231:304547
IPASSI1-0

Capital onsitAido	 	 1.0000001000 1.050:0001000 1.000:000100 3.000:0001000
Diference entre o ' custo e o valor nominal das apolices federaes 13:6591425 13:6591425
Fundo de reserva 	 32:4241797 31:1851741 59:0881115 122:623053
Lucros suspensos 	 23:8541706 23:8531708
Dividendos atrasados	 	 11221000 4:604000 1051000 5:8218000
Dividendo a distribuir	 	 20:0001000 20:0001000
Sinistros a liquidar 	 10:3781410 13:3101172 23:8381582
Contas correntes 	 4:9401750 2:4711000 7:414750
Directoria o Conselho .	 	 4:3041700 8:144893 2:954838 13:4651431
E,pal ;es.	 .	 •	 ,	 	 1:0403000 1:0408000'

1 ..038:8911497 1.077:224794 1.115:1901258 3.231:304547

Seperintendoncia de Seguros Terrestres e Maritinaos, 31 de dezembro de 1902.-- Jade Vieira da Segadas norma, secretario.

Quadro da receita e deslifza das Companhias de . Beguros Terrestres e brilhes com sede lio Estado do Maranhão, durante o anuo fido
em 31 de dezembro de 1902

IiCrnelECErA,

SIAR ANNEN'SE
•	 POPULAR
SEGURADORA.

ESPERANÇA TOTAL

Pmnios de seguros terrestres 	 84:8351950 21:2363327 42:942080 98:814337
Prendes do seguros ntarititnes	 	 42:0451180 59:5891217 28:442030 130:0781307
Juros e descontos 	 12:094800 21:185e257 12:3171515 45:594072
Salvados 	 15:954500 7:270$480 1:9521400 25:1741380
Dsersos saldos	 	 8241000 8241000
!le fluido de reserva para fazer face á despesa 	 38:374738 88:374738
De Riedo de depreciação de titules para fazer face á despesa 	 19:9 4800 19:984600

105:3471910 109:284781 144:41:91248 •	 358:634934
EsPISIPMIZA.

Sinistros terrestres	 .	 .	 •	 . 37:9441430 8831870 33:8135300
Sinistros maritimos 	 11:544330 27:4583819 23:8311972 82:835434

Dividendo	 	 28:0001000 23:000000
Prejuizo em tituleis do bancos e companhias 	 25:7548400 82:8781890 . 88:4331290

Despesas diversas 	 18:3888750 24:404892 19:904953 •62:6721595
Creditado a funda do reserva 	 32:421.8797 2:8001000 35:2241797

Creditado a lucros suspensos e a lucros e perdas 	 5:084803 -	 33:0941423 43:1591031

105:3476910 109:284781 * 144:0091248 858:8831931

Superindencia de Seguros Terrestres e Biaritialos, Si de dezembro de 1902.-- Jóia Vieira da Segadas Mormo, secretario.
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Onde se diz :

Art. 374-Molduras armadas ou dosar-,
macias, simples, pintadas, enverniza-

' das ou douradas, inclusive os florões

	

; e 'os filetes ou cordões 	  kilo	 2$000 50 %
; Diga-se:

- Art. 374-Molduras simples, pintadas, eu=
vernizadas ou douradas com ou sem
°man:tentação, kilo:

Desarmadas 	 	 2$000 50 %
Armadas 	 	 . 3$000 50 %

Justificação -As facturas originaes que submstto á apreciação
da Mesa, tratam de molduras estrangeiras e por ellas fica de-
monstrado sufficientemente que a industria nacional é actualmente
mais que protegida, conforme se .verifica, pois que essas facturas
nos fornecsna os dados seguintes:

n. 22-De 1:166$160, ao cambio de 12 d. pagou na al-
' fandoga 1:284$000.	 • ,

Fact. n. 37-De 516$688, ao cambio de 12 d., pagou na alfandega
524$300.	 s'.:	 ; ;

Fact. n. 39-de:1:20E4085, ao cambio de 12 d.. pagou na; Alfan-
dega 1:353$100¡".45e,Seja,M mais de 100 o/. do protecção.
•; E' preciso ribtat gila • as molduras ordinarias não se importam
mais, por existis:fila fabricaS no ps,iz, supprindo o mercado á sombra
da tarifa que as protege dom uma taxa de 150 0/0; é, pois, sobre os
artigos; superiores,. os unicos que voem ao 1i:tomado, que a taxa
actual ;de 2$ attinge a razão de 100 o/. sobra o valor, da merca-
doria, conforme fica provado com as facturas aludidas que acima
transcrevi.	 . •

¡ Ora, como é devido a essa taxa que a industria, nacional
se desenvolveu e progrediu rapidamsnte, dando acsualmenta

, resultados excelentes, ess taxa pode porfoitamoate continuar a
•vigorar seu nenhum augmento, e, com tanto mais fa,cilid tde,
que os .proprios industriaes declaram poder vender pela met tdo
do preço molduras superiores, iguaes ás que voem do exterior;

.0 que é uma prova de que si a taxa actual, em vez de ser de. 2$.
- fosse Mais baixa- o que 'deveria ser - tambom não os poderia

	

'	 •
O commercio de molduras protosta, pois, contra a elevação da

taxa; aflirmando tambem que grande parte de sua freguezia não
quer comp..ar o producto nacional, porque em muitos casos "não
apresenta nem a excelloncia do fabrico estrangeiro, nem o seu
gosto novo ou artistido,a nem tampouco a sua qu ',lidado no doura-
do, especialmente, e outras applicações m xlern-¡s
"Afirmaram-me, por exe uplo, que a maior . ' parte dós quadres do

actual salão de pintura da Escola de Belas Artes foram todo
armados com molduras estrangeiras, porque os artistas não
'podem restringir as suas- escolhas ás qualidades e modelos ;das
molduras nacionaes.
¡ .;--Re1ativamente ás varias- classificações propostas pelo Sr. Dr.
Trajano' de Medeiros, eu as acho inuteis, porque os proprios fabri-
'eantes nacionaes e os negociantes de molduras affirmam ser nulla a
importação de molduras sómonte gessadas, sem verniz, pinturas,
duro ou outras applicações. Não' vejo pois nenhuma neensidade do
creár novas taxas para esse genero, aohando já a nossa tarifa
muito complicada, corno está actualmente, e sendo sabido que é a

'mais lOnga, do que a do qualquer outro p ¡dz.
---Farei urnaexcepção para as molduras armadas, que devem sor
destacadas das outras para pag Lr a taxa de 3$ p,r , kilo.

E' uma concessãojusta feita á industria nacional, que quer iniciar
no paiz essa fabrico, e porque as molduras ovaes e curvas, geral-

-utente applicadas aos espelhos, são moldur Ls do proço alto, que
podem supportar Melhor esse a;ugrnento quando importadas.

..Rio de Janeiro, 2 do Sotembro de 1903.

PROPOSTA DO SR. DR. TRAJANO : DE MEDEIROS

Art. 330., Madeira b ..uta serrada, etc., etc..
--a ) Em toros, vigas, vigotas, mastros, ver,gonteas e blocos: 1-- de

carvalho, teca, mogno, nogueira, pau setim e" outras madeiras
proprias para marcenaria - metro cubico 45; de pinho e ;:itial-
qiior outra qualidade para construcção em geral, metro cubico
25$000.

b) Em taboado, pranchões , ou couçoeiras : do carvalho, teca,
etc., etc. (como acima), metro cubico 60$ ; de pinho 'e qualquer
outra qualidade para construcção em geral, metro cubico 35$000.
• c) Em folhas delgadas, collaJas sobro madeira até seis milltme-
troe de grossura, envernizadas ou pintadas, kilo 1$ ; lisas, ou
simples, kilo 2$ ; com embutidos, kilo 50$000. 	 .
' Nota 22a -Conservo=se a nota', supprimido o ultimo perlorlo,;cuja
razão do ser dasap o:troçou com a alteração das taxas propastas.

tratando-se de peças do forma muito irregular, cujo volume não
possa ser bem determinado, deverão ser taxadas pelo art. 394.

Art. 333. Conservem-se as taxas de aparadores, alterando-se so-
mente as dimensões dos do menor taxa de 1''',50 para l' s ,20 do com-

;•	 •primento. .
Art. 337. Bahia e caixas:
a) De pinho simplesmente aplainados : desarmados 250 réis o kilo

(em vez do 100 ris da tarifa) e armados 350 réis o kilo (em ' vez
do 130 réis da tarifa): .	 - . - . „

b) De madeira ordinaria, pintados ou forrados de lona ou oleados
até 60 c/m,' um 7$500 (em vez de 5$600 da tarifa); de MIS de 60
até 80 c/m 13$ (em voz de 11$ da tarifa) : de mais de 80 c/m 24$
(em vez de 22$ da tarifa.) 	 .
' c) De campliora„ Sa,hdalo. etc. etc: (V. tarifa,) com • as dimensões
acima indicadas, as taxas devem ser 14$ ., 28$ e 40$ (em voz do 12$,
24$ c30$ da tarifa.)	 .	 ,	 ;

Art. 354. Accrescente-so o seguinte : « camas de campanha, de
qualquer feitio, uma 15$000. 	 •	 j
• Art. 389. Tornos do madeira para calçado, kilo -1$ (em•;vez .de 300 réis da -tarifa.)

Art. 340. Barcos e embarcações miudas :	 •
Accrescente-se: embarcações de regatas e respectiva palaMenta

40 réis por kilo.
Art. 352. Altere-se a, designação do artigo, substituindo .se aspa-

lavras cabos e castões por cabos e punhos-, o bem assim a taxa dos
cabos e punhos para bengalas, -chapdos de sol, instrumentos ou ferra-
mentas miutlas-do 1$ para 1$600 o kilo ,razão 50 % . Taxe-se
mais: cabos para machados, alviõos, entxadas e ferramentas se-
melhantes para lavoUra, mineração, e c.-kilo 400 réis, razão
50 % .
; Art. 353. Proponho que as taxas para as cadeiras sejam estabele-
cidas do aceordo com a tarifa de 1896, elevada a razão de 48 % a
60 %, na parto referente ás cadsiras do madeira oriinaria, como
;está; na tarifa actual, a saber :

1. Do madeira ordina.ria. 	 •	 •	 .
: a) com assento de pão: de madeira 'vergada com braços, uma
9$, em logar de 20$; som braços, uma 4$500 cru logar de 6$. De ma-
deira cortada, 'com braços, 3$00 ideal. 5$; sem braços, .4600,
idem 4$000. ; ; '	 .	 n

..
- -b)' com assento de palha ou palWnha: com braços, urna 11$00;em •
logar do 20$; sem braços, 5$750. idem 6$000. ..

c) de balanço ou de abrir o fechar ou de 'extensão: com braços,
12$500, em lugar de 30$; sem braços, 8$250 idem 20$000.	 .

d) para creança : pagarão 50 0/0 das• taxas correspondentes i ás
cadeiras para adultos.	 .

II De madeira fina: • , 	 ¡
__e) com assento de, palha ou palhinha: com braços 24$700, em lo- .
gar de 50$000. Sem braços, 13$0J0 idem 20$000.
•fi de balanço ou- de abrir e fechar ou de extensão, com braços,

32$.00, em Jogar de 50000. Sem braços, D<$2o0 em logar do 30000.
III Toscas de pinho ou outra . inadeir I, somelha.ite.	 .,

; De abri.' e fechar, par:1 jardins, urna 1$500 mu Jogar de 3.$010.
• IV Idern de galhos e arvore. Com ou sem cortiça, uma 3$Ju0 em
lob¡ar de 6$000. •	 .	 ,	 I
• V Idem não especificadas 60, /o; ad valorem.
: N. II. 'Conservo-se a nota 30• 0,	1
` Art. 374. Molduras. 	 !Proponho a seguinte classificação:
1 Molduras desarmadas em tiras ou varas:	 ! .
a) lisas de madeira na cor natural ou .engessadas, kilo 1$500

em jogar de 2$000. 	 i;
é) ornamentadas nas mesmas condições,. kilo 2$003 como: actual-

mente.
c) pintadas ou douradas, kilo 3$0j0 em logar de" 2$000.

. II Molduras armadas de qualquer feitio: 	 .
Pagarão o duplo das taxas estabelecidos para as molduras cor-

respondentes des trinadas.	 ,
Art. 392. Elevem-se as t ‘xas deste artigo na ordem da tarifa.para.

1$000; 6o0 réis, 2$003,; 100 ri l is, 5$000 e 100 réis, em i. log,ar de l$600,
$403, l$600, $060, 4$000 e $060.

Art. 360. Cortiça. .	 .
Em vez do cortiça em rolhas ou em quaosquer outras obras sim-

ples, kilo, 300 réis, , diga-se: ,

Commissão Revisora da Tarifa Aduaneira
nomeada pelo ministerio da 1Faendet

memoriaes, propostas, emendas, pareceres, etc.
(Continuado do n. 249)

CLASSE 12a•
EMENDA DOS SRS. EMILIO DE BARROS E DR. AARÃO REIS

Art. 330-Toros --- de pinho ou qualquer outra qua-
lidado para construcção em geral-metro cubico... 	 20$000

EMENDA DO SR. F. CANELLA. _

Em; vez da especificação estabelecida na . tarifa em vigor
diga-se :
Art. 355 -Chapéos de laminas ou fitas de madeira.

,EMENDA DO SR. A. IIÉNAULT

- ;
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Cortiça:
Em rolhas, kilo 	 	 $300
Em .qoaesquer obras, kilo  • 	 1$200

Entre os arta. 383 e 354 colloque se o seguinte:
Saltos para calçado, simples ou cobertos, com ou sem chapa de

metal, kilo 3$; razão 30 %.
Na nota 42o onde se diz: «as peças avulsas e soltas, etc., Paga-

rão 1$200, sendo de madeira ordina.ria», diga-se: pagarão 4300 o
kilo, sendo do madeira ordinaria.

339-Bandejas e cuias—de xarão ou axaroadas: não
se explicam os altos direitos da tarifa
para estas e outras obras axaroadas; esta•
especio do verniz é hoje de preço barato,
tanto no Japão, do onde é originario, como
em muitos outros paizes da Europa e Ame-
rica; por isso devem passar as bandejas a
uma só taxa, kilo 	

341—Bastidores de madeira ordinaria,,kilo 	
Do madeira fina, kilo 	

355—Chapeos de lascas de pinho sem enfeites, um 	
Com enfeites, um 	

357—Colheres, etc., reducçã,o das taxas actuaes,
a metade.

377—Peanhas, etc., simples, pintadas ou enver-
nizadas, kilo 	

Douradas ou á sea imitação, kilo 	
380—Pulseiras, etc., a taxa representa muito mais

do que o valor do taes artigos, polo quo
deve ser reduzida á metade, para corre-
sponder á razão 'mareada de 50 %, kilo 	

386—Tacos para bilhar—Pela mesma razão acima,
propomos a redacção da taxa de cada um

-	 taco a 	
387—Tecido de madeira, simples ou pintado, para

transparentes, kilo  •
391—Transparentes, um 	
393-Venezianas, uma 	   

Observações—Nesta classe ha artigos, que facilmente estabelecem
a confusão. Para exemplo, os aparadores e prateleiras do art. 333
(etagères) e dos elagères de pendurar. do art. 377. 	 .

O facto de na,quelles se dizer etagóres faz com que nao raras
vezes as alfandegas incluam ahi mercadorias que não passam
de estantes para musica, etagáres de pendurar, etc. Os primeiros
são claramente os armarios ou aparadores de sala do jantar, se-

, melhantes aos guarda-louças e vulgarmente chamados buffets.

MEMORIAL DO SR. J. B. FERRINI

J. B. Ferrini, negociante o industrial, com casa de negocio
nesta Capital, á rua Sete de Setembro n. 102, e fabrica de ar-
mações, cabos e punhos para chapéos de sol na estação do Rodeio,
Estrada de Ferro Central do Brazil, vem justificar o pedido -de,
àugmento da taxa com que são gravados actualmente os «cabos

' e cartões para bengalas ,e chapéos do sol». n. 352, classe 12a , em
protecção do uma nascente industria nacional.'

O abaixo assignado está montando uma fabrica do armações no
Rodeio, empregando cerca do 300:000$, adquirindo para , isso
vasta extensão de terreno, afim de possuir as qualidades e quan-
tidades de madeiras necessarias, e iniciar o cultivo de bambas,
rotins, ca,nna da Intua, etc., e dispor da força hydraadica indis-
pensavel á possante turbina, que deverá por emn movimento as
26 machinas que para tal fim importou da Europa e Norte
America.

Para o fabrico dos «cabos e castões para bengalas o chapéus de
sol», nada é preciso importar, com relação á madeira, tão abun-
dante e de tão boa qualidade que chega a sor incomprehensi-
vel não tenha sido mais convenientemente aproveitada até hoje.

Não é justo que quem se arrisca a montar uma fabrica, ex-
pondo toda a sua fortuna, para executar todo o trabalho no paiz,
não seja protegido por um imposto de importação, capaz de
compensar a differença do custo da . mão de obra, muito mais
caro aqui do que na Europa.

razão' de 50 o/., pala qual são taxades os cabos e castões, é
equitativa e talvez mesmo elevada unicamente pa,: •a, os cabos do
canna, simples, que são 03 mais ordinarios e cujo cust t na Eu-
ropa é, na média, da 26 a 30 francos a groza, cum um peso de
18 a 23 kilos. Tratando-se, porém, dos impropriamente cha-

nados castões (na opinião do abaixo, assignado deveria dizer—
se «punhos») o dos cabos de m doira; a razão real,' com a taxa
actual de 1$, não representa nem 25 o/.. De facto: unia duzia
de punhos do madeira, pesando em média 500 grammas, não
custa menos de deus francos, que, ao' cambio de 12, perfazem
approximadamente 13590, ou 3$180 por kilo, que com a razão de
50 0/„ daria uma taxa superior a 13500 por kilo, e não .1$, como
na actual tarifa. Isto tratando-se da qualidade de punhos da
mais barata, havendo punhos do custo de seis e mais francos por
duzia.

Tratando-se, pois, de materia prima que existe no paiz, como em
parte alguma, o supplicante pede que, a bem da industria nacional,
sejam elevados os direitos sobre os punhos e cabos de madeira, para
chapéos de s.)1,na, proporção que a alta sabedoria do V. V. S.S.
julgar mais conveniente, racional e justa.

Rio de Janeiro, 20 do julho do 1903.

Memorial do Sr. A. Henault

Alguns negociantes de móveis coa S. Paulo me encarregaram,
na occasião de minha ultima viagem áquella praça,do apresentar es
seus protestos referentes á classe actualmente em discussão, ao ar-
tigo 353, cadeiras de madeira ordinaria.

Esses negociantes protestam, porque, com o intuito do proteger
duas ou tres fabricas ainda não funccionando com bastante activi-
dade e não podendo supprir o mercado do Brazil, os legisladores
augmentaram no fim do anuo passado, de mais de 150 o/, os direitos
sobre as cadeiras em geral.

Protestam porque affirMam que essa lei foi votada quasi de sor-
preza e sem consultas prévias dos interessados, que não tiveram
depois bastante tempo para demonstrar o não fundamento de seme-
lhante medida

Protestam porque affirma,m igualmente que não ha exemplo
algum na tarifa de uma protecção tão exaggerada, mesmo em favor
de productos nacionaes em • significativas provas de adeanta-
mentos .

E é por estas razões e bazeando-se sobre as importações O direitos
correspondentes pagos no corrente acne que os importadoras do S.
Paulo pedem que sejam applicada: as taxas da tarifa, que vigorou
até o fim de dezembro'do,anno passado, e conservando a mesma nota
final n. 42.

Entregando á mesa duas facturas ori,ginaes, pôde-se verificar pela
de n. 1, que importando cadeiras pelo valor de 1:3253450, pagou na
alfandega do Santos 2:9923200 ou 225 o/.; pela de n. 2, no valor de
2:514$800, pagou na mesma alfandoga 5:850$200 ou 235 o/..

Juntando o meu protesto pessoal ao S dos negociantes de S. Paulo,
desejo accrescentar que uma industria que não • se peie crear ou se
levantar com uma taxa altamente proteccionista de 100 %, corno é
a taxa que vigorou até 31 de dezembro do anno passado, a qual
p3dimos seja novamente applicada, é uma industria que não está
aPproveitantlo dos favores que os legisladores lho concedem. Porque,
com uma protecção de 100 % epossuindo materia prima no Paiz em
quantidade para a fabricação, materia prima ainda superior em qua-
lidade á que vem do estrangeiro, as nossas consciencias -podem ficar
tranquillas e a nossa missão de defender es interes.sea do fisco,servindo
e animando os dos industriaes e einmierciantes, está perfeitamente
preenchida nesse caso.

Rio de Janeiro, 2 de setembro de 1903.

MEMORIAL DOS COMMERCIANTES DE MOVEIS DE S. PAULO APRESENTADO
PELA ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DA MESMA CIDADE.

•
Os abaixo assignalos negociantes o importadores de moveis, pre-

judicados desde 1 de janeiro do corrente anno, com o excessivo
augmento dos direito: sobre moveis estrangeiros e estando-se
actualmente trabalhando no Rio de Janeiro na revisão das tarrifas,
vêm pela presente pedir a V. Ex, para, em nome destes nego-
ciantes, intervir perante a commissão N, quem foi confiado este
trabalho, para que sejam reluzidos esses direitos, fazendo vigorar às
da tarifa, sondo que neste sentido já foram feitas diversas repro-.
sentações de negociantes do Rio de Janiiro.

Confiamos rios membros da commissão encarregada dessa tarefa,
que, sendo 'Lambem do commercio, sabem que a cadeira austriaca,
que antigamente estava ao alcance da classe pobre, hoje não pátio
sor vendida, pois a cadeira simples, que pagava a taxa de 3$500, hoje
paga 6$ e a cadeira com braços, tambem simples, que era taxada a
7$, hoje paga 20$; não fallando na taxa de 25 o/ em ouro, que, con-
forme o cambio, poderá Calcular-se mais 50°/a de augmento.

Estes negociantes prejudicados naturalmente pela crise que o
commercio em geral está atravessando, são ainda sacrificados com
esse excessivo augmento de direitos que na pessima quadra só po-
deremos qualificar de absurdo, pois que. além de tornarem prohi-
bitiva, por assim dizer, a importação, prejudicaram a venda do stock
exist nte e, infelizmente, não temos moveis nacionaes de madeira
curvada que possam competir com os austriacos, não só pela difli-
cuidado da madeira, curvada chama la,'.«Faia,», que não temos , no
p iz. cimo tainbem pel mão de obra, que é mais Cara; encarecendo
assim os moveis nacionaes curvados ,que, não obstante serem de
inferior qualidade, ficam muito Mais caros.

PROPOSTA DOS SRS. LUCKHAUS & COMP.

Art. 394. Fundos de madeira para pratos.
Sobre esse artigo teem surgido duvidas para o despacho— ad-

. • valorem ou por peso—Propomos estabelecer para elle a taxa de
l$00 por kilo, evitando assim prejuizus causados pelos modos
como um ou outro entende taxal-o. 	 ,

PROPOSTA DA PRAÇA DO COMERCIO DE PORTO -ALEGRE

Art.

Art.

Art.

Art.

Art.

Art.

Art.

- Art.

Art.
Art.

3$000
$300

13800
$800

4600

$900
l800

103000

13000

1$000
33000
63000
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Além disso, 03 fabricantes nacionaes, não obs tante s tberom •aistir
ainda grande stoch do moveis austríacos, provalecoram-se do au-
gmento do direitos para reputarem prodactos que não se asse-
melham aos outros por preços elevadissirnos.

Constou em tempo haver no Rio de Janeiro uma fabrica que
se dizia fabricar moveis curvados semelhantes aos austriacos e
cujos proprietarios muito influisarn para esse grande augmento :e
direitos, entretanto são ditcorridos Sois mezes o só podo:nos
lamentar que essa grande fabrica até hoje não tivesse fornecido
siquer uma amostra da sua fabricação para podermos ver si de
facto estaria em condiçiies de poder substituir o artiao austriaco,
que neste caso serviria tambom para fornecer a estabelecimentos
publicos, que estão sendo suppridos de moveis austri ;cos.

Os moveis austriacos não podem sor considerados de luxo, partanto
tudo esporamos da commissão, que, estamos certos, procederá com
todo criterio.

Os abaixo assignados pelem pois ao digna presidente da Associa-
ção Commercial de S. Paulo auxilial-os nesta ju.3ta ropresentaoão,
fazendo chegai-a ás má:os do poder competente. e, confiados no cri-
terio o justiça da illustre cornmissão da Revisão de Tarifas,esperam
que estas allegaçães sejam tomadas em tola a considoraçãa.

S. Paulo, 20 de junho de 1i/03.—(Seguem-se 26 assignaturas).

MEMORIAL DOs SRS. RIBEIRO ALVES & COMP.

Nas abaixo assigna,dos, importadores de vidros, ospallios, molduras
para quadros o muitos outros artigos, astaboleoidas á rua Goneral
Camara n. 126 o 128, casa filial á rua Gonçalves Dias n. 15, saben-
do que diversas casas ropelseatararn á ess‘ digna cominissão para
que soja augmentada a taxa que actual manta pagam «molduras de
madeira» art. 374 (classe 12). vimos 13313, presente ta • nbem repre-
sentar perante ORM illustrada can-missão o que nas olcaore sobre o
artigo ora em discussão e pedir soja tomado na devida considera .
ço o que em seguida expomos.

Art. 374, molduras do anileira, armados ou desarmadas: pagam
mpela tarifa e vigor 2$ por kilo, ra,zão de 50 8.4 ora, essa taxa: . nã,o

está na proporçã,o do 5) 0/s, como estipula a tarifa, o sim, na de
mais do 100 °is, e corno prova vamos mencionar ~essas facturas e
qual as suas importancias da custo da inarcadoria posta na Alfan-
dega, inclusive todas as &mimais feitas até esta porto.

• Uma factura tio assoldaras, vinda da Arnoric • t, do Norte, paga. ao
cambio de 12 dinheiros, imp Iram em 1:16 $160 o pagou do direitos
na Alran lega 1:281$103; outoo. factura viola da Europa e tombem
paga :to mesmo cambio casam E:2)34M S e p sg tu 113 direitos
1:353a100, portanto. parece-nos que está bsrn provado o que acima
allegam ; que a taxa não est;% na prapirçã,C) do 5') o /0 o sim na de
110 s/a, não contando com o novo imposto, que agora foi areado:
mtalito pedimos para qu:3 sisja, manada, a mesma taxa do 2$ por
mio, para toda e qualquer qualidade dourada ou não, pois que se
acha bem elevada e portanto bastante protectora da in •lustria, na-
cional e como tal, veja-se que a importação desse artigo tom dimi-
nublo mais do 75 0/s, conforme podarão vêr na estatittica da Al-
fandega, isto porque as moldaras estritas e s s de qualidade infla.
rior nau podem ~portar tamanha taxa que excedia, na razão de
150 04, o que actualmente se importa é só de qualidade superior, e
isto porque as fabricas nacionaes não fabricam molduras que se p s-
oam igualar em qualidade e gosto artistico ás que importamos da
America do Norte ou da Europa, que são as melhores que fa-
bricam. -

Accresce quo si se augmentar a taxa que actualmente p igara, não
consistirá isso em ama prot-tcçã.o ii. industria nacional sti bastante
protegida (e aind mais, tendo agora novo imposto ona ouro para as
obras do porto, que a.ustonentara em mais de 77 0 ,' 0 no total dos di-
reitos a pa sar, o si e quasi uma prahilaçã,o na entrada desse artigo
estrangeiro e assim ficara os consumidores, especialmente os en-
tendidos em Object )s de arte. coagidos de passaire n mu/duras do
fina qualidade o gosti artistica e disto appollamos para o alto co-
nhecimento da ilustre Commissão para que faça um peauano estudo
sobro o que acima expomos.

Esperando que esta justa apresentação obtenha o fim a pia se
destina, tomos a honra de substorevor.nos com subida honra e alta
consideração.

Rio de Janeiro, 22 do julho de 1903.

30, si as fabricas nacioaaes tivIssern de se limitar a exiguo lucro
para podaram arcar coas a concurrencia 4, genero estrangeiro.

Porém, tal não se dá. As fabricas nacionaes, mesmo a do S.
Paulo que produz melhor artigo, não produzem a moldura fina,
cara e do gosto artistico ; torga:matar a tarifa é prohibir a sua
entrada, sem lucro para a industria do paiz e com grande damno
do commercio já sacrificada

O artigo estrangeiro no typo do que aqui se fabrica tioa onerado
com os aotua,es direitos (2$ por kilo) por mais do....obro do cusa) da
factura e por mais 50 ss par que é vendi lo o de fabricação nacio-
nal. E' logico que o consumidor e o proprio negaciana3 doem como
dão para o artigo baixo preferencia ao nacional, que faz quasi a
mesma vista.

Sendo o preço do artigo nacional 50 sa, inferior ao estrangeiro,
não se pode acreditar que as fabricas não aufiram um lucro razoa-
vel do seu producto, e si tal não se dá, o que ignoramos, não pôde
ser isso attribuido á concurrencia do artigo estrangoiro (muito
mais caro), o sim á que Num entre si as faliriam na dormes.

Citamos para exemplo o facto do urna fabrica de S. Paulo ter
no Rio de Janeiro um deposito de moldur as onde vende mais barato
5 á 10 0/0 que a fabrica daqu , sendo o prata:to, entretanto, mais
per 'eito.

Basta-ia o que acabamos de expor para nos dar ganho de causa,
pois é eorranto e do bua razão que se devo protoger, com direitos
prohibitivos. uma industria guandu alia se acha apparelhada a
compotir com a estrangeira em qualidade e quantidade.

A industrio, do molduras entre nós só produz por emquanto o ar-
tigo coimam e relativamente barato. Nessa producção o estran-
geiro não se tem prejudicado, pois fica, como já dissemos, posto
aqui, por mais 50 %.

Tanto isto é verdade que a importação tem diminuido cerca de
75 0,1, em vista de qua.si não 93 importar a mollura estreita ou de
inferior qualidade, que já não comporta a taxa actual, em que os
direitos pagos eanalem de MBIGO o CII3GO, Como provamos com a
factura e cópia do despacho junto. Estamos, por conseguinte, desde
já, limitados a importar o a. sigo do luxo o art.stieo qu3 aqui não
se fabrica o que sondo ainda amamentado do direito ficará prohi-
bido de entrar no merca lo, sem proveito para a industria nacional
e com grande projuizo do comine :cio o d ts bailas artes.

E'-nus lisonjeiro apresentar á nastro commissão a declaração
junta firmada p mios psincipaes artistas, inclusive o vice•director
da Escola do Balias Artes, que corroboram esta nossa asserção.

Habilitem-se as fabricas nas:km:ias a produzir o artigo do supe-
podar qualidade o do fia" gosto artistica que mosmo com a tarifa
actual ainda poderão competir com o os a:a.ngeiro.

Basti, lembrar que ainda to sin 50 a, de margemn para osso fim.
Estamos paratiatiblos da justiça da causa que datoralofflas o os.

tamos convictos que a digna cummissão, estudando bora o as-
surapto, concorda sá na permanencia da actual taxa.

Rio do Janeiro, 12 do setembro do 1903.
(Acompanham tres documentas a seguir.)

—
PUBLICA FORMA

Documento n. 1. — A' mui digna Commissão de Tarifas do Centro
Cornmorcial. — Os abaixo assignadus, artistas residentes nesta
Capital; veem pedir a esta illustrada commissim que os acames
direitos sobre molduras importadas não sejam elevados, visto esta-
rem como estão pezadissimos e não poder o actual fabrico nacional
satisfazeo debaixo de todos os pontos de vista as exigencias dos
signatarios e dos demais consumidores.

Rio do Janeiro, 5 do agosto dm 1903.—J. Fitua—Zeferino da Costa.
—J. Baptista da (lesta—Gano: Balliester —Reuno Preidler —Auguste
Petit—Valle de Souza Pinto—Roberto Rorrley—Rodolpho Amoedo
—Pedro Peres—Teixeira da Rocha—Gustavo Dalt' Ara—Martinho Do-
miniense—Insley Pacheco —Angelo Agostini. —Reconheço verdadoiras
as firmas supra.

Rio de Janeiro, 11 de setambro de 1903. Em testemunho da
verdade—signal publica—Evaristo Volte de Barros.

Nada mais contem o documento aqui transeripto, que me foi
apresentado, ao qual me reporto e do onda Libre:ato fiz extrahir
esta publica (Uma que, achando conforme, suba:novo e assigno em
publico e raso, nesta cidade do Rio da Janeiro, em II de se-
tembro de 1003. —Evaristo Volte de Barros, tabollião que subscrevi
o assigno ein publico e raso.

Rio de Janeiro, 11 do setembro do 1903.

Doc. n. 2.— N. 40. — Bleissem & Comp.— Gold-und Mandeis-
ten-Fabrik Gegründet 1850. — Specialitiit : Verxierto Leiston.
Fernspr. Nr. 1639. (Amt. Küln).—Calculada ao cambio de paga-
mento de 991 réis o marco, 12 4.

Küln, don 4. august 1903.—Herren Riba ro Alves & Comp.—Rio de
Jan dro — Rua General Caraara 126/128.

Wir hatton halita das Vergnügen deu uns durch uns Vertroter

Memorial dos Srs. Ribero Alves & Comp.

Em resposta ás allegaçãos dos fabricantes de molduras para qua-
dros, Srs. Martins Soabra & Comp., polindo augmento de direito.;
para o artigo similar estrangeiro, ratificamos tudo quanto já dis-
semos em nossa representação anterior e apresentamos á digna
Commissão as seguintes pondorações

Não l'aziarnos opposição a que a taxa actual (art. 374, classe 12)
fosso augmantada: •

1 0, si os fabricantes nacionaos produzissem o artigo do luxo o de
fina qualidade que por „anu tato me o teta is importaion do	 . Herrn F. Watt:ata:ha:g saitasst eo taltan Atuara; b3st tC.s aussufilh-
trancar°.	 ato ond binam tios (rir tl . :n 3,tfissa, der :Int, ‘nstaltan iii ata oira mit

20, a. u artigo eautasigatiou st:areia suta ao usai ,ait • lioasso aqui -‘•I 'Ára : 711 - t.'r";'N1	 -'2•-•1•
por preço inferior ou igual e este, impedindo desta forma a sua	 Bei tornarem Bodart balam wir uns bestens empfohlen und zoi-I

.sabida o prompta venda.	 chnon — Hochachtend !



N. —Factura n. 40—Cópia do despacho de 2 caixas ns.
2.003, com molduras em varas, vindas pelo vapor Darcia,
em g de setembro corrente.

— -
R. A. C. 2 caixas contendo molduras de madeira

zando liquido 341 kilos.
Art. 374-341 kilos a 2$000 	

Armazenagem 	
Capat -izi as 	
Estatistica 	

2.002 o
entrado

desarmadas, pe-

6825000
135640
35900

$040

, 699$580
.	 20$460.

720$040

Melhoramentos 1 1/2 % ouro, vol. off: 1.364.000

1705500
205450

190$960 Ouro a2.262... 	 431:951
529$080 Papel 	 	  . 529$080

720$040 Réis

	

	  961$031
Ribeiro Alves & Comp.

MEMORIAL ' DOS SRS. MARTINS SEABRA & COMP.

Exm. Sr. Prosidonto. —Os abaixo assignados, com fabrica de mol-
duras em geral para quadros, espelhos e outros sem nlhantes, nesta
cidade, voem até vós solicitar o Valioso auxilio da vossa interfe-
Tenda perante quem de direito, no sentido de serem melhoradas as
condições de sua industria. pelo que tomam a libsrdado d t,ffere-
cer a V. Ex., como presidente da Mostrada, commissão, os dados
abaixo, afinf de que seja feita na Tarifa d s Alfa,ndegas uma discri-
minação no art. 374. Após lutas ince raptes inhérentes a uma
industria nova no paiz,tendo contra si. torlós os elementos colligados,
.acham-se, popém, montadas e funccionando já no Brasil- tres
fabricas de molduras, sendo duas delias no Estado de S. Paulo,
onde existem ha já 12 annos, e uma nesta Capital, proprieda te dos
abaixo assignados, que funcciona, sem interrupçã,o, desde o •anno de
1896,tendo concorrido com os seus productos á Ex.posisão da Industrio,
Nacional, lavada a effeito no Lyeety de Artes e Oflicioe, por °oca-
sião das festas commorativas do Quarto Centimario de Descobri
monte do Brazil, obtendo nesse certamen o premio do ia categoria
'na secçãci do mesmo artigo.	 •

Estas _fabricas que representam hoje um ;capital importante, que
, empregam, em sua generalidade, pessoal d° pasz, achanasse
• tadas, pela . sua producção, a fornecer todos os, merca Los' da
- America do Sul, não temendo o confroiato com o producto similar
. estrangeiro.	

•

Ouro 25 % 	
» 1 I /2 ris_

Total em ouro 	 •
Em papel 	

•4S00 'Domingo 25	 01.A.RIO OF:FICIATa
	 Outubro •190,b

• Rechnung Bleissem & Comp.—Sandten Thnen für Thre Rechnung
und Gefahr durch Darnpfer «Dama» franco Hasuburg.

Ziel Monas gegen unsere Trate oder pr. comptant snit%' Sconto.
Erfüllungsort gilts Kinn.— 1 Kiste brutto 388 Ko. netto 308

• Ko. incl. Verpackungsmaterial :
Molduras do , madeira dourada rein netto : 298 Ko. ohune Papier

& Holzevolle
R.A .0	 6 met. Nr. 1.942 Gold 	 	 1.40 M. 8 40
2.002 29.60	 » SA-235 Gold. • 	 	 90

• 

26 65

	

29.80 »	 » 4.047 Grüngld 	 	 90 >> 26 80

	

28.50 »	 » 286 Wfs Gold  •	 50	 14 25

	

36 »	 » 5.035 10 c/rn Gold 	  2.50	 90 —

	

42 »	 » 5.035 Gold 	 	 4 » 168 —

	

' 30 »	 » 478 Gold Crce 	 	 1.25 » . 37 50

	

29.60 »	 » 478 7 c/in Gold Creo 	 	 1.35

• 

39 95
, 6 Hgen à 3 met. Nr.1.934 82 mim
• Gold I Gold

6 Hgen à 3 met. Nr. 1.93482 mim
Gold. V Gola 	

• 6 Hgen à 3 met. Nr.1.934 82 m/m
Gold VI Gold 	

6 Hgen à 3 met. Nr. 1.934 82 m/m
Gold glatt 	

fe 1 Musterecke 1934-82 I, V I, V
• Gold.

2.003 1 Kiste brutto 58 Ko. iietto 33 Ko.incl.
Verpackungs material rein
netto 30 Ko. ohne Papier &
Holzevolle.

• 30 met. molduras de madeira dou-
• rada Nr. 433 Gold 	

24 metros molduras de madeira dou-
• rada Nr. 1.942 Gold 	

E', pois, uma industria perfeitamente viavel no Brazil e • já ahi
impla,ntada, sem favor algum dos Governos transactos. • .• `••-•'"'z
' Ao sedo da Commissão, de que é V. E. tão digno presidente;

tersos negessidade de levar as nossas reclamações, que sã,o aslse.-;
smintes :	 „

Não tendo sido o artigo «molduras» especificadaménte determi;¡
nade na tarifa, acontece que to Ia a importação de molduras, quer
em varas lisas ou ornamentadas, quer em •Medalhões ou florões';
armadas ou desarmadas em ovaes, quadrilongos, oitavadas e ga,`•
lerias para reposteiros, simples, engessadas, 'pintadas ou douradas,
são cobrados os direitos pelo a,rt. 374, que' envolve em seu dispo-
sitivo emolduras armadas ou desarmadas, simples, pintadas, enver-
nizadas ou douradas,inclusive'os florões e os findes ou cordões,k° 2$—
peso liquido' real. 	 •

• E como na presente Commissão não tenha a industria que' ex-
ploramos um representante, respeitosamente pedimos a' V. Exts
e aos illustres membros desta digna Commissão a fineza de urna
visita ao nisso estabelecimento, onde de .viju terão a °ocasião de
certificarem-se de que a in lustria, de fabricação de molduras existo
no Brazil o que,portanto,assiste-lhe direito igual ao do suas co-irmãs
de obter do Governo o amparo justo e razoavel, como tem acon-
tecido com as industrias do papeis pintados,f3rros de engommar, phos-
pharos, pontas de Paris e muitas outras, dando-lhe na revisão das
tarifas aduaneiras avilto a que ella teci incontestavel direito.

A' vista do exposto, os supplicantes Pelem para que no art. 374
seja feita uma emenda, dividindo-o em quatro taxas, conformo o

an • rexo junto.	
.
•

Esperamos abaixo assignados, conhecidos como são os sentimentos
de justiça e elevação de vistas de- V. Ex., que serão honrados Com
a presença de V. Ex. no seu estabelecimento, afim de que Sejam
toma Ias as providencias que parecerem efficazes, auxiliando as in-
dustrias, que (como melhor do que nós sabem) são a arando fonte
productora da riqueiza

Expostas assim, em traços rapidos, para não fatigar a attenção
do V. Ex., as razões capitaes le que justificam esta representação,
os supplicantes aguardam confiantes que V. Ex. Se . dignará
tomal-a no apreço que merece. Assim, pois, subsse..evem esta com
elsvada consideração o apreço ».—Annexo qu3 acompanha este me-
mortal—Molduras em varas lisss simples em madeira ou ,conj
apparelho de gesso, kilo 2$; lisas ou ornamental is, pintadas, en-
vernizadas ou douradas, kilo 4$; arrnsdas ou desarmadas em ovaes,
quadrilongos, sextavados ou - oitavados, inclusivo os florões, filetes
ou cordões, simples em madeira ou com app trelhos de gessa, kilo
6$; lisas e ornamentadas, pintadas, • envernizadas ou douradas,,
kilo 85000. •

MEMORIAL DOS SRS. MARTINS ,SEABRA & COMP.

Sr. presidente, era primeiro 'Iogas nos cabe a4raslecer . a, esta
digna c ma nissão, o particularmente a V. Ex., os favores qtio'nos
tem dispensado em accéitar com toda a cortesia asnos-as :reclama-
ções sobre a industria do «molduras», e por isso soliditarnissa
a,ttenção de V. Ex. e da ligna cointnissão para uma pequena, exposi-
ção que ternos ainda a fazer. ,

• Causa verd ..doira admiração o exito que alcançam entre" nós
certos e determina los ramos de in lutstri Is embora abandouados,
corna vivem, pelos depositarios dos poderes públicos. Victirria • e
alvo de todas as injustiças, a industria das molduras, quer 'aqui no
Rio, quer no Estado de S. Paulo, tom vegetado sem interrupção
desde o armo de 1891, atrophia,d•t e perseguida por tolos os contra-
rios ao sou desenvolvimento. Para demonstrar a esta digna com-
missão a validado destes factos, bastá lembrar o que se passou .. Oro
a sessão p tssada 'deste centro, na qual os Srs. Ribeiro Alves 4
Comp. declar ',rani que as fabricas 'cle moldurts não estavam • em
condiçõ -is de fabricar o bastant pra. ° consumo, e que tal:libem ^não
sabiarnos executar qualquer trabalho, finalizando que n6s • fabri-
cant s aireriainos fazer monopolio; ora, isto é urna inverdade; Sr.
presidente; porque, quanto á, producção, ternos sempre reinettido os
pedidos com a m alma promptiaã,o e' . temos sempre grande . Stdch
de molduras; quanto a executar qualquer trabalho,- cremos • que o
bastante as alsostras que neste momento exhibimos para - provar
que estamos em condições de fabricar todo e qualquer trabalho' em
molduras, por mais dificil que elle seja; e quanto ao monopolio;'ieto
é uni impossivel, porque: temos a' concurrencia - dentro • do -.Proprio
padz, já existindo tres fabricas, sendo uma aqui no Rio e duas 'em
S. 'Paulo.	 , •	 .	 e ;	 ,

Sr. Presidente, para mostrara pressão' que os Srs. importadores
nos fazem; basta recordar um ponto em que o , Sr. Ribeiro' Alves,
na reunião passada, teve , o arrojo de declarar que as 'nossas mbl-
duras eram tão : ordinarias que • na Exposição de Bellas sCrtes
não ex,stia um só quadro -com moldura de nossa fabrica, ó pa'ra
nos ce•tificarmos, Sr. Presidente, fornos á Exposição e ahi veria-
cacos que. na verdade', não existia 'um quadro,' mas sina. 51 quadros
corn inelduras de nossa ftbrica, qU 3 para prava offerocemes os "nu-
naeros cies mesmos constantes do armes° junto.	 •	 : •	 -•

Ainda Mais, Sr. Presidente. o 'Sr. llenault;promettendo diZer,
alguma cousa Sobre molduras; diz eia sei ralatorio -que só fabrica-
vistnos molduras ordina,rias, e interpella,dcs polo Sr. Dr.' Trajano

8.50 
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Medeiros,em plena reunião,diz que a nossa fabricação é tão perfeita
corno a estrangeira, provando ahi a falta de conheeimenss
mataria.

A conclusão é esta, é que os Srs. importadores aqui entendem
que só paderão viver com o desapparecimento por completo das
industrias nacionaks; e isto é um grande erro imperdoavel, porque
as prineipaes nações do universo se toem enriquecido pelo progresso
industrial.

Sr. Presidente, não,é a gananela dos lucros que nos leva a re-
clamar um pequeno ar/sitio para a nossa industria, mas sim para
nos facilitar o desenvolvimento deste artigo neste paiz

'
 pois está,

mais que provado não existir dificuldade alguma para a fabricação
do similar estrangeiro.

Para finalizar-mos a presente exposição, mais uma vez chamamos
a attenção de V. Ex. para o art. 3d9 da tarifa vigente, que dispõe:
lanças ou varas, argolas, maçanetas e outras peças semelhantes de
madeira na° classificadas, para cortinados, bambinetlas. etc, etc.
simples:ou envernizadas, kilo 1$300, douradas ou sua imana°, kilo
4600-

Por ¡EM, Sr. Presidente, pedimos a esta digna Commissão a in-
teira justiça para uma industria que luta ha 12 annos sem favor
algum das governos transactos.

Annavo que acompanha este memorial

Numeres dos quadros com molduras da fabrica do Martins Seabra,
& Comp. que fazem parte na exposição das Bollas Artes, a saber:
193, 180, 106, 107, 178, 75, 117, 181, 115, 77, 134, 165, 83, 56, 128,
167, 84, 175, 78, 190. 58, 186, 159, 59, 160, 138, 151 144, 130, 133,
118, 131, 192, 191. 129, 179, 68, 181, 131, 76, 108, 188, 189, 110, 177,
70, 20, 21, 65, 150 e 62.

Rio de Janeiro, 5 da setembro de 1903.- Martins Seabra & Pomp.

Memorial dos Srs. Martins Soabra & Comp.

Exm. Sr. presidente e mais membros da muito digna Commissão
Revisora do Tarifas Aduaneiras. Entre pessoas de reconhecido cri-
terio o intelligencia lucida, como V. Ex. e os dignos membros da
Commissã,o, nao pôde haver divergancia sobre a imprescindivel
necessidade de proteger as industrias do paiz, toda a vez que alias
apresentem condições especiaes e synthetizem o resultado do um
esforço continuo feito no intuito de ma,nufacturar o artigo com a
maxima, perfeição, elegancia, solidez e igual em condições ao
similar estrangeiro.

V. Ex . ha do permittir-nos algumas digressões que confirm srão,
ou melhor darão robustez, pelo valor da argumentação e pala sin-
ceridade das analyses veridicas e concludentes, a estas proposições
com que temos o agrado de submetter ao saber e ao patriotismo
indisautiveis de V. Ex., a justiça de nossas pretenções.

Estamos acostumados a ver os agentes das manufacturas estran-
geiras nos paizes importadores lançarem mão de todos os recursos
para validar a cupidez encoberta de suas agencias rendosas. Os ha
que sophismam dados estatisticos ; adulteram facturas, exhibem
attestados apocriphos, empregam toda a sorte de tricas para. des-
prestigiar o produc'k nacional, finalmente procuram vencer na
eoncurrenela dos interessas pela superioridade numerica ou pelo
prestigio do dinheiro.

Contra tal superioridade ao ha argumentação possivel.
De nada sorvem as provas mais convincentes.
São proverbiaes os vossos impulsos de patriota sincero e confiamos

nelles para o triumpho da nossa, causa, desejando tambarn que
sejam partilhados pela maioria da commisslo

Para isso, juntamos urna declaração assignada pela maioria dos
negociantes do molduras desta praça e de artistas conceituados,
documentos estos que pelo seu conteúdo fazem desappareeer toda e
qualquer suspeita sobro a qualidade da nossa fabricação, ficando
mais uma vez firmada a superioridade das nossas moi luras.

Declaramos tambem (e desafiamos provem o contrario) que nos-
sas molduras são em perfeição, nitidez, belleza artistica e qualidade
iguatas ás similares estrangeiras, e afirmamos que só o nosso fa-
brico dá para abastecer todos os mercados do pais.

Expostas assim as razões que nos assistem e o direito que nos
devem ser garantidos, em nome de nossa prosperidade industrial.
reiteramos o nosso pedido de justiça, confiados que a sabedoria,
competeneia, lucidez e patriodsrno de V. Ex. e dos demais mem-
bros da Commissão, venham pôr a questão no verdadeiro pé, re-
conhecendo a legitimidade de nossas protelações, na certeza de que
deste momento terão opportunidade de prestar um grande bene-
ficio ao progresso material deste pais, que muito espera da sinceri-
dade e do civismo de seus filhos.» Á este memorial acompanham
Ires documentos.

Documento n. 1-Nós abaixo assignados declaramos que de cinco
annos a esta parte deixamos de importar molduras em geral, do-
vido a existir nesta praça uma fabrica qu 3 é a dos Srs.Martins Seabra
& Comp., estabelecida actualmente á rua Sete de Setembro na. 199,
201 e 203, a qual fabrica com tanta perfeição como as similares
estrangeiras, quer em gosto artistico, quer em dourados ou fingi-
mentos, pelo que declaramos mais que a referida fabrica nos tem
fornecido as molduras com a ~ima promptidão possivel; o rafe-

rido é verdade e para produzir os seus effeitos subscrevemos
presente e autorizamos os Srs. Martins Seabra & Comp. a fazerem
desta o uso que lhes convier.

Rio de Janeiro, 8 de setembro de 1903.-1 Rodrigues da Crua &
Comp.-José Augusto da Silva.-Manoel Ribeiro de Souza.-1. P. dos
Santos & Comp. (Seguem-se mais 21 assignaturas.)

Documento n. 2-Declaro que tenho feito uso das molduras nado"
naesda fabrica Martins Seabra & Comp., tirando o melhor resultado
quanto á durabilidade do dourado, que é fixo, sem alterar a côr do
ouro por tempo indeterminado.

Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1902. -Joab Domin,ques da
Cunha.

Documento n.3-Consultado sobre a quali 'ade e gosto artistico das
molduras fabrierdas pelos Srs. Martins Soabra & Comp., tenho a
dizer que em nada as acho inferiores as que nos voem do estrangeiro.
Ha annos que por diversas vezes tenho comparado não paqueno
numero de molduras aos mesmos senhores, e verifico sempre, que
conservam o dourado com brilho e côr sempre igual. Nas molduras
onde ha fingimento de madeira a perfeição é digna de nota e a sua
duração é em nada inferior ao dourado. Isto quanto ás molduras
feitas para o commercio. A - fabrica, que tambem se encarrega de
fazer molduras conforme modelo dado nestas, de custo natural-
mente mais elevado, empregam os Srs. Martins Soabra & Comp.,
não só ouro de la qualidale como tambem madeira.

São Domingos, setembro de 1903.-A. Carre;ra.

1$650
2.a213
1340/0

MEMORIAL

Honrados com vossa circular convidando-nos a dar parecer sobre
a classe 12s da t taifa aduaneira cru vigor, v unos dar cumprimento
á honrosa missão para que vos dig tast Is nomear-nos. saia tindo que
os nossos affazeres por um lado e por outro a insuffleiencia de
nossos conhecimentos nos não permittam tastar o assumpto com a
proficiencia e desepvolvimento que seriam para desejar, de fórma a
fazer-nos comprehender qnants é grande a necessidade de serem
alteradas algumas das taxas, attendendo ti. fôrma por que muitos
artigos 82 acham classificados.

A simples apreciação dos modestos dados que apresentamos,
serão talvez suffleientes para justificar a necessidade de reformas
urgantes na tarifa em vigor, harmonizando os inkresses do Estado
e dos consumidores com os da industria nacional, que, si, é certo,
tem sido alvo da mais louvarei protecção, não é Menos certo que de
tão nobres e patrioticas intenções apenas um ou outro fabricante
se tem aproveitado com d sprezo manifesto do ensrandecimento
da mesma industria e em detrimento das conveniencias publicas.

Deixemos, porém, á competencia e alto °Mario de V. Ex. a
apreciação dos factos e passemos a tratar do a.ssumpto.

Classe 12

Art. 338. Bancos para piano :
Custo até á alfa.ndega 	 •
Direitos actu tes 	
Na razão de 	

Art. 341. Bastidores
Custo até á alfandega, kilo 	
Direitas aatua as idem 	
Na razão de 	

Art. 343. Berços de madeira:
Custo até á alfandega 	
Pagam do direitos 	
Na razão de 	

Art. 344. Bidets de madeira ordinaria:
Seria razoavel a reducção da taxa neste artigo, porquanto, sondo:

O sou preço de 	 	 11$500
Pagam do direitos 	 	 13$300
Na razão de 	 	 115 "/„

Art. 353. Cadeiras de madeira orlinaria, cortada, com assento
de panno e com brasos:
• E -te artigo não é mais importado. mas conviria que ficasse nas

condições em que estava na tarifa de 1902.
Cadeiras de madeira ordinaria

Cortada, sem braços.
Custam até a alfandega 	 	 1$66 O
Pagam actualmente de direitos 	 	 5s133
Na razão de 	  321,2 %
taxa esta prohibitiva, que tem causado sonos transtornos, tanto ao
commercio como aos consumidores, em virtude da falta de artigo
que o substitua no mercado, visto as de fabrico nacional não sup-
prirem as necessidades do consumo.

Vergadas de 'monto de páo com braços
Este artigo quasi não vem ao mercado, por não ser procurado.

Parece. -nos, entretanto, que deveria sor tarifado com uma taxa
razoaval. O seu custo até a alfandega é de 8a400.

Vergada com assento de pão, sem /trai; s
Este artigo está nas mesmas non rl içõeS das com b. aços, mesmo

porque estava taxado .por mais 100 réis do que as cadeiras com
assento de palhinha na tarifa de 1902. O seu custo e de 4200S.  até á
alfandega.

15$650
13$300

85,8 "/,.

4$600
9$300

202 0/.,
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Cortada com assento de' palha, sem braços
Custo até á alfandega 	 	 3$020
Pagam de direitos actualmente	 	 8$083
Na razão de 	  267,6 %

Cortada com assento de palhinha, com braços :
Esto artigo quasi não vem mais ao mercado. Seu custo até á

alfandoga regula entre 83 e 8$000.
A tarifa não separa estes doas ultimos artigos. Pedimos para que

o faça pala mesma razão por que estão separadas as cadeiras com
assento de madeira cortada da vergada. A diferença do custo é
bastante sensivel.

Vorgada, sem braços
Custam até á. altandega 	 	 43040
Pagam de direitos 	 	 8$083
Na razão de 	 	 200 %

Vergadas, com braços :
Custo até á alfaiidega 	 	 83400
Pagam actualmente de direitos 	 	 27$000
Na razão de 	 	 321 %

Vergadas, de balanço com braços :
Custo até á alfandega, mSclia 	 	 20$000
Pagam de direitos actualmente 	 	 523000
Na razão de 	 	 260 %

Cortadas, do balanço com braços :
Custo , té á alfandeg h 	 	 83900
Pagam actualmente do direitos	 	 52$000
Na razã) de 	 	 580 %

Separamos propositalmente estes doas ultimes artigos para que
a dignissima commissão melhor possa apreciar a taxa exorbit iate
por que estão hoje tarifados.

De abrir e fechar sem braços
Custo até á alfaadega .. 	 	 93000
Pagam actualmente de direitos 	 	 343500
Na. razão de 	 	 383 v•

De abrir e fechar, com braços
Custam até á alfandega. • 	 	 143000
Pagam 523, na razão de 	 	 371 %

Cadeiras para crianças:
As taxas da tarifa de 1902 estavam já na proporção de cerca de

140 °S., mas com a taxa actual é do 190 of. approximadainente.
Nota 30s da tarifa em vigor. Parece-nos que tambem deve ser

moditicada. A porcentagem para as ca Seiras com encosto de palha
que é de 30 0/0 não está de tccordo com o augmento que o artigo
tein na fabrica O mesmo se dá com as cadeiras que toesa tornea-
dos, lu estão onor .das com 20 0 , ,,„ quando existe ri alguns modelos
mais barat a; do que as simples.-0 auginento de 20 ole nas do en-
costo de palhinha e 10 o/0 nas de tornerslos seria mais equitativo
com o sou custo real.

Art. 385. Sofás:
Esi,e artigo está tambem muito sobrecarregado, pois que, sendo o

seu custo de 183000 na média até a alfandega, paga de direitos
383000, na razão de 211 0/0.

Deixamos de mencionar as cadeiras de madeira fina por ser ar-
tigo que quasi não vem mais ao mercado.

Parece-nos, portanto, desne,cessaria a alteração das taxas que pre-
sentemente pagam.

Ajuda sobre outros artigos da Classe 12 s deixamos de ernittir a
opinião, visto não termos conhecimento de uns, ser quasi anula a
importação de outros e, finalmente, por acharmos regulares as
taxas applicada,s aos restantes.

Em todos os paizes e em todos os tempos a eoncurrencia foi sem-
pre um dos mais poderosos elementos do desenvolvimento da in-
dustria. Eliminar dessa concorrenda com taxas prohibitivas o pro-
dueto estrangeiro é a nosso ver prejudicial ao consumidor, que
terá de pagar muito mais caro os artigos de que necessita, e rui-
nosa para os cofres publicos pela diminuição das receitas da alfan-
dega sem uma compensação apreciava'.

Mesmo com as taxas anteriores, pôde a industria nacional des-
envolver-se bastante o ninguem ignora os progressos que ella tem
conquistado nestes ultimos antios em relação aos produtos de que
trata a classe 12.a

Corroborando quanto é desnecessario o augmento da tarifa em
relação ao artigo do que tratamos. apontamos aqui a opinião in-
suspeita do industrial Sr. Dr. Julio Ottoni, transcrevendo as se-
guintes linhas de um artigo que S. Ex. fez publicar em todos os
jornaes da Capital, em 22 de dezembro do anno proximo passsado.

Diz S. Ex.:
	  s e as cadeiras recurvadas, vulgarmente conhecidas por

cadeiras austriaeas, vão ser de ora em deante vendi .as não por
130$ mas por menos » 	  E mais adeante:

44c Convem avisar o,publico que não compre sinão muito barato
as taes cadeiras estrangeiras, pois asilas dá o bicho e nas nacionaEss
não. Demais, as cadeiras estrangeiras são muito pesadas, o que
lhes augmenta o frete ; as nacionaes são mais fortes, mais leves o
mais elegantes x, 	

E' evidente que, si a mobilia nacional é mais solida, mais barata
e mais elegante, desnecessaria se torna o augmento da tarifa, pois
é logico que tanto por patriotismo como por economia e esthetica
s3 pretira o artigo nacional ao estrangeiro, que, antes da emenda
approvada pelo Senado, se podia vender por 1303 e agora, com o
augmento da tarifa O impossivel vender-se por menos de 1743000.

Rio de Janeiro, 25 de junho de 1903.—Leal, Oliveira, Carvalho &
COM p.
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ANNERO AO MEMORIAL ACIMA
Tabella demonstrativa dos direitos e respectiva porcentagem dos artigos fls. 353 e 385 da Tarifa de 1902, comparada com a que
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cf de	 madeira	 com braços	

Com assento de	
vergada	 , sem braços 	

pá,o 	
do	 madeira ' com braços 	

353	 cadeiras	 de	 cortada	 sem braços 	
madeira ordina-

Estes Ires artigos
razoava' que

1.660

quaei
conservassem

1.600

que não veem
as taxas de 1902.

96,3 0/.

mais ao mercado.

5.333

Seria

321,2 o/o

Com assento de palhinha ou do com braçosria 	 	

......palha 	 t sem braços

8.400

4.040

9.280

4.630

110	 o/.

114	 0/.

27.000

8.083

321,4 o:.

200	 o/s

De balanço ou de abrir e fechar com braças 	 20.000 16.000 80	 o/. 52.000 260	 0/4
ou extensão 	 1, sem braços...... 9.000 10.300 114	 0/0 34.500 383,3 0/.

385 Sofás 	 18.000 38.000 211	 oilo 38.000 211	 o/s

Em rodes os nalr.nles estão compreliondidos 25 ,Y,1 oura.
s taxis .ias 42:11, • iras de hatmlçu e de abrir reeliar, que •ua.,;; s, lietun ao mercado cota encosto de palhinha. já estão one:•adas

com o augmento de 30 o/. de conformidade cum a nota 30 s da Tarifa.
Todas as outras taxas sao applicadas a cadeiras sem encosto de palhinha ; as , com encosto e torneadas pagam mais 50 % dos

respectivos direitos.
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Parecer da Sub-Commissáro

. «Os abaixo assignados, membros.da Sub-Commissão de rovisão da
Tarifa Aduaneira nomeada para dar parecer , sobre as classes 12a,
13a e 14a da mesma tarifa, tendo-se reunido no dia 26 do corrente
mez no salão do Centro Commercial desta Capital, com a ausoncia
dos Illms. Srs. Drs. Trajano de Medeiros e Julio B. Ottoni, que,
apezar de convidados com a devida opportunidade, não compare-
ceram, e tendo examinado cuidadosamente os trabalhos apresen-
tados, bom como diversas facturas e ca.talogos de muitos fabricantes,

do parecer que seja novamente posta em vigor a tarifa que
vigorou até 31 de dezembro de 1902 em relação t'á classe 12, com
excepção, porém, do art. 330, sobra o qual se não chegou. a accordo,
porquanto fieou evidenciado que a applicação das taxas da tarifa
em vigor são prejudiciaes aos interesses do Esta /o, do commercio,
dos consumidores e da propria industria nacional, que, livre da
concurrencia estrangeira, como ficará pola applicação das taxas
prohibitivas da actual tarifa, estacionará sem duvida, paralysando-
lhe o extraordinario desenvolvimento que adquiriu sob .o regimen
proteccionista das taxas já excessivas da tarifa que vigorou até 31
de dezembro de 1902.

E como reforço do parecer que temos a honra de apresentar,
citaremos a, opinião do Exin. Sr. Honorio ' A. Baptista Franco,
dignissimo inspector da Alfandega;quando no seu trabalho de «Jus -
tificação das emendas propostas á Tarifa das Alfandegaso, diz,
em relação ã classe 12a:

« As razões de 50 o/. e 60 o/. que incidem sobre os moveis
do madeira são em realidade do 80 0/‘; e 100 0/0 havendo alguns
casos em que ella atting) a 130 0/0.

Si a nossa industria está, como asseguram, tão desenvolvida, não
serão sufficientes as razões de 40% e 50 o/. para que dila entro
em pé do igualdade na concurrencia, dos productos da industria
estrangeira ?I'

Parece-nos que, conservados os valores officiaes, que são exag,ge-
rados, as razões de 40 °/. e 50 0/„ são mais que sufficientes para
proteger a industria indigena.»

Ainda sobre esta classe; art. 314 — Molduras — somos de parecer
que é improcedente a petição dos fabricantes Martins Soabra &
Comp., porquanto, peio exame minucioso a que procedemos nos
trabalhos e facturas apresentadas por diversos importadores, ve-
rificamos quanto são já elevadas e onerosas as taxas da tarifa em
vigor.

--
CLASSE 13a

MEMORIAL .D0 SR. J. B. FERRINI

J. B. Forilni, negociante industrial, com casa de negocio nesta
Capital a rua Sete de Setembro n. 102, e fabrica de armaçõos para'
chapéos de sól, 'cabos e punhos, na citação do Rodeio, Estrada de
Ferro Central do Brazil, vem justificar o pedido de augmento
taxa em que são actualmente, gravados • «os cabos para chapéos do
sol» n. 399, classe 13a em protecção rde urna nascente industria na-
cional

O abaixo assignado está montando uma fabrica de armações, cabos
e punhos para chapéos de sol, empregando um capital de ema do
300 contos de réis. .

Adquiriu, paaa esse fim, no Rodeio, vastas extensões de t 3rreno;
afim de possuir as qualidades e quantidades de madeiras necessa-
rias, iniciou o cultivo de bambes, rotins, cannas da India, etc., e
dispõe da força hydraulica indispensavel á possante turbina que
deverá ' peem movimento as 26 machinas que para tal fim comprou
na Europa e Norte America.

Para o fabrico do cabos e punhos para chapéos do sol, nada é
preciso importar, com relação a . !inci saras, carenas o cipós tão abun-
dantes o de tão boa qualidade a,quaque até chega a ser incomprehon:
sivel no teuliam sido mais convenientemonte aproveitados até
hoje.	 •

Não é justo que quem s 1 arrisca a montar urna fabrica, com risco
do toda a sua fortuna. para realizar todo o . trabalho no paiz, não
seja protegido por um imposto de importação capaz de compensar a
dillarrença . do custo da mão da obra, muito mais cara aqui que na
Europa.

A «razão» de 50%, pela qual são tu rios os cabos para chapSos do
sol, é e juitativa e t dvez 1023m/10 elevada, unicamente para os cabos
de canna, simples, que são 03 mais ordinarios o cujo custo na Eu-
ropa é na média da 26 a 30 francos por groza, com uru peso do 18 a
25 kilo g .-aTratando Se, poréin,de outra qualquer qurtlidado de cabos
e aspei. ihnenta da panh is. , a razão reú par r. estes, com a ta,X1
actual de 1$, não rapreienta. nem 25%.	 •

De freto: urna duzia de punhos, posando na media 5)0 grarnmas,
não custa , menos de dous francos, que ao cambio official do 12 d,
perfaz approximadamenta 1$590 coa 3.3189 nora kilo, e com a
razão do 500/ s. deveria pagar mais de 1$500 e não 1$: como
actualmente. Isto : tratando-se da qualidade de punhos os mais
baratos, havendo-os-do custo de seis e mais francos por duzia.
• Tratando-se, ernfirn, do mataria, prima que existe em abundanc:a
no paiz como em parte alguma, o supplicanto pede que,a bem da in-

dustria nacional, sejam elevados os direitos sobre os punhos o cabos
para chapéos de sol, na proporção que a "alta sabedoria de VV. SS.
julgar mais conveniente, racional e justa.
, Rio, 20 de julho do 1903.

PROPOSTA DA PRAÇA DO COMMERCIO DE PORTO ALEGRE

Art. 403—chapéos simples, um 	 1$000
Idem	 »	 enfeitados, um 	 2$000
Art. 408—Varetas para qualquer uso, kilo 	 2$000

Parecer da sub-contrnisido

« E' quasi nulla, ha já alguns annos, a importação dos artigos con-
stantes desta classe,em consequencia das taxas exaggeradas que lho
estão applicadas.

Existem no paiz alguns pequenos fabricantes, que nenhum desen-
volvimento toem dado á. industria.

Pelas facturas e eatalogos que nos foram apresentados, verifi-
camos que as taxas de 3$ por kilo para as cestas de papeis,
compras', talheres o semelhantes, são muito altas.

Propomos a taxa de 2$200 para estes artigos, porquanto em nada.
fica prejudicada a industria nacional e é mais consentaneo com os
preços de seu custo.»

CLASSE 14a

EMENDA DO SR. F. CANELLA

« Art. 424. Em vez da especificação existente na tarifa em vigor,
diga-se:

Cordoalha de qualquer qualidade, em peças ou em retalhos,
kilo 750 réis.

Cordoalha de qualquer qualidade, em obras, kilo 1$200. »

PROPOSTA. DA PRAÇA DO COMMERCIO DE PORTO ALEGRE

N 421. Chapéus
De palha do Chile, cio Pedi ou de Manilha,, um 	 	 4$000
De palha da Italia e sernelhantos, sem enfeites, um. 	 	 1$500
Do palha de arroz e semelhantes, idem, um 	 	 1$900
Do qualquer qualidade, com enfeites, uni 	 	 10$000
N. 427. Espanadores, duzia,. 	 	 6$000

N. 428. Esteiras:
Finas, para cama„kilo 	 	 2$000
Para forrar soalhos de casas e semelhantes, kilo 	 	 $500
N. 429. Redes de qualquer qualidade, kilo 	 	 2s009
N. 430. Tranáparontes, um 	 	 3$000

N. 410. Diga-se na ultima parte:
Para outros usos, inclusivo os palhões para garrafas, kilo 	 $040

Accrescente-se:
Placais ou brochas de qualquer qualidade, kilo 	 	 3$000

MEMORIAL

• Intua. Exulo.' Sr. Prosidante o mais dignos Membros da, Com-
missão Central da Revisão da Tarifa.

Na reunião effectuada, em 2 do corrente, ao ser posta. em dis-
cussão a 14a classe, sobre a . qual não havia, nenhuma emenda, foi
nassa occa,sião apresentada pelo Sr. Dr. Trajam> Sabáia, urna .sobre
o art. 410, atinara: Palhas para cigarros, soltas ou era maços
ou em livrinhos, kilo 10$, razão 5t.

Essa mercadoria p Lga pela tarifa, actual 4, razão 50%.
,Encerrada inunediatamante a discussão dessa classe, não tendo.

portanto, havido.qualquer parecer da sub commissão sobre tal
e ronda, como tom sido praxe, eu solicitei de V. Exa, a fineza de me
pormettir de na proxima reunião do dia 5, falhar sobre essa emenda,
o que. V. E. bondosamente inc concedeu e venho por isso desobri-
gar-mo desse pedido.

O Sr. Dr. Trajano Saboia, se a memoria me não atraiçoa, disse
então que não conhecia bem o valor de um kilo do palha de -
milho, mas que suppunlia que o seu valor seria muito superior
ao que dá a razão da Tat rif isto é, g$, kiloaque é ao quanto cor-
responde a razão de 50%. Do estudo a quo procedi sobre o custo
dessa mercadoria. verifiquei que a razão do 50% approxima,-se um
poria° do custo real, qui é na media para . as 4 qualidades que vêm
ao mercado de 6$975 por kilo, e o direito de 4$ corresponda assim
57 112%, ap,.oximadarnente. Verifiquei, porém, e disto um facto
a urna razão de racional, que o maior consumo de palha destinado
ao fabrico dos cigarros é das qualidades denominadas .do com-
marcio,— «primeira» o «segunda»— o custando aquolla 5$500 e esta •
3$300, a media -é de 4$400 por kilo e assim a taxa actual de 4$
correpánde a cerca da 91% e não . 50%.

Sobre a palha para cig srros incidira ainda. Mais dous impostos, 'a
saber: 1 1/2 0/0 ouro para melhoramentos do Porto e o imposto de
salto da consumo na •razão de 20 ráis paaa cada maço de 50 palhas
e, COIllo cada. kir.) de palhas corresponde a 12.700 palhas, veritica se.'#
que só o imposto de solto attinge a 5$080 por kilogramma.



Apresento agora a V. Ex. uma recapitulação dos impostos que
perceba a Alfandega di) Rio de Janeiro por um kilo de palhas para
cigarros:

Direitos — 1 kilogramma (25 0/0 sã.° em
ouro) 	 	 000

Imposto — de 1 1/2 %, ouro 	 	 120
Imposto de salto — 1 Mio (12.700 palhas) 	
Agio — si 25 0/0 o mais 1 1/2 0/0 ouro, ao

catablo de 12 d 	

•	 Total 	  •	 10$600
Como fica demonstrado 1 kilogramma de palhas para cigarros já,

paga ao sahir da altindega 10$ 8310 e raras serão os artigos de fraco
valor intrinseco que suportam uma contribuiçã'o de tal ordem. Si,
conservando se os impostos actuam, as taxas que incidem sobre a
palha. sã,o elevadissimos, calcule-se a quanto não iria attingir o im-
posto alfandogario de 10$ por kilo. que prop5o o Sr. Dr. Trajano
Saboia. Tomada essa t ixa do 10$ por Mio, chogariamos ás seguintes
conclusões: Para o cust ) de Ca$975 o Mio, o direito do 10$ correspon-
deria á razão de cerca 143 1/2 0/0 o a 22.7 o/. pira o custo de 4$400.
Ova, sendo este imposto de 10$ independente dos impostos de 1/2 ob
ouro e do de sello. addicionando-se-lho estes, verifica-se: que esses
impostos aammados attingiriam a cerca do 399 o/. e 633 o/» raspo-
ativamente.

A proposta do Sr. Dr. Trajano Sabola, teve naturalmente em vista
o fabrico de pilha nacional. O preparo de palha nacional similar á
astral). !mira já foi tentado no Brasil pelo Sr. Joaquim de Oliveira e
Souza em 1899 e 1900, primeiramente em Bailo Horisonte, depois em
Barbacena e após na Estação do afogar, ruas não conseguiu esse
indus ria ! obter da p ilha nacional um producto acceitavel, pelo que
desistiu dessa tentativa. Constou-me que outro industrial j4 ante-
riormente tentara tombem o aproveitamento da palha nacional.
mas sem resultado. Na . ) é, Dois, a questão dos direitos de entrada
que tom obstado a irnpl intação dessa ia iustria no paia, mas sim os
requisit )s que faltam á mataria prima nacional. Mesm ) em Por-
tugal essa ia Instilas° acha lwaliz ida quasi que excIusivamonto em
Pena Fiel, parqu só nessa zona a palha de rnialo ihi produzi Ia offe-
reco os necestarias reqnisitoa p ira una produto igual ás amostras
que tilai)) a satisfaça. ° le apresentar a V. Ex. Igualmente submetto
á, apreciação de V. Ex. amostras da palha nacional que se encon-
tram no nosso mercado.	 •

Exposta a questão nos termos em que a faço, não parece proce-
dente a proposta da taxa de 10$ a qual viria annullar a industria
do fabrico do cigarro do palha com a natural perfeição e agradavel
apnarencia exigida pelo consumidor e que aqui se fabrica como em
nenhuma outra parto, não só para o consumo do paiz, como para
exportação pára Inglaterra, Allemanha etc.

Na impossibilidade de apresentar a V. Ex. facturas originam,
visto que esse artigo vem exclusivamente em consignação; submetto
á apreciação de V. Ex. uma conta de venda (fac-simile do original)
dos Srs. José Francisco Corrêa & Comp. que dá os praças obtl-
tidos em recente data em nosso mercado para as quatro qualidades,
e, do liquido produto. deduzi 10/ para os gastos de embalagem e
transporte até o Rio do Janeiro, o 1W . sobre esse producto que cal-
culei o custo para cada kilo de palha. Só as tres addições : direitos,
imposto de safio o agi do ouro para 671 kilos de palhas dessa
conta de venda attingiu a 7:1253550, ou seja 1036 114 por kilo

Pela proposta do Sr. Dr. Trajano Saboia, um kilo de palhas seria
onerado com um total de imposto em 273830 por cada kilogramnsa.

Proponho pois que a taxa do 4$ seja mantila na actual revisão.
Rio de Janeiro, 5 de setembro de 1903.— Sequeira & Comp.

Total 	  53570

Na Alfandega, paga . mais o imposto de consumo que é de 20 rais
por maço de 50 palhas on 400 réis por milheiro.

Riu de Janeiro, 13 de agosto do 1903.—José Francisco Corrêa
tk Comp.
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Documento n. 2 — Conta de venda e liquido producto do que
abaixo se declara e pelo vapor Prinz Eitel Friederick, nos foi con-
signado pelos Srs. Ferreira Viana°. & Filho, de Penatlel:

N. 1 caixa palha seda 8 caixas com 840 milheiros a ($700 1:428$000
N.	 2 a	 a	 8	 a	 *	 846	 »	 a ($700 1:4283600
N.	 3 * *	 a	 N.2	 a	 544	 » a	 -50 843$200
N.	 4 1» a	 »	 15.2	 a	 544	 * a 13550 843$3200
N.	 5 1	 * *	 »	 N.2	 *	 544	 * 843$200
N.	 6 1. I.	 Especial	 »	 *•	 560	 *

a 1550
a 1 450 8123000

N.	 7
N.	 8

1»
*

W,	w	 0	 a	 580	 »
i	 2.	 w	 w

a	 450
a 18450

8123000
8	 000

N.	 9 1» w	 .	 w	 :	 574	 W a 1$450 8	 300
N. 1.0 * w	 fina	 *	 *	 580	 » a 18400 83
N. 11 1» »	 »	 »	 *	 520	 )0 a 4400 724000
N. 12 * w	 w	 w	 »	 520	 » a ($400 728$000
N. 13
N. 14 i

7,	 «	 w	 *	 520	 »
*	 segunda	 ...	 z	 520	 »

a 1$403
a 1$300

728$000
6768000

N. 15 1» *	 *	 »	 1)	 520	 a a 1$300 676..5000

13:001390013:0013900
Deduz-se :Deduz-se :

Direitos 	 	 2:7	 0Direitos	 2:7	 0
Agio sobre 6713000 	 	 83	 50Agio sobre 6713000	 83	 50
Imposto do consumo 	 	 3:498.3400Imposto do consumo	 3:498.3400
Despacho e solto 	 	 11Despacho e solto	 11
Carreto 	 	 15$000Carreto	 15$000
Nossa commissão 5 o/» 	 	 6503100	 7:8013650Nossa commissão 5 o/»	 6503100	 7:8013650

Liquido a seu favor S. E. ou O 	Liquido a seu favor S. E. ou O 	 	 5:20032505:2003250
Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1903.Rio de Janeiro, 7 de agosto de 1903.

Agosto, 933—Forroira Vianna & Filho — Pennafiel — Por vapor
Magellan.

Damos em nosso poder seus favores de 12 e 19 de junho proximo
findo.

Juntamos conta de venda das palhas de sua consignação pelo
vapor Prinz Eitel Friederich, mostrando o liquido a sou favor do
5:2003250, que remettemos na inclusa primeira via de letra saque
a 90 d/v do London & Brazilian Bank Ld, sobre o mesmo em Lon-
dres de £ 260-13-9 ao cambio de 12 1/32.

Farão o favor de nos enviar uma nova remessa de palhas.
Sem outro motivo, somos de VV. SS.

Documento n. 3 — Grande Manufactura de Palhas de Milho para
Cigarros — Ferreira Viaana & Filho — Rua do Carmo n. a02 —
Penailel — Factura — De 15 caixas com palhas de milho — Aos
Srs. José Francisco Corrêa & Comp., do Rio de Janeiro — a saber:

N. QUALIbADE1	 MI1.11E11108

PESO

Tara	 Liquido	 Total
1 Sêda n. 1 (caixinhas) 	 	 840	 38,5	 51	 87,5
2 Idem (idem) 	 	 840	 37,5	 50,5	 88
3 Idem n. 2 	 	 544	 10,5	 36,5	 47
4 Idem n. 2 	 	 544	 12	 36	 48
5 Idem n. 2 	 	 514	 11,5	 36	 47,5
6 Especial 	 	 550	 14	 41	 55
7 Idem	 	 	 560	 11	 42	 53
8 Ideai 	 	 580	 11	 41,5	 52,5
9 Idem	 	 574	 13	 43	 56

10 Fina 	 	 580	 14	 58	 62
11 Primeira 	 	 520	 14	 47	 61
12 Idem	 	 520	 13,5	 46,5	 60
13 Idem.	 	 	 520	 14	 46.5	 63,g
14 Segunda 	 	 520	 14,5	 53	 67,5
15 Idem 	 	 	 520	 14,5	 52,2	 67

8,746	 241,5	 671,0	 012,5
--- ---

A tara das caixinhas vii mareada nas mesmas e ja se acha englo-
bada no peso acima mencionado.

Penatlel, 12 de junho de 1933.— Ferreira Vianna & Filho.—
Vapor Priva Eitel ffiederich.

Documento n. 4-4a vil—Factura Consular Brazilein—N. da la•
atura 5.126—Consulado do Brazil, no Porto—Doclaraçãu

Declaro solemnemente que sou exportador das mercadorias meu-:
cionadas nessa factura contida nos 15 volumes indicados, a qual é.

6—Consulado do Brazil, no Porto—Doclaraçãu
Declaro solemnemente que sou exportador das mercadorias meu-:

cionadas nessa factura contida nos 15 volumes indicados, a qual é.
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exacta e verdadeira a todos os offeitos, sendo essas mercadorias
destinadas ao porto do Rio de Janeiro de Brazil e consignadas a José
Francisco Corrúa, & Comp., do Rio de Janeiro.

Porto, 8 do junho do 1903.—Por Ferreira Vianna & Comp., Viriato
Gouvia:.

Observações do consul—Visto, Consulado dos Estados Unidos do
Brazil—Porto, 9 de junho do 1903.—Visto, Dr. Alberto Conrado,
convi.

Nome nacionalidade do navio á vola...—Nome e nacionalidade
do navio a vapor allemão Prinz Eitel Frederich—Porto do embarque
dá mercadoria, Leixões—Porto do destino da mercadoria, Rio de
Janeiro—Porto do destino da mereadoria....com opção para....—
Porto do destino da mercadoria..., em transito para....—Valor
total da notara, inclusive frete e dospezas approximadas 1:500000
—Frete e despena approximadas 80P00—Agio da moeda do paiz de
procedendo, 40.

Parecer da sub-commissdo

Sobre esta classe verificamos que as taxas applicadas aos artigosI
420 e 428, não estão de accordo com as facturas amais .ntadas, por-
toranto, em logar da porcentagem do 50 % designada na tarifa
se encontram oneradas em 90 0/s, 100 ale o mais.

Como equidade propomos para taco artigos:
Cestas para papeis, para compras, para talheres o semelhantes,

taxa de 2$2.00 por kilo.
Esteiras para camas e semelhantes, 2$ por kilo; ditas para as-

soalho de casas e semelhantes, SOO réis por kilo.
Notamos tambem nesta classe uma lacuna que bastante prejui-

zos tem causado ao commercio, originando constantes conflictos e
reclamações que seriam faceis de evitar. Referimo-nos aos teci-
dos de pita, coco, cair , e outras matarias filamentosas em peças
para forrar soalhos, escadas, etc., etc., que deveriam fazer parto
desta classe, taxando-os a 1$ por kilo, claslificação igual á que
tem os capachos de coco orlados de lã, etc. etc., artigo de mais
valor qa 3 03 todos semelhantes oin peças. 	 (Contináa.)

Ministerio da Marinha
EXPEDIENTE DA 3* 8ECÇ-A0

Dia 23 de outubro de 1903

A' Repartição da Carta Maritima, decla-
rando que, tundo o 20 tenente José Franco
Caldas requerido que lhe fossem fornecidos um
prumo de Tomson e uma luneta Lugeol,
afim de corrigir certas irregularidades que
notou nas antigas cartas do rio Amazonas e
que tambem lhe foram indicadas por pra-
ticos que ha longos annos alli navegam,
instrumentos esses que servirão ainda para
verificação da sondagem de alguns pontos
da costa, principalmente no baixo D. Ro
drigo, fica autorizada essa repartição a em-
prestar os mencionados instrumentos ao re-
ferido &Mal, que ficará por alies respon-
savel (aviso n. 1.190).

Communicou-se ao Quartel-General da Ma-
rinha.

—Ao Consulado Geral do Brazil em Li-
verpool, agradecendo a remessa dos Avisos
aos Navegantes, sob os ns. 22, 25, 26, 30, 31,
32 e 33, expadi1o3 todos pela Trinity House,
de Londres (aviso o. 1.192).

—A' capitania do porto do Paraná, autori-
zando a enpreherider a viagem de inspecção
aos rios Negro e Iguassú. hão devendo, porém
as despeza,s com a mesma exceder a verba
competente (aviso n. 1.193).

—A' capitania do porto do Espirito-Santo,
declarando que os modelos juntos ao officio
n. 46, de 1 do julho ultimo, não estão de con-
formidade com os approvados pelo regula-
mento em vigor, não podendo nom devendo
o livro de registro sor em forma de talão,
porquanto, após o registro ou inseripç,ão
civil de propriedade, não se destaca o do-
cumento que essa, capitania julga dever en-
tregar á parte, mas sim o titulo provisorio
de nacionalização ou propriedade, cujo mo-
delo, para maior clareza, ora remetas de-
vendo seguir identica regra em r dação ás
matrieul ts de embarcações nacionaes e aceres-
contando que, importunamente, serão remei-
tidos modelos dos diversos documentos que
toem do sor expedidos por essa repartição
(aviso n. 1. 191).—Coinmunicou-se á capita-
nia do porto do Rio de Janeiro.

—Ao chefe da Repartição da Carta Mari-
tima, autorizando-o a seguir para Petropalis,
ahl permanecendo alguns dias, sem compa-
recer a essa repartição, afim do se ocupar
com o Exm Sr. Ministro das Relações Extu-
Mores em estudos relativos á questão do Acre
(aviso n. 1.196).

--
Requerimentos despachados

Dia 22 de outubro de i903
Germano Soares. de Souza.—Não ha vaga.
Francisco Fornandes . de Almeida e outros,

proprietarios de cercados de peixe, p alindo
ai revogação do decreto n. 4.817, de 8 de

abril ultimo.—In leferido, de accordo com a
informação da Capitania do Porto do _Rio de
Janeiro, em seguida publicada.

«Secretaria da Capitania do Porto — N. 69
— Rio de Janeiro, 3 de setembro de 1903 —
Sr. contra-almirante Ministro da Ma .inha —
Alguns pescadores e proprietarios de co •ca-
das de apanhar peixe, em duas petições,
impetram do Exm Sr. Presidente da Repu-
blica a revogação do decreto n. 4.817, de 8
de abril do corrente acne que, salutarmente,
vedou as construções do curraes ou cerca-
das de peixe nos portos, rios, lagoas, etc., da
União.

A' Capitania do Porto desta Capital foi
determinado por V. Ex., em despacho ex-
arado nas alludidas petições, que informasse
sobro o assumpto relativo ao que fira ra-
gu 'rido.

Começarei apresentando ao esclarecido
espirito de V. Ex. a petição firmada pelos
pe,scasioros ; pedindo venta para não tor-
nar-me prolixo na informaoão sobre esse
requerimento, porquanto julgo sufficiente,
para antepor ás allegaçõos feitas pelos .re-
querentes, a supplica, em sentido contrario
dirigida em 2 do abril d3 1883, á Sua Alteza
Imperial, então Regento do Importo, por
grande namoro de pascalores, os quaes apre-
sentaram á cousideração do Governo alio-
gações tão racionaes para a extincção dos
curr es, quanto contra-producent si são as
apresentadas, actualmente, á alta aprecia-
ção do shofe do Estado.

allegavain mulles pescadores que as
cor iadas, sobre serem concedidas a nego-
ciantes. proprietarios e capitasistas que ,por
sua influencia, olainham os melhores Ioga-
res,afastando da concurrencia os pescadores,
são prejudiciaes ao repovoamento da b
por isso que uccasionatn a destruição já d.s
peixe pequeno, já das sardinhas e outras
aspados, cuja venda é pouco lucrativa.

V. Ex., então capitão do porto, em ia
formação a mais cabal e, depois em rola-
torio, em desenvolvido estudo, paz em evi-
dencia todos os males o graves consequon-
cias que trazem essas torriveis armadilhas.

Igualmente, devo salientar a representa-
ção dos pescadores residentes em Seposibo. e
Santa Cruz, publicada em um dos diarios
desta Capital, dirigida ao Exm. Sr. Presi-
doa ,e da Republica e a V. Ex. em que os
mesmos pedem a manutenção do decreto
n. 4.817, de 8 de abr 1 da corrente anno.

Esta capitania depõe esses documentos
nas mãos de V. Ex. para ovidonci o . o julgar
de que lado acha-se a justa razão do causa:
si da parte dos que pedem a revogaçÃo do
decreto, si daquellos que supplicam a extin-
oção dos cumes.

Passo a tratar da segunda petiçã,o,firma,da,
pelos proprietarios de cercadas.

Nesta petição assignada por 109 reque-
rentes, notei, que apenas 28 possuem cu-
mes legalmente conceiidos, sondo que os
demais solicitantes ou foram possuidores de

cercadas já indeferidas o arrancadas do con-
formidade cum as exigencias proceituaes, ou
constituem o grande e constante numero do
infractores que nos mais reconditos pontos

bahia, edificam clandestinamente esses
funestos apparelhos.

Allegam os peticionarios
a) que centenas de pescadores e suas fa-

milias ficarão reduzidas á miseria ;
b) que as cercadas n o prejudicam a nave-

g,açãa nem concorrem para o aterramonto
dos portos ;

c)que é onde os pescadores obtem iscas
para suas pescarias s

d) que, final nente, com a extincção das
ceread is muitos eperarios das fabricas de
conservas alimenticias fie sm sem trabalho.

Pularia, eas aba luto, para contrariar os
fundamentos com que se basearam os pro-
orietarios do cercadas na representação feita
ao Exm. Sr. Presidante da Republica, re-
portar-me, unicamente, aos criteriosos pase-
coros e inforin tções dados por meus anteces-
sores a esse minis .erio, no decurso do 56
annos, sobre cercadas do p :ixe, os quaes,
particularmente V. Ex. e o Sr. almirante
Elisiario Josá Barb lsa, em conceitos os mais
concludentes,ropellem ossos apparelhos como
dos mais irracionaes e funestos systemas
usados na arte do p isca.

Eu mesmo já off 'reei á consideração do
Sr. Ministro da Marinha do Governo pas-
sada, algumas humildes apreciações sobre o
impostante assun3pto, em filei° de n. 32. de
22 do maio de 1902, e novamente o fiz tran-
screver, bem como. informações de illustres
officiaes fla a mada que poderão auxiliar a
elevado saber e justiça de V. Ex. na solução
desta cansa.

A piscicultura. Sr. Ministro, em quasi
todos os paizes faz, hoje, parto dos assam-
ptos desvoladarriento cuidados pelos gover-
nos e particulares, que veem neste ramo da
actividade humana, uma das mais vitaes
questões econoinicas.

Firmados em superior sonso pratico, se-
cundado por principies tochnious admiraveis,
toem conseguido uessa synergia, de interesses,.
os mais nota,vois progressos dessa industria
que, amparada o desenvolvida sela acção
regular de uma legislação intelligente, re-
presenta um dos elementos de riqueza pu-
blica, mais importante não só como auxiliar
quasi indispensavel da alimentação de todas
as classes sociaes mas ainda, como omprego
da população maios abastada e como meio
de obter pela exportação do um producto de
valor seguro, recursos importantissimos em
questões economicas.

Na intenção do roborar esses argumentos
permitta, V. Ex. inserir nesta informação
as sensatas palavras que. em. relação ao
assumpto, escreveu o Mastro professor A.
Godin, no prologo de seu livro intitulado—
Piscicultura nas apuas salgadas.

As aguas salgadas, si bom que interes-
sam indirectamente a todos os. consutaidores
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tomando a si a ateima tarefa de evitar que
igooratieto siso : olodo por intoros,es h:-

'
cor/Aos :s.Slitptiite, (h . unia via/toiro
cega. bruetl o otuleata, neeess ião si;
le.nbrem os ambiciosos que cavam a sua
rublo pelas proprias mãos.

No Brazil, independente de algumas, dis-
posições regulamentares e da mais deficiente
fiscalização sobre a pesca, bem pouco ou
quasi nada se tom feito no intuito de pro
mover o conservar as especies ichthyolosleas,
de desenvolver assa industria e acautelar o
pessoal nella empregado, som desprezar a
conservação dos portas o franca navegação;
sendo a, promolg tção do decreto e. 4.817,
de 8 de abril deste anno, sem embargo do
qualquor interpretação, a mais cancisa
medida da nossa legislação, e, tal Mação se
tira pelos proprios considerando dessa lei.

O primeiro considerando diz : que os
eurraes ou demasias de peixe sobro emba-
raçarem a navegação, concorrem de coa-
comitancia com outras causas para o se
levainonto do solo submarino e, portanto,
prejudicam a conservação dos portos, rios,
lagoas, etc.

Com offeito:
A theoria e a observação nos ensinam que

uma massa fluida posta em movimento,
tendo semente a força sufficiento para levar
em suspensão differenies particulas de ma-
taria do uma gravidade especifict maior, to-
das as vezes que • movimento do fiado é di-
min tido elle deposita as diffoventes p trti-
calas, formando aterros consideraveis; nos
cursos dos rios estamos ven lo iguaos effei-
tos; ¡notas vezes uma arvoro acarretada
por rimo enchente, e sustentada incidente-
mente no meio do um alveo, é a causa da
for»..aelta de uma ilhota, e do da .cin de sua
co...-ente natural. Et m. ou outros semelhantes
causas, mudam a direcção das correntes, e
quando estas se tornam a encontrar, como
não vão por uma di,weetro paralle.ta. s4'.)
origem de novas aterros. Applicondo estes
principlos ás cercadas de peixe findadas no
mar, vevifico-se a diminuição da velocida-
de da corrente, resultante do obstoculo
caolonado por celas, o que produz o sole-
vamento do solo submarino prejudicanao,
portanto, os portos, rios lagoas, etc. As-
sim sondo, julgo sobojamente provado quo
sem boa conservação dos portos não podo
hav r franca navegação, occasionondo,
além disso, as cercadas outros emb traços ás
embarcações,motivados pele constantes abal-
roamentos.

Isto posto, o primeiro consideran lo do
leeroto é uma verdade irrefrag,avel e.
destituída de fundamento a allogoça.o (2*) •ia
oetiçã • dos propriotarios do coroai is. E,
para terminar esta desprotenciosa apreciação
desse argumento do decreto, na parte refo-
ronto á boa consorvação do porto, sej tono
lioito citar as palavras do Dr. C. Cesar de
Campos em uma boita conferencia. realizada

Club de E'ngealhoria, sobre a bohia do Rio
do Janeiro.

«Muito haverá que estudar antes, com a
placidez e porsevorança do tsabalho sem os
enthusiasinos t que o idear do isoripto
azo, para assontor em plano, inórinone comi
os couplomentos que esto primor de bohia e
esta querida to • ra e doei lo nós. mftii a
obra, mas com o olli te indagador, cuida:10-A,
attento e prompto a dar-se por conveoeido
para o sim ou p tra o não, dos footoi olefer-
vades.

E cesse a antIo do homem, ed dentro da bahia
os seus estragas hobituaes ; vele per uso piem
tenha a competem:ia. Cada (Maculo 4 liber-
dade da correntesa d um mal custoso, quando
neto impossivel d remediar.

Procuro-se d iter mais dilatolos annos
esta balda, divino dom d.t natureza, instru-
mento de prosp :vida to da pateio. como o
mar o é do co igroçainonto dos povos o unifi-
cação do humani.lade.a

" Diz o segundo considerando do decreto
ei ;Lindo gibi •: ises; orovolilhas,

quer COil ,r,i1 ImelOoz: il .) ars, os do
decroto do e.7 do f‘ sveruiro ue 1861, quer
em profundidade superior á que é peescripta,
sendo nocivas ã conservação das espocies
mais apreciadas, dificultam o desenvolvi-
mento da nossa riqueza ichthyologica. Julgo
esta sentença exacta em toda a sua plenitu-
de o para roborar a • minha affirmativa
recorro ao exposto por V. Ex. em relatorio
dirigido ao Governo em 1888, quando capi-
tão do porto.

No meu humildo conceito, os cumes, si
construidos em maior profundida, te do que

preseripta no decreto n. 2.756 de 27 de
fevereiro de 1861 concorrem, não sé para
a destruição do peixe pequeno, como tom-
bem para salevar o solo submarino, preju-
dicando a conservação do porto ; e, si cons-
truidos do aceordo com o mesmo decreto,
são nocivas á reproducção do peixe e á con-
servação doa especies.

Com effeito, muito embora os curraes de-
vam ter um gradeamento que facultem pas-
sagem do peixo pequeno, isto não se dá;
porque os molluscos, no fim de pouco tempo,
se a laptam de tal modo aos intoNticios desse
gradeamento que 03 obstróm, formando pa-
rede compacta, que veda a sabida de que a
lei cogitou.

Nessas condições. todo o peixe pequeno que
entrar no curral é destruido, ou poios peixes
maiores, aos quaes servem de alimento ; ou
pelo sou propsietario, que, colhendo-o na
rede, o inata e o expolle do curral, visando
deixai' maior espaço para as °apiedes mais
estimadas, as quites encontram melhor re-
muneração n ) mercado.

No tocante ao solevamento do Bóio sub-
marino, ê intuitivo que, constituindo os
curraes paredes ou anteparas normalmente
oppostas ás correntes do fluxo e refluxo,
estas chocando esses impecilhos, perdem
parte da sua velocidade e vão depositar em
legar mais ou 111300S distante todo o Iodo ou
areia que trazem comsigo em sou. movimento,
e. portanto, concorrem para a progressiva
diminuição de profundidade que so nota na
vasta e esplondida balda do Rio de Janeiro,
que é por todos os titulos uma das primeiras
bohias do inundo.

Essa dirnintio.ão de profundidade, origi-
nado pelos eurraes, de concomitancia com
outras causas, não pode ser posta em du
vida; visto que os estudos feitos para a
construcção, assim do tunnel submarino que
devia ligar o municipiu neutro á cidade de
Nietheroy, como da ponte que ora existe na
ilha dos Ferreiros, deixaram bem accentuado
que o solevarnento do fluido attliagira no
primeiro caso, a quatro lustros, em um nu-
mero cio annos que não me é dado precisar ;
es no segundo. a 0, 111991 no certo penedo de
tros mens.

Não ha negir quo o decreto n. 2.756, de 27
de fevereiro de 1861, si, por um lado cor-
respondendo aos intuitos da sua promulga-
ção. fez cessar lona das coas is do mal que
acabo de assignol ir, por outro lado, só per-
mittindo a construcção de curraos em lega-
res que, na baixa-mar, fiquem em sem, ou
com menos de Ires p &finos de agua -(0%66.),
tornou-se preju á conservação e pro-
dileção das esp mios.

E, na veelaile, em toes condi .(333 os cor-
roem serão exterminadores ; porque todo o,
peixe que for sorprelaindido pala vasanto,
po ler-se-ha • considerar morto.

Accresce mais que, em certa quadra do
anno, as tainhas. oa robalos, as corvinas, os
badejos, etc., querendo desovar, buscam o
porto em demanda dos rios ; mas não che-
gam alie porque ora sua maior parte ficam
detidos em caminho pelos curraes.

Ora, si assim não fosse, essas espocies pro-
creariam, e dentro em pouco repovoariam
as nossas agoas.

so apeons oonhooidas no/os hnbitantes:
litsoral

fosoo itiocrioeol.t ST:elidia (ido
exploram quosi (aos oxelasii .L.L100: O, dellos
se servem som preoccupação alguma do fu-
turo afim de satisfazer ao accreseimo do
consumo o do preço crescente do peixe.

Nas aguas salgadas	 quasi oxclusiva-
monte ao Estado que compete a providencia

A industrio particular pode criar ostras,
pôde organizar frot ts de pesca, mas com-
pete ao Estado regulamentar a exploração
das aguas, proteger os peixes e até favore-
cer a sua reproducção.

Nisto ello pó te seguir a iniciativa tomada
pelos Estados Unidos da Amesice„ pelos
nossos visinhos de além Mancha e mesmo
por alguns particulares francezes, dotados
de espirito de investigição e audaciosos
campeões do progresso, os Corte, os Douil-
lard, os Doon Vidal, os Gasquet, os de Viu-
conte e toai-vante Mas ninguem sabe os
immensos recursos que se póde »irar do mar
nem por que ~lesse os póde obter sem pre-
judicar o futuro.

O que em 20 annosteem feito os nossos os-
treicultorea pelas ostras em parque, não po-
deriam os pescadores fazei' pelos peixes em
viveiros ? O que fazem os particulares para
os peixes anadromos (salmões sovei) o Es-
tado não poderia fazer para os peiees im-
migrontes (losea,lhão, arenque, °avalia, e
mesmo sardinha) ?

Nota-se que aperfeiçoam-se sem cessar.
pela observação e pela sciencia, os meios de
apanhar os peies; mas se vé que nós não
nos preoccupamos sulticiontomente do prose-
gol-os contra urno distruição exonerada ou
polo monos compensar a distruição anormal
por uma equiv..lente repsoducção.

Só se pôde consumir o que se produziu ou
se deixou produzir o o mar como o solo, não
é inexgotavol.

Os nossos cultivadores o sabem o os mari-
timos começam a se convencer disto.

Depois de derrubar as nossas florestas
somos ioduzelos a replontol-as ; depois de
dest .uir os peixes do ri.) o do mar, será. pre-
ciso fazei-os reviver com grande; despimos.
assim como !Iteram 03 ustroicultores depois
do desappo, ocitnento dos bancos de ostras.

São os prineipios do urna industrio sol-
vagem que presidiram por muito tempo a
exploração de nossas florestas e agiuts ; é
tempo de fazei-os substituir por uma in-
dustrio civilizadora que sati4faça o presente
e salvaouordo o futuro. Criaram-se — ate-
liers-écales -- onde se ensinam ás filhas dos
maritimos a confeccionar o a concertar as
rédes para as difforontes espojes do pesca
não se poderia croar t unb,on ateliers-dcoles
—onde 83 00 g illaSS OS filhos dos maritimos
a produzir, croar e engordar poixeselogosta,s
e ostras ? Não se poderia tombem iniciar
nestes conhecimentos, na Esc da Naval, os
futuros offloetes de marinha, cuja influencia
diroota, ou indirecta em tolas essas alotarias
sent foreosamonte tão considorov . 1 ?

Instituiu-se um curso normal de ostrelcul-
tura; não so poderia dotar a piscicultura de
semelhantes instituiçõ is t

Daspertar-so-hia tombem a attenção das
intelligencias e dos capiraes dispooieeis que
em pouco telim estaboldieriam as bastis de
Industria lucrativa e essencialmente pre-
ciosa.

Foi com o fim de corresponder a este de-
s(deratum que tivemos a idéa desce traba-
lho ; a primeira, parto foi publicada ha uni
anno, esta foi premiada. como a outra cum
uma medalha do ouro pela Sociedade de
Agricultura do França.

Concebido com o mesmo pensamento, re-
digido sob o mesmo plano, possa ode obter o
mesmo succeoio.s.

Do exposto. se infese, que é a-) Estado que
compete rogulamentor a exploração das
amas e sobretudo zelar, por meios rigoro-
E103, esta fortuna que nos fornece o oceano,
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paios exploradores da pesca. e foi preciso,
pelo clamor dos proprws destruidores quast ds
portas da miseria, que a acçtto do/ governos,
por meio de leis repressivas, Asse posta em
actividade, no intuito de operar o repovoa-
mento de suas exhaustas aguas.

Apreciando, pois, dessa maneira a questão,
considero prejudicadas as allegações a, c e d
( I a, 39' O 4a).

Quanto á falta de iscas, (c, 38, allegação),
julguei-a prejudicada pelos motivos acima
expostos, porquanto os peticionarios rete-
rem-se ás sardinhas, e a perdurarem as cer-
cadas no porto do Rio de Janeiro (') desappa-
recerã por completo essa especie que justa-
mente deve ser consideravehnente zelada por
ser a de mais facil acquisição pelas classes
pouco abastada sobre ser das mais nutritivas
qualidades de peixes.

Parece-me o caso de inquirir-se como se
supprom os pescadores nos demais portos da
Republica, onde não existo essa tão preconi-
zada especie de iscas, além do que não
consta ser a camada o uniu elemento pro-
prio para a acquisição da sardinha, e haja
vista os pescadores de Portugal e França
que, não usando esse moio barbaro e selva-
gem, todavia, conseguem poscal-a em melho-
res condições que as nossas.

Convem notar que esta capitania obser-
vou, depois do cohibir construcções de cer-
cadas em certa zona da bahia, que as sar-
dinhas augmentaram relativamente em
quantidade e tamanho.

Por fim, diz o ultimo considerando:

Vem a proposito dizer que a ambição do
ganho, caminhando de par com a dosidia,
tem conseguido construir curraes em loca-
lidades que, por suas condições espociaes de-
terminam o envenenamento do peixe, e. por
conseguinte, grave prejuizo á salubridade
publica.

Nesse numero estão os curraes construidos
na Jurujuba, junto ao cano de esgoto do hos-
anal rnaritimo do Santa Isabel, o um outro
ao pé do lixo da Sapucaia, os quaes bom
podem ser considerados como officina,s da
morte.

Do que acabo de expor, concluo que os
carmes, ou sejam construidos em grande ou
em pequena prol'unlidade, são sempre noci-
vos ; porque destroem o peixe pequeno o as
fontes de reprodução.

Sendo assim, opino pela extincção dos
curraes, que podarão ser substituidos por
fossos ou viveiros, mas tão somente em ter-
renos de propriedade particular e banhados
pelo mar. Ta,es fossos e viveiros, sobre pro-
verem a alimentação publica, não trarão
prejuizo á pesca, porque irão pedir recursos
aos pescadores.

E si, aos recursos desses viveiros, aliar-
mos os que podem fornecer as companhias
para a pesca, salga e secca de peixe no
lateral e rios do Imperio, que foram ineor-
Poradas com os favores assignalados pelo
coreto n. 8.338, de 17 de dezembro de
881, favores que dão a medida da impor-
ama que o Corpo Legislativo liga ao dos-

e volvimenta da industria da pesca, não só o
na rcado ficará bem abastecido, como teme-
mt9s emoliente escola para a formação de
ma rinheiros.

Tianho noticia de que uma empreza de
peseta, que foi construida no Pará, mediante
favores concedidos pelos poderes provin-
cises, ; tom-se mantido perfaitamonte.

Conià a empreza, que teve de construir
um trapiche e mercado na cidade de B ilém,
tres vapores, munidos de possantes machi-
nas e do apparelhos frigorificos.

Igual surte não teve, aqui no nosso porto.
a companhia do pesca guanabarense ; mas

r convém observar que essa companhia, sobre
não haver gosado dos favores mencionados
no decreto de 17 de dezembro de 1881, tinha
contra si a concurrencia dos curraes, os
quaes, sendo do facil custeio, podiam com-
petir com a dita companhia, • com certas
vantagens. Quando a Inglaterra nos dá o
exemplo de abastecer a sua população com a
carne que vem da Australia e é conservada
em °amaras frias, não vejo motivo para que
se não conserve o peixe pelo mesmo sys-
tema, tanto mais que o consumo dessa ali-
mentação vae crescendo com o progressivo
desenvolvimento da viação ferroa.

Si me não falha a memoria, o Sr. 1. te-
nente Collatino Marques de Souza, já de-
monstrou praticamente que, pela applica-
ção de semelhante systema, o peixe pode
durar mais de 37 dias em perfeito estado de
conservação.»

Conclue-se, pois, sufilcientemente demons-
trada a exactidão do segundo considerando,
que encerra em si a providencia e a salva-
guarda dos que toem interesse ligados na
arte de colher os productos fornecidos pelo
mar. Sd si póde consumir o que se produziu
ou se deixou produzir e o mar como o solo
nao d inexgotavel, competindo ao Estado
proteger os p3ixes e favorecer a sua repro-
ducção, regulamentando a. exploração das
aguas.	 .

Apreciada desta maneira a questão, creio
que só perseverando nesses principies se po-
derá amparar da miseria centenas de pesca-
dores e suas familias e, não como dasejam e
impetram os imprevidentes proprietarios de
cercadas.

•	 Na Inglaterra. França o na America do.

	

	 Norte a falta de peixe se fez sentir, tendo
por causa a negligencia posta em pratica

" de ln 31editerrannée, sobro os apparellios
questão.

«En resumé, ou pout diro que les Madra-
gues sont plutót nuisibles au point do l'ins-
cription maritiine; qu'elles no sont pas in-
dispensables aux diversos industries que se
rattachont it ia marino; qu'elles contribuent

l'alimentation publique sane être umes-
saires; que Mar rói°, on tant que preto-
ction dos frayares et dos alevins, est nu' ou
1-rés problematique,on tont cas insignifiantos

Diz mais o mesmo autor:
« II est évident qu'en principe le privi-

lege des Madragues au profit d'une ou plu-
sieurs familles étrangères ã la marine n'est
pas soutenablo. Les empiétements falta sor
ia mor, sur un domine libro si[ en MI et
qui doit comme uno mut°, comeu) un largo
chernin, appartenir i.t tont le monde,et n'être
arnodié en favour de personno, doivent no
pas être toléréa et encoro moias permis.»

Para finalizar, Sr. Ministro, esta capitania
pensa bem servir á, causa publica, opinando,
mais uma voz, pela extincção das cercadas
ou curraes de peixes e,nessas condições, roga
a V. Ex. não somente a permanencia do de-
creto n. 4.817, de 8 de abril de 1903, porém
os elementos materiaes indispensaveis para
fazei-o cumprir.

A alta sabedoria e justiça do V. Ex. jul-
gará, entretanto, como melhor parecer. •

&tudo e fraternidade.-0 capitão de mar
e guerra Joaquim _Marques Baptista de Lego.

Ministeric da Industria, Viação
e Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Requerimentos despachados

Dia 23 do outubro de (903
D. Leopoldina, Candida Fialho. pedindo os

favores do montepio, na qualidade do viuva
do Fonolon da Silva Fialho, condutor do
trem de I s classe da Estrada do Ferro Con-
trai do Brtzii. — Deferido.

Joaquim Borges do Espirito Santo, fh-
zendo identico podido, em beneficio dos me-
nores, seus tutelados, Andrelina, José o An-
tonio, filhos de Francisco do Oliveira Gui-
marães, telegraphista, de.4s classe da Repar-
tição Geral dos Telographos. — Idem.

'José Evaristo do Moura Pereira, idem,
Idem, na qualidade do inventariante e filho
mais velho do fallecido contribuinte José
Bernardo Pereira, 3° escripturario da Es-
trada do Forro Central do Brasil, em favor
de sua irmã Leonor de Moura Pereira. —
Apresente as certidões do nascimento da in-
teressada e do seus irmãos Jesuino e José,
prove que o contribuinte não deixou outros
filhos, legitimes ou legitimados, além dos
que são mencionados na justificação, e com-
plete o seno da certidão passada pela secre-
taria da Repartição Geral dos Telegraphos.

Joaquim Augusto de Almeida, ex-auxiliar
de 1' classe da Estrada do Ferro Central de
Pernambuco, pedindo se providencie afim
de que o Thesouro Federal satisfaça a requi-
sição desta directoria, relativa ao requeri-
mento em que pediu autorização para pagar
as contribuições do seu montepio na Dele-
gacia Fiscal, no Estado do Pernambuco. —
Officie•se novamente á Contabilidade do Tire-
couro Federal.

Directoria Geral da Industrie

Expediente do dia 23 de outubro de 1903

Remetteu-se ao Ministerio da Guerra o
orçamento das despezas que exige a collo-
cação de um appo.relho telephonico na resi-
doada do comma,ndante da Escola Militar
do Brazil, devendo sua importando. de
295$ ser posta no Thesouro Federal á dis-
posição da Repartição Geral dos Telegra.-
phos.

«Considerando, finalmente, que os cumes,
sendo concedidos por via de regra a indivi-
duos estranhos á vida do mar, afastam da
concurrencia no mercado os verdadeiros pes-
cadores, que teem o onus do servir á patria,
quando sorteados para esse fim.»

A prova mais cabal de que se pode lançar
mão para sanccionar essa atfirmativa de
precioso documento aliciai, consiste, indu-
bitavelmente, nas petições e cowiderações
apresentadas ao Governo por pescadores, era
diversas vezes, nas quaes amarem COM)
allegação preponderante de sons pedidos o
facto revelado polo ultimo considerando do
decreto.

Os documentos annexos comprovarão essa
asserção.

Após a argumentação que venho de fazer,
obriga-me o interesse que nutro de servir á
causa publica a dizer, nos estreitos limites
de uma informação oficial, que a questão de
cercadas tem despertado tambem diversas
contendas nos 'salsos da Europa.

Naquelles paizes, porém, não se trata,
propriamente, do nefando apparelho usado
entre nós, e que não mo foi dado observar
em identidade de condições em nenhum dos
muitos portos por mim visitados em varias
viagens, inclusivo uma circumnavegação.

Alli, agita-sa a questão em referencia as
almadravas ou madragues (França) que con-
sistem em redes fundeadas por mero cie pesos
e ancoras, formando diversas camaras.

Esses a,pparelhos só são fundeados na costa
em épocas proprias á pesca de determinadas
especies, sendo, além disso, seus proprieta-
rios obrigados a suspendei-os de quando em
voz, como medida util á conservação dos
legares.

Nas proximidades desses.apparelhos per-
manecem embarcações fundeadas e guarne-
cidas, tendo á noite luzes regulamentares,
afim de não prejudicarem a navegação.

Assim mesmo, julgo ser vencedora a opi-
nião contraria a esse system& de pescaria e,
sinão, vejamos como se pronuncia P. Gour-
ret em sua obra Les Pêcheries et les Poissons

(I) Constamos ser *mico da America do Sulkue
possue a chamada sardinha verdadeira (ciapea
anchovia), resando as chronicas ter sido impor-
tada das Costas portugueses.
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Autorizou-se á, Directoria Geral dos Te-
legraphos a publicar no Boletim Telegra.-
phico os estatutos da Associação do Segu-
ros dos Empregados dessa Repartição, bem
Como anus actos administrativos.

Declarou-se ao Minisierio da Fazenda ter-
so providenciado para que sejam acceitos
como tele,graminas officiaes os que forem
apresentados nas estações da Victoria, Gua-
rapary, Benevente, Piuma, e Itapernerim
pelo engenheiro Theodesto Silveira da Motta,
chefe da commissão incumbida da discri-
minação dos terrenos de marinha no Estado
do Espirito Santo.

Dia 24

Autorizou-se o Presidente da Leopoldina
Railway Company a. conceder uma passa-
gem do Ia classe de ida e volta, nessa
Estrada, ao fulaccionario do Thesultro Fe-
deral, José Ateimo da Costa e Cunha, que,
corno representante do fisco junto ao enge-
nho ee2t •ul de Quissainan, deverá seguir
para. lá a 26 do corrente, afim ao fazer par-
te da cominiÔsão da respectiva tomaaa de
contas.

Direct,rutGeril ao Obras e Viação

Expediente de 24 de outubro de 1903

Declarou-se ao prefeito do District° Fe-
deral já ter o chefe da commissào provisoria
das obras do pai to do Rio e Janeiro pro-
videnciado no sentido do ser feito o calça-
momo ewre as linhas da Estrada de rer.-u
Melhoram .ntos, na parto qua atravessa o
districto municipal do Santa Antonio.

DIRECToRIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimento despacluale

Dia 23 de outubro de 1903

Marcolino da Costa Borges o Alfredo Pe-
reira de Moraes, pediu.° uma certidão.—
Indeferido, 3, vista da informação da Sub-
Directoria.

SECÇA0 JUDMAKIA

Supremo Tribunal Federal

66° sEsSÃo EM 2 DE orT113110 DE 1903

Presidencia do Sr. niMistro Aquino e Castro

A's 10 1/2 horas da manhã abriuse a ses-
são, achando•se peesaaLs os Srs. ministros
Piza e Almeida, Macedo Suares, Horminio
do Kspirito Santo, L te.0 cie NI sndonça, João
Pedro, Manuel Murtinli), An Ire Oavaleaw.i,
Alburtto Tor.'es o Oliveira Itibel..o.

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Hernitekiino Forroira o Epitacio Pcs,soa, por
su iteirtren1 0111 ;toso d,i liceuç i; 1,indalu1)a
de Mattos, Ribui.-0 de Almeida o Juau Bar-

o nu causa participtila.
Foi lida o approvada a acta da sessão an-

terior o ii..spasmado todo o t3xpediente sobre
a mesa.

O Sr. ministro Again° o Castro, prestado
o conipromisso legai perante o Sr. vice-pre-
sidente, assumiu a presidencia, para a 'mal
fóra rerleito na ultima sessão, por terminar
hoje o triennio anterior, o proferiu as se-
guintes palavras :

Agrattoço muito aos moas nobres collogas
a obsequiosa attenrão c mi que ainda unia
vez st: dignaram do instam:mor-me, r ,éle•
gentio-uni para u elevado lugar que ha annos
aqui °caiou.

E' summamento honroso o encargo do pre-
sidir aos trabalho deste egregiu tribunal,tão
respeitarei pela sua organização constitu-
cional, como polo caracter, proliciencia e
illustração dosjuizes que o compõem.

Conto que continuarão a prestar-mo o va-
lioso apoio do que necessito, em bem do ser-
viço da administração da justiça ; e asseguro-
lhes que quanto em mim couber procurarei
corresponder condignamente á contiança com
que sou distinguido.»

O Sr. ministro Macedo Soares foz a se-
guinte declaração :

4 Declaro que faltei á ultima sessão por
doente, sentindo que não pudesse ter, por
isso, acompanhado os meus collegas na una-
nimidade da reeleição do Sr. presidente do
tribunal.

JULGAMENTOS

•	 Habeas - corpus

N. 2.096 — Minas Geraes — Relator, o
Sr. Piza e Almeida ; paciente, Gaspar Lou-
renço de Andrade.—Julgou-se prejudicado o
pedido, visto se achar solto o pai:mate, se-
gundo as informações prestadas, uniauitne-
meu te.

Appellações eiveis

N. 759 Capital Federal — Ralator,
Sr. André Cavalcanti ; revisores, os Srs.
Alberto Toros e Oliveira Ribeiro ; appellan-
te, Antonio de Souza Ribeiro, appeii u.da, ê
União FederaL—Foi confirma-ta a. sentença,
contra os votos dos Srs. Alberto Turres,
Lucio de Mendonça o Piza o Almeida.

N. 667-5. Paulo —Relator, o Sr. André
Cavaleauti, revisores os Srs. Alberto Torres
o oliveira Ribeiro ; appellanto, o juiz
stieckmal de 5. Paulo, 20 appenante a toa-
uuda Nacional, por seu procurador ; appol-
lados, Alves Felix & Comp.—Fui cundrinalla

senténç... appellada, unanimemente.
Não pruseguirain us julg.ttiion,04 p ir não

se acharom preseuces juizes nas causas com

DISTRIBUIÇÕES

Appellações crimes

N. 191 — Minas Ooraes—Appellanta, Jose
Elias (turco), a,ppellada, a Justiça. --Au Sr.
Ministro Hee:mudo do Espirit„. Santo.

N. 192 — S. Paulo — Appellante, Nicolau
Cinali ; appellada, a Jusaça..—Au Sr. Mi-
nistro Lucto de Mondonça.

Appellaçao eive'

N. 917 — Maranhão —Api ellanto, a Fa-
zenda Nacional ; appellada, a Diacese do
Maranhão, por scu procura,aor.—Ao Sr. Mi-
nistro Manoel Murtinho.

N. 918 — Piaully—Apaellante, a Faz indo.
Nacional ; appalladu, Benjamim Elysea de
Moraes Avelino.— Ao Sr. Ministro André
Cavalcanti.

N. 919 — Bahia. — Appellantes, Rosa &
Carvalho ; aplainada. a Fazenda Federal. —
Ao Sr. Ministro Ai barco Torres.

N. 92) —Capital Foloral—Appellante, Do-
mingos A it t Jate u iag.t ; appetia . ia, a Unta>
Federal.—Ao Sr. Ministro Oliveira, Ribeiro.

.4yyrauo de petiçao

N. 517 — Rio de Janeiro — Aggravante,
Henri 11.dans.11 ; appella Ia, a Cantara Mu-
nicipal de Nitheroy:— Ao Sr. Ministro aia-
cedo Soares.

Recursos extrtvwdina.ios

N.1.-1-1*:—Ainazunits. R !correi' te, A	 z zoo
Steam Sacigation Compuoy Limite(' ;
riu, a Fazenda do E,talo do Amazonas.—
Ao S.*. João Barbalhu.

N. 341—Rio Grande do Sul. Recorrente, a
Intendencia Municipal de Itaqui, no mesmo
Estado ; recorrido, o Dr. Galdino Santiago.—
Ao Sr. Manoel Murtinho.

N. 342—S. Paulo. Recorrente, Antonio
Bento do Paiva Azevedo ; recorrida, a he-
rança de D. Claudina de Paiva. Azevedo.—
Ao Sr. André Cavalcante.

Revisões crimes

N. 817 — Capital ¡Federal. Peticionario,
Luiz Ribeiro da Silva.—Ao Sr. André Ca-
valcante.

N. 818 = Capital Federal. Peticionario,
Mario Miratida.—AoSr. Alberto Turres.

PASSAGENS

Appellações eiveis e commerciaes

Ns. 782 e 880. — Ao Sr. Lucio de Men-
donça.

N. 575—Ao Sr. João Barbalho.
N. 799—Ao Sr. Ribeiro de Almeida.

Revisao crime

N. 615—Ao Sr. Ribeiro 'de Almcida,i0"

COM DIA

Appellaçao civel

N. 814—Relator, o Sr. André Cavalcant
. Recursos extraordinarios

Na. 297 e 305—Relator, o Sr. André ça-
valcan te.

Levantou Se a sessão a 1 1/2 hora da
tarde.

O secretario, rogo Pedreira do CouttoPt'erre.

Supremo Tribunal Militar •
SESSÃO DE JUSTIÇA EM 14 . DE AGOSTO DE 1903

Presidencia do Sr. Ministro almirante
Pereira Pinto

Aos 14 dias do mez de agosto de 1903,
achando-se p .o.sentes os Srs. Ministros almi-
rante Elisiario Barbosa.. mareehaes Rutin()
Gaivão. Ma1lo, Cantuaria e Teixeira, Junior,
general de divisão Costallat, contra-almi-
rante Guillobel, Drs. Souza Carvalho, Aeyn-
tino de M haalhães e Arroxellas Galvã,'o, o Sr.
prosideate abriu a S3S3:10.

1.1,12, e approvada a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expediente.

Foram relatados os seguintes processos;
l'elo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho :
Casar Joaquim do Carmo, soldado da Bri-

gada Policial, acusado de insubordinação.—
Foi reformada, a sentença do conselho do
guerra que conlernnoti o réo a um anuo do
prisão, p tra condomnal-o a quatro mozes
10 dias de igaal pena, gráo médio dos arts.318
o 332 do regalamcnta ri. 10.222, de 5 de
abril da 183J.— Os Srs. mini-itros Pereira
Pinto, Mallit, Cantuaria e Costallat votaram
por maior pena.

— Paio Se. Ministro Dr. Acyadino de Ma-
galhães:

Izidro 1301.30n1, solda :o do 50 regimento de
°avaliaria, accu eido de do .erção.— Foi re-
formada a sen.ença do conselho do guerra.
que c indeintiou o réo a quatr-o anhos. s3t.k
numes o 15 .1i .ta de prisão com trabalho, para
condomnal•o a tres annos e tres mons do
prisao igit 11, grao médio do art. 117 do
C .digo Penal Militar. cone-e:rondo as aggra-
vamos ii arts. 33 ;.,k 10 e 36 § 2°. o a alto-
imante 110 art. 37 § 	 titio dl referido Co-
i contra o voto di Sr. Ministro Teixeira

Junitir. que julgou o réo incurso no grão MI-
!Maio lo ctt.itio art. 117.

Jos Saticaréin, soldado do 20° batalhão de
infantaria, accusado de deserção.-- Foi cor'.
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- firmada a sentença do conselho de guerra,
que condetnnou o réo a um armo do prisão o
mais castigos, referidos no art. 1° da «Pri-
meira deserçao simples» do harmonia com o
artigo unico das «Deserções agravadas por
circunstancias», tudo do til. 4s da Ordenança
do 9 de abril do 1805.

Manoel Vianna, soldado do 12° rogimonto
do cavallaria, accusado de deserção.— Foi
julgado nullo o processo, por não terem dado
curador ao réo, que é de menori fade.

--Pelo Sr. ministro Dr. Arroxellas Gaivão:
Zoroast de Paula Barros, 1° satasento, re-

- boixado por falta de vaga, do 2° regimento
de artilharia, acusado de falsidade.—Foi
confirmada a Sentença do conselho do guerra
que o absolveu, contra o voto do Sr. minis-
tro Teixeira Junior, que julgou o Suprotno
Tribunal Militar incompetente para tomar
conhecimento da accitatção do réo arguido.

Amorico Corrêa de Araujo, soldado do
corpo de infantaria de marinha, aecusado
do deserção.—Foi confirmada a sentença do

- conselho do guerra, que condonanou o réo a 6
mezes do prisão, com trabalho, grau mini-
mo do art. 117, concorrendo a attonuante do
art. 37, § la tudo do Codigo Penal Militar.

João Dias de Oliveira, soldado do 5° regi-
mento de artilharia, accusado de deserção.
—Fui reformada a sentença do conselho do
guerra, que conderrinou o réo a 6 mozos de
prisão simples, para condemnalso a igual
tompo do prisão com trabalho, gráo 'unau°
do art. 117, concorrendo a attenuanto do
art. 37 § 1°, tudo do Codigo Penal Militar.

•ffilineemeell/

SESSÃO »E JUSTIÇA EM 19 rio AGOST0 DE 19O3
Presidencia do Sr. ministro almirante

pereira Pinto

Aos 19 dias do mez do agosto do 1903,
achando-se presentes os Srs. ministros almi-
-rantes Elisiario Barbosa e Coelho Notto, ma-
oechaes Mallet, Cantuaria e Teixeira Junior,
-Jos. Souza Carvalho, Acyndino do Maga-
_artes, e Arrochellas Gaivão, o Sr. presideuto
abriu a sessão.

Lida e approvitda a acta da sessão antece-
dente, o secretario deu conta do expe-
diente.

Foram relatados os seguintes processos:
Pelo Sr. ministro Dr. Souza Carvalho :
Francisco Rodrigues dos Santos, 20 sar-

gento. o Antonio Luiz Gomes, forno!, ambos
do 1° batalhão de artilharia, acusados da
insubordinaçã,o e resistencia.. — Foi confir-
mada a sentença do conselho do guerra tanto
na parte em que absolveu o primeiro dos
.oaos, como na em que coadunou o segunde
a nove mezes de prisão corn trabalho, gráo
.ninimo dos arts. 97 o 101, § 2 0, concorrendo

attenuanto do art. 37, § 8s, tudo do Codigo
Penal Militar. O Sr. ministro Souza Corvo.-
• lio assignoit-se vencido, quanto á condemna-
oão do forsiel.

José Baptista de Oliveira, soldado do
O* batalhão de infantaria. David Dias Coelho,

Johlado de infantaria do marinha o Achillos
afobo de Araujo, soldado do mesmo corpo,
-sidos accusados do doserção. — Furam coe-
irniadas as sentenças dos conselhos do guerra
toe condemnaram os réos a seis inezes do
-irisa() coar trabo,lho,gráo minimo do art. 117
lo Codigo Penal Militar, concorrendo as
tttenuantes dos §Si 1 0. quanto ao prouoira,

quanto ao segundo e 7° quanto ao M-
imo, todos do art. 37 do codigo citado.

Francisco Martins, soldado da brigada soo-
accusado do deserção. — Foi reli-or-

lado a sentença do conselho de guerra que
smilemnott o réo a seis mozes de prisão sim-
lios, para absolvel-o da naus ição inton tala.

— Pelo Sr. ministro Dr. Acyndino do Ma-
Aolhães

Miguel do Espirao Santo Froitas, soaasis
io 1° batalhão de engenharia e Josi , Ennio)
autues, soldado do 2s regimento de ar ti-
oaria. accusados de deserção. — Foram na
ormadas as sentenças dos conselhos de i

NOTICIAR10
'Tribunal de Contas—Sessão ordi-

nitria. eia 23 do outubro de 1903—Prosidoncia
do Sr. Dr. Didimo da Velea—Represonto,nte
do MinisterioiPublico, Dr. - Thomaz Cochrane
—Secrotario, Couto Neves.

Presentes os Srs. directores Rodolplano
Milha o Drs. Demosrito Cavalcanti e Vi-
veiros de Castro, foi aberta a sessão.

Relatados pelo Sr. Rodolpiano
Ministerio da Fazenda:
Avisos ns. 7) e 71, de 23 do corrente,

com os decretos tis. 4.099 e 5.000, de 17,
que abroin os °reditos do 2:700$ o 3:151$500,
para pagamento do subsidies ao ex-deputado
pelo Estado do Pernambuco João de Siqueira
Cavalcanti o da pensão c oleando ao ea-
empregado da Estrada do Ferro Central do
Brazil Luiz Alfonso Forraira.-0 tribunal
ordenou o registro dos creditas.

Informações da 2s Sub-directoria do Conta-
bilidade do Thosouro Fedosal:

Do 10 de setembro ultimo, sobro o paga-
mento, pela varbt— Exercidos findos — dt
quantia de 222575, a DD. Marianna Isabel
Freire de Faria e Mariann m Augusto. Mar ima
do Faria, proveniente de pensõos de ni 'etc-
pio qu o não roceberain nu período de 25 do
outubro a 31o dezembro de 1897. — O tri-
bunal deixou de autorizar o registro da
despez s, por falta de elemento, no respectivo
processo, que justifique a interropção do
prescripsão, porquanto a petição de Il. 1,

datada do 27 do outubro do la99, faz rufe-
rencia unicamente ao pagomonto do quanta.
altivo para funeral ou luto, o a um que so
pede o da divida de que se trata tem a data
de 11 do agosto proximo passado. Foi voto
vencido o do Sr. Dr. Domoorito Cavalem ti,
que opinou no sontido de converter-so o id.
gamoo to em diligencia, afim do quo o Tht3-
souro, tendo eia vista a allegação da parte
intoressada, declare cl elfoctivamento houve
petição que interrompesse a presoripção;
porquanto. no Casi.1 affirMatiVO, o julgamento
move ser favoravel á mostrai, interessada.
A prova não incumbe a ella, e sim ao Tho-
souro, cuja informaçío deixa de ser completa,
si não attende ás allegações do supplicante;
tanto mais quanto elle tem ao seu dispor
todos os elementos dessa informação, o som
a qual o tribunal carese do base para o seu
julgamento.

De 5 deste num, relativa á concessão do
credito de 4:544295 á Delegacia Fiscal do
mesmo Thesouro no Estado da Bahia, para
dospezas da verba 17s, com os reparos do
que carece a lancha ao serviço da Antologia
do dito Estada.-0 tribunal fez registrar a
distribuição desse credito.

Processos de concessão:
De montepio civil:
A D. hialina da Conceição Lomba, viuvo

do estafeta de classe da Rep rtição Geral
dos Telographos Joaquim Antonio Lomba,
na importando annual dit 3003a e a suas
filhas Angelina e Theodolina, na de 150$ a
cada urna.

De montepio do exercito:
A D. Maria Angola Pinheiro do Castro,

esposa do ex-alfores José Olintho da Silva
Castro, na importando mensal do 69$, nos
termos do art. 10 do doc:*eto n. 695, do 28 do
agosto do 1890. —O tribunal, considorando
que nas processos foram observadas as dis-
posições em vigor, julgou legal a concessão
das referiam pensões.

De montepio civil:
A D. Eudoxia da alotas Azovodo, viuvo do

contador aposentado da extincta Thosouraria
de Fazenda do Estado do Sorgipo Morrias do
Azevedo, na importando, amurai de 800$.

De montepio do exercito.:
A D. Eulalia Cavalcanti de Albuquorquo,

viuvo do marechal reformado Frodosie oss-
vol omiti do Albuquorquo, na importanda
mensal de 375$00o.

Do meio-soldo o montopio
A D. Aleina Zuanny Delphini Poreira,

viuvo do capitão-touca te refoctivolo da iy

mala, João Augusto Delphim Pulseira,_ na im-
portando mensal de 14oa oin cada titulo.

Do aposentadoria:
Apostilla (*Mano titulo, por cordiais),

engenheiro da Estrada do Forro Volitai! de
Pernambuco Manoel Clementino Carneiro da
Cunha Aranha, declarando competir-lho o
vencimento do inactividade na razão annual
de 7:146$805, attinente ao cargo do 1 0 tome-
nheiro da dita estrada, visto contar 30 ¡timos,
10 mezes e dons dias de serviço publico, em
vez do do 5:000$, relativo ao lotar do choro
tio socoão. conforme (Ora mencionado no su-
pradito titulo.

O tribunal, attendendo a pio Foram nos
processos observadas as disposições cm
go r, considerou I oga 1 a cota cossão tias 	 nsõ es
o doai to. tinto Coita a :datai:ia apostilla, re-
gistrando-se as dospozas a que sU rolarem os
pa recortas .

Do montepio do exercito:
A DO. Adoide e Almorida (Odor:irão:a

filhas do finado general de divisão Dr. An-
tena) Pereira da Silva Guimarães, na IIII-
partaTICIa mensal de 75$ a cada uma.— O
tribunal deixou de julgar legal a c moo:gaia,
por haver sido lixada podoOte tuonor do que a
devida. do 15as, corresoondonto á quarta
pasto do addo que pereobia o c nisribointe.

Dz.. toei osoblo o moutosso
A D. Maria Antonio. de Miranda Neves,

viuvo do mashinista da armada França:Bino
Moreira Neves, nas inasorsoncias mensacs de

guerra que condemnaram : o primoiro a
1 quatro nozes do prisão e mais castigos e o
segundo a 22 numes e 15 dias do prisão soma
trabalho, para condemnal-os a seis mezes
prisão igual a esta, como incursos no (sato
minitno do art. 117 do Codigo Penal Mi-
fitar, concorrendo a attenuo,nto do art. 37,
si 10 do ;aludido codigo.

— Pelo Sr. ministro Dr. Arrochellas Gai-
vão:

Pedro Cavalcante, alferes, e Manoel Resto
do Bahia, sargento quartel-mestre, ambos
do 6° batalhão deinfantaria, accusados de fe-
ral:tontos o insubordinação.— Foi reformada
a sentença do conselho de guerra na parte
em que absolveu o primeiro, para conde-
mnal-o a sete mezes de prisão simples, grão
minimo do art. 154, concorrendo a attenu-
ante do art. 37, § 4°, tudo do Codigo Penal
Militar, e confirmada na parte em que
absolveu o sogundo dos réos da accusação
intentada, contra o voto do Sr. ministro
Souza Carvalho, que confirmou a sentença
do conselho do guerra.

Antonio do Paiva Gonçalves, soldado do
80 rogai-tonto de ettvallaria, accusado do de-
serção.— Fui convertido o jia:sarnento em
diligencia, afim de serem prestados esclare-
cimentos necossorios ao julgamento final
do réo.

Alfonso Espellet, soldado do 4° batalhão do
infantaria. accusado de deserção.—Fui refor-
mada a sentença cid conselho do guerra que
condemnoir o réo a quatro annos, soto inezes
o 15 dias do prisão com trai) tlho, para con-
domnalso a 2a, meus e meio de igual prisão,
gato sub-modio do art. 117 do Codigo Pen
Militar, á vista das provas dos autos.

Oao Kock, soldado do 14° regimento do
cavallaria, accusado do doserção.—Foi coa-
firmada a sentença do conselho do guerra
que condemnou o réo a seis mezes de prisão
e mais castigos, grão minimo do art. 117 do
Codigo Penal Militar, concorrendo a atte-
n trair te da menoridade.

JosO Rodriguos Maio, Junior, soldado da
brigada policial, acusado do deserção.—
Foi reforma-la a sentença do conselho de
guerra que coadunou o réo a oito onzes de
prisão, para condernrril-o a quatro MOZCS do
igual pena, grito médio do art. 238 do re-
gulamento n. 10.222 , de 5 do abril de
T839.	 •
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stOrio da Marinha - Avisos:
, de 22 de agosto proximo nas-

ettendo os termos do contracto ce-
ntre o capitão do porto do Estado
Catharina e os negociantes Antonio

da Costa e Octavio Lobo da Sil-
,ra o fornocimento, no corrente
sobresalentes ás dependencias do

no dito Estado ;
6 e 1.786. de 14 de setembro ul-

do corrente, relativos á concessão
s do 299$800 á Delegacia Fiscal do

Federal no Estado do Rio Grande
para despezas das verbas 19$ e 21a,

3$046 á no Estado do Amazonas,
as verbas 8o, 9o, 14o, 21 8,22° e 27*.
al ordenou o registro do contracto
buição dos creditos:
terio da Guerra :

781, de 14 deste mez, solicitando
oncedido á Delegacia Fiscal do
ederal no Estado do maranhão o
12:000$, para despena da verba

a Direcção Geral de Contabilidade
os. 761, 775 e 847, de 10 e 16 de

findo, e 5 do corrente, trauma-
cópia. os contractos effectuados
ão Geral de Saude com os nego-
eira Barbosa, Moreno Borlido &
tros, para o fornecimento de di•
os, no corrente armo; pela Inten-
1 da Guerra com Borlido Moniz &
°atoes Castro &Comp., e outros,
1, pedra o artigos semelhantes,

gos semolhaates, e madeiras. du-
al Semestre ; o pela Laboratorio
armaceutico Militar com Merino
ess & Huber, Adolpho & Veiga.
ra o de drogas, nocolicamentos e

, no mesmo prazo.-0 tribu-
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o de 12:000$ e os referidos con-

-Mi
N. 1.

sado, re
'obrado
de Santa
Venanci
veira, p
armo, de
Ministeri

Ns. 1.
timo e
dos credi
Thesouro
do Norte,
e de 144:
para as
-O tribu
e da distr
- Mini
Aviso n

que seja
Thesouro
credito do
lia.

Officios
da Guerra
setembro
tindo , po
polo Direc
clantes Mo
Comp. se
versos arti
delicia Ger
Comp.

' 
Go

para o de
ferro e art
rante o act
Chimico 1,
& Comp.,
e outros, p
varios ortio
nal determi
ção do creal
tractos.

-Relatad
valoanto
1 Ministeri
;Publicas -
I N. 102.4

cópia do

I

' bre o credi
fino de a.tte
a

-o addieion
ional a se
ennimon to
atado do
901.-0 tr*
N. 62, de

-(racto coleb
Eer & Comp.
obras de m
Janeiro, pei
to, nal resol v
légalidaáo do
effeito, de soli
Viação o O
sobro as Mau
a formular jui Na clansul

•de direi too pa,
goe forem i
nocessarios e
coinservado
serviços n.nnox
qit ontrion 1
ti 1,,
1XV (;,,ve .n).

'ii rola-se. a i
a clIo imolo 1 IA

• bjlerou do coo
do aos-9 -com
un s e ()bojam

s pelo Sr. Dr. Democrito Ca-

da Industrio, Viação e Obras
visos:
28 dó mez findo, remetteddo

decreto n. 4.976, de 22, que
éxtraordinario do 3:69?..4912,

der 3/J pagamento da gratifica-
i a carteiros e da avia addi-
entes e para complemento de

de amanuenses dos Correios do
pirite Santo, no exercicio de
unal fez registrar o credito.

OO, enviando a copia do con-
ado com a firma C. H. Wal-
limited, para, a execução das

lboramento do porto do Riu do
prazo de seis annos.-0 tri-

u converter o julgamento da
antracto em diligencia, para o

itar do Ol.nioterio da Industrio,
s Pablioas esclarecimentos

tu as 12° e. 33° que o habilitem
zo sobre as mesmas.

12° estaboloccoso a Isenção
t tolo o material e accessorios
!portados pélo contractante,
destinados á construcção e

obras contractada3 e aos
s á sua execução, perrnittindo
ores de quoesquer direitos e

diredainento importados

.onção no áota de considerar
ot obras 6 se:•viços que fazem
•rato-Obras o serviços roo

taes sujottos aos mesmos
os, o nu gozo das mesmas

I Nascentes Drummond:_. relativas ao perinclao
I de 28 de janeiro de 1901 a 13 .4e'poorça aq

1902,-Haveirdo Sido aecolhida'a importancia
de 38$350

'
 proveniente do alcance fixado por.

accordão de 2 deste mez, deliberou o tri-
bunal mandar expedir ao responsaver a ne-
cessarialquitação e autorizar o levantaanent2
da fiançã prestada.

De prestação de dança:
Do escrivão da Collectoria dast rendas

federaes nos municipios do Cabo ks de Ja-
boatão, Estado de Pernambuco, • José Pedro-
Carneiro da Cunha, de 400$ em uma °oder-

' neta da Caixa Economica com o depósito de
igual quaptia.- O tribunal, attendendo , a
'que o titulo offerecido cauciona • a gastãoi do
responsavel e seus propostos, julgou idonea
e suificiente a fiança do que se trata.

Requerimento de José Teixeira • Nane
offerecendo uma caderneta da Caixa' Econo-
mica com o deposito da quantia de 7:000$,
era garantia da responsabilidade do abluiu,-
trador das capatazias da Alfandega. do 'Es-
tado de Pernambuco João Ferreira Monteiro.
-O tribunal decidiu que não pôde ser appr000
vada a alludida fiança, por não mencionar-
se no respectivo termo a condição de respon-
sabilizar-se o fiador pela gestão doá'ajudantes
do administrador que o substituirem.

Foi julgada comprovada a applicação das
seguintes quantias, feita pelos responsaveio
abaixo indicados, por conta de adeantamen-
tos que recoberam

De 1:000$, pelo porteiro do Thesouici -Po-
deral.' com &pagamento de despezas miadas
no mez de setembro ultimo ;

De 200$, pelo porteiro da Caixa da Amor-
tisação com o de identieas despezas no
mesmo moz.

-Ordens de pagamento, sobre as quaes
proferiu despacho de registro, era 24 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal;

Minioterio da Justiça o Nogocios Interiores
-Avisos:

N. 2.754, de 7 do corrente, pagamento de
213Çj003 a cada um dos 2c° alatoes da se-
cretaria do Senado Feleral, Dr. Gil _GotroTo
lart Filho e João Pedro do Carvalho Vieírio
de augmento de venciméntos que lhes foi
poncodida e correspondente a quatro dias do
mez de outubro e aos mexes de novembro e
dezembro do anno proximo passado.

N. 2.784, de 9 do corrente, idem ile2/8$
ao 20 °Melai da secretaria do Senado Fe-
deral, Manoel Ernesto de Campos Porto,idem,
idem, liem.

Ministerio da Fazenda :
Ofiloios:
N. 135, da Delegacia em Gioyaz, de 4 do

agosto de 1902, credito de 4:239$050 Oquelloo
delegacia, para attender as despezas cora;
os reparos de que -carece o edificlo en:COM:,
funcciona a mesmo

N. 219, dá Delegacia em S. Paulo, de 4Wo
do setembro, idem de 7:864068 aquella- se"
logaoia para pagamento dos venciméntal
do lente substituto da Faculdade ()À Diroita

-Dr. Condido Naziazeno Nogueira da Ofottif:.-
,N. 696, do Tribunal de Contas, do' 18:0-',

c r rente,,pagamento de 751$300 á Leàrzi roo
ger & Comp., de fornecimentos ao tritturiallor
era setembro ultimo.	 ;.•x•

Exeocicios findos. •

: • :A Is'Requerimentos: •	 -	
•

Do 1-lime & Comp., pagamento' de2re,1$,
285:403$809, do fo •necimontos ao blinistérlot
da Marinha, no anno ae 1932;

De Leonor Ba.ptieta de ,Souza,
546;3650, de meio-soldo e montepio.. no-pe

 de 11 de junho a 31 de dezerübroode'
1900.

Ministorio da Ouorra-Avi ;o - ft;',2887-dsr
1,4 de abril do 190?, credito do 1:24,070, a
Delegacia Fiscal na Paraliyba, para ,Paga-J
mento a varias ex-praoas do exoro:rito, de
poças de fardamento que vencoram (Saleiro-
xaram de" receber no periodo de 1(1.94
1896.
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I loos,nçõos, vantagens e regalias que cabem ás
obras e sei•viços da União.

Tal equip irmão feita erh cla,usula con•A
tractnal, e não em preceito expresso de
lei, não pôde ter como effeito dispensar na.
receita ; acceite-se, porém, embora, a clau-
sula eontractual, com fundamento regular
de tal equiparação, não pôde ficar a isenção
concedida Pira do alcance do dispositivo do
paragrapho uniu) do art. 11 da lei n. 953,
de 29 de dezembro de 1902, que prohibe a
isenção de direitos, fundada em clausula de
contractos ou ajustes para fornecimentos ao
serviço da Vniae.

O tribunal pede esclarecimentos sobre o
pensamento que presidiu a relocção da clau-
sula 12a, rememorando que a disposição) do
paragrapho unico do art. 11, da lei 'de 1902,
citado, teve por objectivo revogar a do § 22
do art. 20 das Preliminares da Tarifa das
Alfantiegas,approvadas pelo decreto n. 3.617,
de 19 de março de 1900, no parte em que
permittia a concessão de isenção do direitos
a mercadorias e objectos, cujo despacho livre
tiver sido ou for concedido por ~Irado
celebrado pelo Governo Federal em alguma
pmsoa, companhia ou cárporaçao nacional
ou estrang ora.

Nas clausulas 34 e 35 regula-ao o modo de
pagamento dos trabalhos executados pelo
contraot ‘itte • convem tornar patente que
proceder-se-ha de accordo com o estatuido
no art. 80 do decreto n. 4.969, do 18 de se-
tembro do 1903, isto é. O, conta dos adeanta-
mentos feitos pel o Thesouro, préviamonte
registrodos pelo Tribunal do Contas, é que
serão realizados os pagamentos a que se re-
ferem as ditas clausulas, pagamentos que
serão comprovados na prestação das contas
do adeantamento. 	 .

Ns. 112 e 113, de 21 deste mez, transmit-
tindo as cópias dos decretos as. 4.991 e
5.005. de 6 e 20, que abram os creditos ex-
traordinario de 166:141$755, para °ocorrer
ao pagamento do g wantia, do juros de 8 0/0

kaao anuo á Companhia Engenho Con ral de
Quisoamã, e supplementar -do 49:912$530 á
verba-Correios-para despezas da su -con-
signação-gratificação aldicional a enoteiros.
-O tribunal autorizou o competente re-
gistro.

Ministério da Justiça e Nogociol Inte-
riores - Avisou

N. 2.795, do 9 do ccirrente, consultando
sobro a abertura dos creditas supplementa-
res, no total do 686:750$, para °ocorrer ao
pagamento do subsidio dos Senadores e Depu-
t Idos e das despezas com os serviços de ste-
nographia, revisão, redacção, impressão e
publicação dos debates das duas Casas do
Congresso patim' durante a prorogação da
actual itessao até o dia 1 de govembro vin-
douro. - O tribunal foi de parecer que o
credito pede ser legalmente aberto.

N. 2.797, de 10 do corrente, sobre a con-
cessão pela verba 32° - Exercidos findos -
do credito de 43$400 á Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal no Estado de Minas (aproes,
para o pagamento da &Meia: pertencente á
verba 11°, do exercicio de 1902, com a con-
ducç5.o do um preso sujeito 4 Justiça Fe-
deral. - O tribunal recusou o registro á
distribuição do credito, por pertencer aguei-
la despem a exercido já encerrado, e só
poder o respectivo pagamento sor fito após
o processo isstabeleoido no decreto n. 10.145,
do 5 de janeiro de 1889.

N. 2.826. de 13, com a copia do decreto
n. 4.927, da mesma data. qu e abre o credito
especial do 50:000$, para auxiliar a com-
missão incumbida de organizar o 3° Coo-
grosso Scientifico Latino Americano, na
installadão o organizoção do dito congresso'.
- O tribunal resolveu que soja registrado o

•credito.
- Relatad te pelo Sr. Dr. Viveiros de

Castro:
•PP:,COSMOÀ :

Do tomadas do conto.:
Do °olhador das retidos haderaos na cidade

de Campos, Estado do Rio de Janeiro, Jayme
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Directoria de Meteorologia da Marinha - Repartição da Carta Maritima - Resumo meteorologia) e magno-tico do dia 23 de outubro de 1903 (sexta-feira).
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3 	 755 44 21.6 16.21 84.9 WSW	 4 - - - - - - - - -

• 4 	 7N,.58 21 3 16.07 85.7 SW	 5 - - - - - - - - ....
5 	 755.49 21.2 18.13 88.7 SSW	 5 - - - - - - - -. -.. 8 	 758.42 21.2 15.97 85.6 SSW	 5 Incerto - 10 - - - - - ...Central 7 	 756.85 22.0 15.15 77.4 WSW 5 Incerto -

..
-	 8 -- - - - - -

• 8 	 756.98 22.6 15.79 78.0 WSW 2 Bom - -	 2 - - - - - -
no 9. 	 757.03 24.2 15.18 67.2 WSW 5 Bom - K.KN	 4 •-• - - -. - -

.. 10 	 757.18 25.4 15.45 83.8 WSW 3 Incerto - -	 6 - - - ... •	 -morro 11 	 757 03 25.0 15.01 63.4 WSW 5 Sombrio - -	 •	 8 - - - - - =-
• 12 	 758.80 25.0 15.18 64.5 SW	 5 Bom - 11.KC	 3 - - 2,5 - -

de 13	 758.82 24.8 15.04 ss 5 SSW	 5 Bom - -	 4 - - - - - ....
14 	 758.78 23.9 15 34 89.5 SSW	 4 Incerto Nevoeiro teime baixo 10 - - - - - -

S.Antonio 15 	 756.48 23.4 14.'2 88.8 SSW	 5 Incerto Nevoeiro teime baixo
.
K.N.KC	 8 - - - - - -

• 18	 758.32 23.0 14.25 64.6 SSE	 4 Bom - -	 7 - - - - - .-
17	 758.84 23.8 11.17' 85 4 SSW	 3 Incerto - -	 9 .- - - - - -
18 	 758.59 22 2 14.24 71.9 SM	 4 Incerto •	 - 10 - - - -19 	 756.53 RI 6 13.% 71.5 SSW	 A Incerto Nevoeiro	 tenue

..
•	 10 - - - - _ -

20. 	 75,.89 ti 5 14 C2 73.5 SSW - 3 Bom Nevoeiro Monne
..
-	 9 - - - - _ -

21 	 757.03 21.1 12.87 88.5 S	 C Bom Nevoeiro tenue KC.0	 3 25.0 25.5 21.0 - - 6.8822 	 758.95 20.8 12.85 70.5 81W	 2 11 m Nevoeiro tenue baixo O - - - - _ .-
23 	 754.06 10.5 13.19 73.6 Calma	 O Muito bom Nevoeiro temia baixo

.
O - - - - - -

24 	 758.71 20.0 13.1U 76.0 8	 e - - ..
... - - - - _ -

RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL
DECLINAÇÃO = 8' 30' 35" NW

INCLINAÇÃ0-130410 (extremo N para cima)
FORÇA uoa1ZONTAL-0 .2478 (unidades do systema C.G.S.)

	1n11.

Observações meteorologican almultaneas
A O h. m. de Oreenwieh ou 9h 070 a. t. m. do Rio

Dia 24 de outubro de I903

•

1 .1 0
E,t.'

a
.-

4.
3
a
o

.
e

--,
moo

e gl g .4!

ESTAMO
o u

15.
'h g

er•
I
4
091

r'l
01.ig
E

os
pi

I
o

Immo eiDADO
ESTADO

AT mosenszwo ~aze

OB

r
o

.
A-

,	 1
IN

NOTADO
ATNOSPIIIIR/OU

DÀ VIISPENA

1",
O UPIá ,*
IE o

,rn

kgoEl2 t4
12 O

O r....,.1 Og al
14 01

1 iex
4

1

aslat O. ga/na

•nnn•.,.

•, •	
.

O O

....e.•

41

~IN

ra/s1
14m	
Luis 	

irnahyba	
irtaleza 	 .
ital 	 - - - Quasi limpo Muito bom Nevoeiro tenue 9 Regular Bem - - - -
rallyha 	 - - - Ousei lieipo Muito claro - SSE Arsgent Bom _ ... _ -..
ielfe 	 783.33 27.3 13.23 86.0 Quasi limpe Bem Nevoeiro tonos alto Ne Regular Bom 29.0 21.0 25.00 -
areiro........•• / 1 1 1 Meio nublado Muito claro -- NE Regular Bem 28.2 21.6	 19.90	 --•ice% 	 •	 - - - Limpo Bom - NE Alnico fresco I- 0/11 - - • -.acajá 	 ..... 761.95 26.5 18.18 70.7 Quasi nublado Bom Nevoeiro teme ENE Fraca Bom 27.7 21 2 24.95 -
Salvador...... - - _ Nublado Encoberto Nevoeiro termo NE Muito fraco Bom - - -- -gabá 	 789.40 27.0 24.37 92.0 Nublado Sombrio ...... ri Mune fresco Incerto 33.0 25.4 29.20 -atonia 	

iro-Preto 	
is de Fara 	 782.90

-
17.8

-
13.34

-
NU

Nublado
Nublado

Incerto

Mãe
Garoa
Chuva

8
N

Regular
Aragem

Bom
Bom	 .

-
28.8 18.7
-

22.75
-

10.00,pital 	 7i4.83 19 2 14.78 8.1 Nublado Mão Chuva 818W bafagem Mirrava]. 85.5 21.0 23 25 _..
"Paulo 	 783 28 15.0 12 09 100.0 Nublado Mão Chuva E Bafagem Encoberto 18.0 14.0 16.00 -intos 	 . - - - Nubludo Mão Chuva SE Aragem Incerto - -
Lranagu1.. 	 - - - - Nublado Encoberto Chuviscos 8 /fraco Muito variavel - - -

-irityba 	 784.33 11.0 9.28 95,0 Nublado Mãe Chuva SE Regular Incerto 19.7 12.8 16.15 1.01onanopolis..•• 762.0N 17.0 12.38 84.7 Quasi nublado Incerto - s Fraco Variavel 11.7 17.2 19 45 -irrientes X...•• 782.80 47.0 11 48 80.0 Nublado 5 -- NE Fraco 1 200 17.0 18 50 -aqui... 	
irto Alegre 	

761.37 14.3 9.20 73 g I Claro - SE Fresco Variava! 23.5 12.0 17.75 -.
O Grande	 785.714 12.6 8.08 74.4 Limpo Bom -- 88W Muito fraco Variavel 18.5 40.5 14.55 -
!rdoba X	 NO .70 14.0 10.18 85.3 Nublado 1 -- NE Fraco Muito bom 24 O 13-0 18.50 -osario X 	 785.80 14 O 10.58 89.0 Nublado 1 -- DI Fraco • 1 25 O 13.0 19.00 -endoza X ...X

._. 	
712.90 15.0 9.95 78 O Meio nuulado 1 - E Fraco 1 21.0 13.-' 17.60 -.

amos Aires	 	 709 30 14.0 7.98 87,0 Nublado Incerto -- E Fraco Bom 18.0 13.0 15.50 -

- Nota - Na dant tiai o 4uno está va -lavei e é orovavel une assim cont'nuo.
__ 	 _

Em Coyabit relampejou aa N ao anoutecer e em par e da noute de Untem.
Em Juiz de Feira chove desde hoje de manhã.
Em Paranaguá choveu copiosamente na noute de hontem.
Em Curytiba chuviscou ao anoutecer • na nonte de hontem e cahlram aguaceiros na madrugada 0 =nhã de hoje.
Até ás 2 h. 3 m. p. afio se recebeu mais t elegramme, algum.
M observaçõne Com estO signa! X são de hontem.



Directoria de Meteorologia
— Serviço Meteorologia° Nacional—Secção
Urbana—Resumo das observações correspon-
dentes ao dia 23 de outubro de 1903.

ELKMENTOS
OBSERVADOS

E vaporo ç n.o á
sombra.... 	 2.5 1.3 2.3

Chuva cabida.— —
Temperatura mé-

dia de hontem. 223.35 220.00 220.80
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	 Outubro — 1903

Externato do Gyninashio Na-
("lona I . ---As inseripções para os primeiros
exames do prepara.torios encerram-se no dia
31 (10 Corrente, ás 2 horas da tarde.

São convidados a comparecer neste esta-
belecimento os candidatos de proparatorios
Pedro José Rodrigues, Fernando de Barros
Franco, Gil Costa o Antonio de Albuquerque
Diniz.

Correios —Realiza-se hoje. ás 10 ho-
ras da manhã, na I* socção dos Correios, o
concurso para provimento de togares de
praticantt da mesma repartição.

— Esta repartição expedirá malas pelos
seguintes paquetes :

Hoje:

Pelo Victoria, para Santos o mais portos
do sul, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã,cartas para o interior até ás 8 1/2,
ditas com porte duplo até ás 9.

Polo Petropolis, para Bahia e Europa,
via Lisboa, recebendo impressos até ás 7
horas da manhã, cartas para o interior até
ás 7 1/2, ditas com porte duplo &para o exte,
rior a te ás 8.	 .

Pelo Nirio, para Genova, recebendo im-
pressos até á 1 hora da tarde, cartas para o
exterior até ás 2 o objectas para registrar até
‘s 12 da manhã.

Pelo Ville de Saint Nicolas, para Santos,
recebendo impressos até as 5 horas da ma-
nhã, cartas pa,ra o interior até ás 5 1/2, ditas
com porte duplo até és 6.

Pelo Tennyson, para Santos, recebendo
impressos até ál hora da tardo, cartas para
o interior até á 1 1/2, ditas com porte duplo
até ás 2 e objectos para registrar até ás 12
da manhã.	 •

Polo Du/mah g, para Paranaguá e Antoni-
na, recebendo impressos até á 1 hora da
tarde, cartas ,para o interior até á 1 1/2,
ditas com porto duplo até ás 2 e objectos
para registrar até ás 12 da manhã.

Amanhã :

Pelo Assis, para S. Pedro do Sul, roce-
bando impressos até ás 10 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 10 1/2, ditas
com porte duplo até ás 11 o objeatos para
registrar até ás 9.

Pelo Nitheroy, para Santos e Macau, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1j2 da tarde,

ditas ii.orn porte duplo até á 1 o objectas para
registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Tintoretto, para Santos, recebendo
impressos até ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até as 9 1/2, ditas com porte
duplo até ás 10 e objectos para registrar até
ás 6 da tardo de hoje.

Pelo Camoens, para Balda o Nova York,
decebendo impressos até ás 11 horas da ma-
nhã, cartas para o interior até ás 11 1/2,
ditas com porte duplo o para o exterior até
ás 12 e objectos para registrar até ás 10.

Nota — Saques para Portugal e vales
ostaes para o interior, nos dias uteis, até
ás 2 1/2 horas da tarde.

—Recebimento de enoommendas para Por-
tugal. Açores e Madeira, noa mesmos dias,
das 10 horas da manhã ás 3 da tarde, até
rompera da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da ~pe-
psia Méssegeries Maritimes

' 
e entrega tambem

aos mesmos dias. das 10da manhã ás 2 dt
tarde.

RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda dos dias 1 a 23 de ou-
tubro de 1903 	  4.740:721$956

Idem do dia 24:
Em papel 	  128:890$647
Em ouro 	  45:354700	 174:240$847

4.914:982$803

Em igual periodo de 1902... 5.241 :880$018

,RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS GERABS
NA CAPITAL FEDERAL

Renda arrecadada no dia 24
de outubro de 1903 	

	
36:632$929

Idem idem nos dias 1 a 24 	
	

663:0724749
Em igual periodo de 1902 	

	
454 :207$219

RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 21 de outubro de 190

Interior. 	 23:574362
Consumo :

Fumo 	 4 : 396$500
Bebidas 	 ... 2 : 662$600
Phosphoroa.... 16:504000
Calçado 	 2:417$000
Velas 	  500$000
Perfumarias	 156000
Especialidades

pharmaceu-
ticas 	 160$000

Vinagre 	 .. 60$800
Conservas 	 30$000
Chapem 	 1:495$000
Tecidos. 	 9:0001000
Bengalas 	 50$030
Registro 	 1014000 37:527$900

Extraordinaria 7:720$922

GONIWn

Deposito 	 42$000
Renda com applioação es-

pecial 	 1:135$960

Total 	
	

70:004/44

Renda dos dias 1 a 23 de
outubro de 1903 	  ..... 1.323:304991

..•••n•••n••• 1

Total 	  1.393:314135
Em igual periodo de 1902... 1.357:168$597

Differenca para mais... 	 	 36: 144538

EDITAES E AVISOS

Faculdade de Medicina do
itio do Janeiro

INSCRIPÇÃO PARA 08 EXAMES DA. l a EPOCA
DO ANNo LECTIVO DE 1903

De ordem do Sr. Dr. director, se faz pu--I
blico que a inscripeão para exames da PI
época do corrente anuo lectivo estará aborta
nesta secretaria de 31 do corrente a 10 de
novembro proximo futuro, em que será en-
cerrada ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Faculdade de Medicina do
Rio de Janeiro, 22 de outubro de 1903.-0
Secretario, Dr. Eugenio de E. S. de Me-
nezes.	 .)

Escola Pc,n,lytechnica
De ordem do Sr. Dr. José de Saldanha da

Gama, director da Escola, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que, de as-
cardo com as disposições do decreto n. 4.988,
do 5 do outubro deste anuo. achar-se-ha
aberta nesta Secretaria a inscripção para os
exames das diversas cadeiras e aulas dos
cursos desta escola, do 31 de outubro a 14 do
novembro proximo, devendo os requeri-
mentos para esse fim ser entregues na Se-
cretaria até o dia 10 do referido mez do no -
vembro.

Os candidatos a exame deverão juntar aos
requerimentos documentos do haverem pago
a taxa de 54000.

O prazo para recebimento de requeri-,i
mentos é improroga,vel.

Secretaria da Escola Polytechnica, 17 de
outubro de 1903.— Souza .Ferreira.	 ('

Directoria das Rendas Pu-
blicas do Thesouro Federal

SUBSTITUIÇÃO DE ESTAMPILHAS

De ordem do Sr. director das Rendas Pu-
blicas, em commissão na Casa da Moeda,faço
publico que, em virtude da resolução tomada
nesta data pelo Sr. Milistro da Fazenda
fica prorogado por mais cinco (5) dias o prazo
para a substituição das estampilhas dos va-
lores de $300, $400, $500, 1$, 2$, 3$, 4$, 5$,
10$, 15$ e 20$, actualmente em circulação
pelas do novo padrão que acabam de sor fa-
bricadas na Casa da Moeda. A troca será
offectuada na Recebedoria desta Capital.

Casa da Moeda, 22 de outubro de 1903.—,
Benedicto Hyppolito de Oliveira Junior, 10 es-
cripturoxio do Thesouro Federal, em com-
missão na Casa de Moeda.	 ('

Recebedoria do Rio de
Janeiro

Do ordem do Sr. Dr. director interino,
faço publico, para conhecimento dos lute
remados, que, de aoeordo com o art. 9° do
regulamento annexo ao decreto n. 2.792, de
11 de janeiro de 1898, esta repartição está
procedendo ao recebimento das declaraçõe:
dos contribuintes do imposto do industria
e profissões, para a confecção do respectivo
lançamento relativo ao uno proximo vin=


